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Estádio das Antas revivido por milhares 
de portuenses no livro do FC Porto 


= Mais uma segunda- 

= feira em que o livro 
esgotou. O sétimo 
volume relata as 
histórias do Estádio das 
Antas e as suas glórias 


omeça a tornar-se um há- 
( bito, todas as segundas- 

feiras, a maratona inter- 
minável e as visitas exaustivas às 
papelarias do Porto e arredores. 
Na verdade, a “corrida” à colec- 
ção Dragão Ano 111 - História 
Oficial do FC Porto tornou-se, 
com uma rapidez previsível, 
num verdadeiro fenómeno de 
vendas. 

Felizardos serão aqueles que, 
sem reservar, conseguirem um 
exemplar sem pelo menos passa- 
rem por duas ou três papelaria: 

Contudo, isso não é problema. 
Se, por um lado se torna compli- 
cado encontrar o livro, por outro 
O COMÉRCIO DO PORTO cria 
alternativas para que as coisas se- 
jam simplificadas. Já está nas ban- 


31 ESPANHÓIS CASTIGAM O PP 
E PSOE REGRESSA AO a 


Os quiosques não tem mãos a medir perante os interessados no Dragão Ano 111 /AICARDO MEIRELES 


cas a reedição dos primeiros 
exemplares. 

Na papelaria Ideiafix, em Leça 
da Palmeira, desde muito cedo o 


movimento de pessoas é uma 
constante. Maria Emilia Santos, 
proprietária da loja, quase nem 
tem tempo para respirar, mas ga- 


Um dos momentos altos vividos no Estádio das Antas após a conquista da primeira Taça dos Campeões /DR 


rante que vale a pena o sacri 
No que diz respeito à venda da co- 
lecção de Alfredo Barbosa, Maria 
Emília confirma que tem sido um 
verdadeiro sucesso. “À segunda- 
feira costumo receber 29 jornais 
O COMÉRCIO DO PORTO, 
mais os respectivos livros da His- 
tória Oficial do FC Porto, e a ven- 
da tem-se registado a bom nível. 
Um sucesso como há muito tem- 
po não via. Muitas vezes, os clien- 
tes pedem-me para reservar, e os 
que não conseguem comprar no 
dia pedem-me para pedir mais”, 
esclarece ainda. 

No momento em que conver- 
sávamos com Maria Emília um 
cliente entrou na loja. Foi tempo 
para fazer uma pausa enquanto 
atendia o cliente. Curiosamente, 
João Lopes procurava pelo sétimo 
exemplar do Dragão Ano 111. 
“Olhe... mais um” disse a proprie- 
tária da papelaria, que acabava de 
vender, naquele instante, o últi- 
mo. 

De 1952 a 2004 - O Estádio das 
Antas é o nome de mais uma peça 
desta obra que promete ainda dar 
muito (mais ainda) para falar. 

Na próxima segunda-feira será 
posto à venda o livro que se inci- 
de, na sua totalidade, no “novi- 
nho” Estádio do Dragão. 


De 1893 

a 2003 

- Conquistas 
Nacionais 


Depois dos Campeões che- 
gou a vez de dar destaque 
às conquistas nacionais (e 
tantas que elas foram). No 
terceiro volume - De 1893 a 
2003 / Conquistas Nacio- 
nais- Alfredo Barbosa retra- 
ta, de uma forma extrema- 
mente actual e interessante, 
os momentos de glórias da 
formação portista ao longos 
dos anos. 

"A vantagem competitiva 
baseia-se não em fazer o 
que os outros já fazem 
bem, mas em fazer o que os 
outros não conseguem fa- 
zer tão bem”, É com uma 
frase de John Kay, um fa- 
moso economista e peda- 
gogo, que o autor inicia o 
seu percuso fulminante ao 
longo da carreira brilhante 
do FC Porto. 


Pedroto nunca 
esquecido 

“Foi um homem de muitas 
batalhas e algumas guerras. 
Convictamente, contrariou 
presidentes ricos e podero- 
sos - no Porto e em Setúbal. 
Ganhou títulos e mais podia 
ter vencido se não fosse ho- 
mem de rupturas.. coeren- 
tes. Fez e “inventou” cam- 
peões. Formou, directa e in- 
directamente, discípulos. E 
ajudou, decisivamente, o FC 
Porto a ganhar mais (muito 
mais) do que a perder”, É 
desta forma que começa a 
primeira das dez páginas de 
destaque ao grande mestre 
do futebol, que muitas sau- 
dades deixou. Falar do FC 
Porto e não falar de José 
Maria Pedroto é algo im- 
pensável. Uma figura de ta- 
lento incontornável que, 
ainda hoje, é associada aos 
triunfos mais recentes dos 
dragões. 


DRAGÃO é ano111 


Segundi: 
mais, é 
ÓRIA 
A não perder 


VOLUME 
Ed dia 28 de Junho, 
no seu quiosque 
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EO Andante 


Música para 
os ouvidos 


Manuel Serrão 


Desde que o seleccionador nacio- 
nal corrigiu os seus erros, até onde lhe 
foi possível, os jogos de Portugal no 


Euro passaram a ser música para os - 


nossos ouvidos. 

Exceptuando este tipo de "música", 
todos os tipos de música, estão prestes 
a ter a sua casa no Porto. Em Portugal, 
bem entendido. 

Correspondendo a um convite do 
semanário Expresso e dos seus res- 
ponsáveis, tive este Domingo a opor- 
tunidade para conhecer o projecto da 
Casa da Música e a fase em que se en- 
contra. Devo dizer que confirmei as 
minhas expectativas e que até as supe- 
rei em alguns aspectos. Tenho a certe- 
za que vai ser esta a reacção normal de 
todas as pessoas que a visitarem, sem- 
pre que tenham deixado à porta, ou 
no magnifico hall de entrada, algum 
preconceito alimentado ao longo dos 
últimos anos. 

Não falo da programação, que não 
conheço e que apenas verifiquei que 
vai ser variada, abrangendo sem com- 
plexo de superioridade ou elitismo, 
muitos géneros musicais. Refiro-me, 
isso sim, à obra de arquitectura e en- 
genharia que, estou certo, quanto 
mais conhecida for, mais impressio- 
nará. 

Para os portuenses, era importante 
que este espaço possa ter uma vivên- 
cia diária, independentemente dos 
eventos musicais que hão-de consti- 
tuir os seu calendário de atracções. 
Julgo que esta vertente está a ser devi- 
damente acautelada. 

Para os que nos visitam, não me 
restam dúvidas, que o roteiro do novo 
Porto vai ter na Casa da Música um 
dos seus pontos de paragem obrigató- 
rios. Sem desprezar o valor histórico 
da Torre dos Clérigos, tenho para 
mim que o Estádio do Dragão, Serral- 
ves e a Casa da Música progressiva- 
mente ascenderam à categoria de ex- 
libris do Porto do século XXI. 


Projecto do Hospital Universitário 
no“S. João” pode estar ameaçado 


Demissão de elementos médicos da 
Administração pode lesarar objectivos 


Ega 


demissão de Isabel 
Age e José Eduardo 

Guimarães do Conse- 
lho de Administração do 
Hospital de S. João continua 
a suscitar fortes críticas da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto 
(EMUP). Desta feita, foi a 
Assembleia de Representan- 
tes da faculdade a “lamentar 
e censurar” a exclusão de 
dois elementos médicos da 
administração, alertando 
para as “eventuais repercus- 
sões que isso possa ter no 
projecto do Hospital Uni- 
versitário”... cujo sucesso po- 
derá estar ameaçado. 

A ausência de médicos da 
administração do São João 
“pode tornar-se altamente le- 
siva da capacidade do hospi- 
tal de ensinar e investigar”, 
alerta a Assembleia de Repre- 
sentantes, órgão máximo da 
instituição, representativo de 
docentes, investigadores, alu- 
nos e funcionários. 

É que, explica o vice-presi- 
dente João Bernardes, “a Fa- 
culdade e o Hospital estão in- 
timamente ligados na prosse- 
cução dos objectivos de 
excelência assistencial aos 
doentes, na formação de no- 
vos médicos e na busca cons- 
tante de inovação e aperfei- 
çoamento”. 

O Hospital Universitário é, 
diz, o local ideal para a reali- 
zação desses objectivos, “para 
a integração do saber básico e 
da prática clínica”. Os “exce- 
lentes resultados” obtidos pe- 
las diversas instituições liga- 
das à Faculdade de Medicina 
(Hospital de S. João e Centro 
de Saúde de S. João) em ter- 
mos de qualidade da assistên- 
cia prestada aos doentes, exce- 
lência pedagógica, de prestí- 


“Lígia Candeias 


Assembleia de Representantes da Faculdade de 
Medicina promete lutar pela defesa do projecto 


Os representantes da Faculdade de Medicina não estão satisfeitos com a nova gestão do S. João /AM 


gio científico ou eficiência de 
gestão, são, acrescenta João 
Bernardes, a prova disso mes- 
mo. 


"Continuar a lutar” 

Por considerar o afasta- 
mento dos dois médicos - e 
docentes da FMUP - inaceitá- 
vel e lesivo do funcionamento 
e objectivos de um Hospital 
Universitário, a Assembleia de 
Representantes da Faculdade 
de Medicina, em reunião ex- 
traordinária, decidiu, por 
unanimidade e aclamação, 
“continuar a lutar empenha- 
damente pelo princípio de 
que a FMUP tem que ser par- 
te activa da gestão do Hospi- 
tal”. 

Assim, a Assembleia, como 
órgão máximo da instituição, 
responsável, de acordo com 
os estatutos, pela eleição, e 
destituição, da direcção, vai 
“exortar” o director da Facul- 


“Faculdade tem 

que ser parte activa 
da gestão do Hospital 
Universitário” 


dade, José Amarante, “a envi- 
dar todos os esforços e inicia- 
tivas junto das instâncias su- 
periores, por forma a sensibi- 
lizá-los para o problema 
causado pela demissão” de 
Isabel Ramos e José Eduardo 
Guimarães “e pelas eventuais 
repercussões que isso possa 
ter no projecto do Hospital 
Universitário”. 

A Assembleia de Represen- 
tantes deliberou ainda solici- 
tar ao Reitor da Universidade 
do Porto que transmita ao 
Conselho de Reitores e à mi- 


nistra da Ciência e Ensino Su- 
perior “a extrema preocupa- 
ção da Faculdade por uma si- 
tuação que pode tornar-se le- 
siva da capacidade do 
Hospital de ensinar e investi- 
gar”. 

Recorde-se que José 
Eduardo Guimarães, presi- 
dente da Assembleia de Re- 
presentantes, e Isabel Ramos, 
vice-presidente do Conselho 
Científico da Faculdade de 
Medicina, que desempenhava 
as funções de presidente do 
Conselho de Administração 
do S. João, foram exonerados 
do Conselho de Administra- 
ção do Hospital, há cerca de 
um mês, alegadamente por 
razões políticas. Todos os ou- 
tros membros mantiveram os 
cargos na administração do 
Hospital que, envolto em po- 
lémicas, e com a direcção clí- 
nica demissionária, assinala 
hoje o 45º aniversário. 
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Ex-aluna Edite Estrela contra Eddie 
fecho do “Carolina Michaelis” ee 


Escola histórica em risco de encerrar para dar 
lugar ao Conservatório de Música do Porto 


| José Carlos Gomes 


deputada socialista Edite 
Ati visitou ontem a 

Escola Secundária Caro- 
lina Michaelis, no Porto, onde 
frequentou o liceu, na década 
de 1960, para manifestar-se 
contra a hipótese de encerra- 
mento daquele estabelecimen- 
to de ensino, previsto para o 
ano lectivo 2005/2006. 

A parlamentar anunciou que 
vai apresentar hoje, na Assem- 
bleia da República, um requeri- 
mento dirigido ao ministro da 
Educação, David Justino, ques- 
tionando-o sobre os motivos 
que estão por detrás da inten- 
ção de extinguir a “Carolina” 
para integrá-la na Escola Se- 
cundária Rodrigues de Freitas. 

“O que se pretende fazer à 
escola Secundária Carolina Mi- 
chaelis é um contra-senso e 
contraria as recomendações co- 
munitárias”, declarou Edite Es- 
trela. 

A parlamentar disse esperar 
que “prevaleça o bom-senso e 
que não haja hipocrisia” para 
que “quem de direito tome as 
decisões adequadas e que man- 
tenham esta escola”. 

Defendendo que o ensino 
ministrado na “Carolina Mi- 
chaelis é de qualidade, Edite 
Estrela preconiza que a escola 
deve manter-se, como forma de 
ajudar o País na competição 
com outras nações. “Um pe- 
queno país como Portugal tem 
que apostar fundamentalmente 
na educação e na investigação 
científica e tecnológica. Temos 
que competir com a mão-de- 
obra qualificada”, sublinhou a 
deputada do PS. 

A parlamentar lembrou a es- 
tratégia de Lisboa, aprovada no 
Conselho Europeu realizado na 
capital, em 2000, que estabelece 
o desenvolvimento da educa- 
ção e da investigação científica 
como forma de promoção eco- 
nómica e de criação de mais e 
de melhor emprego. 


Instalações desadequadas 
para Conservatório 

A Escola Secundária Caroli- 
na Michaelis está em risco de 
encerrar, sendo proposta da 
Direcção Regional de Educação 
do Norte (DREN), sediar nas 
instalações da “Carolina” o 
Conservatório de Música do 
Porto. 

Edite Estrela entende que a 
proposta da DREN não serve 
sequer o Conservatório. “O que 
era desejável era que a escola de 
música tivesse instalações ade- 
quadas. As instalações de uma 
escola secundária não são ade- 
quadas para uma escola de mú- 
sica. Seriam necessárias gran- 
des obras de remodelação”, 
afirmou a deputada, conside- 
rando que a solução é má, até 


Organismo da Faculdade de Psicologia e Ciências 
da Educação também apoia manutenção da escola 


O terreno para onde se sugere que vá o Conservatório / FERNANDO FONTES 


do ponto de vista da rendibili- 
zação económica, devido aos 
trabalhos que será preciso efec- 
tuar. 


Regresso à escola 

Edite Estrela fez ontem, nas 
suas próprias palavras, “uma 
revisitação do passado, não pe- 
las melhores razões”. A socialis- 
ta preferia voltar ao local onde 
fez o liceu para “ver as instala- 
ções melhoradas, mas sem ha- 
ver o perigo de desaparecimen- 
to desta escola de referência do 
Porto”, 

A ex-aluna lamenta que a 
“Carolina” esteja em risco de 
fechar. Na opinião de Edite Es- 
trela foi naquele estabeleci- 
mento de ensino que sucessivas 
gerações de estudantes “adqui- 


riram as bases daquilo que são 
hoje”. 

Edite Estrela frisou que a Se- 
cundária Carolina Michaelis 
“foi uma escola que marcou 
muitas gerações e isso também 
é património”. A possibilidade 
de extinguir aquele estabeleci- 
mento de ensino é vista pela 
antiga aluna como uma forma 
de lhe roubarem parte de si. 
“Sinto que querem tirar-me 
parte do meu passado”, drama- 
tizou Edite Estrela, acrescen- 
tando que o eventual encerra- 
mento da escola é igualmente 
um desrespeito pela memória 
da patrona, Carolina Michaelis. 

“Esta escola marcou-me tanto 
que mantenho relações de amiz 
da com ex-colegas e com ex-pro- 
fessores”, concluiu a deputada. 


“Sinto que querem tirar-me parte do meu passado”, 
disse Edite Estrela aos jornalistas 


Ainda que não contemporá- 
neas de Edite Estrela, outras fi- 
guras públicas também fre- 
quentaram a escola, como a 
jornalista Judite de Sousa, a 
editora Zita Seabra e o futebo- 
lista Sá Pinto. 


Faculdade de Psicologia 
apoia “Carolina” 
Aproveitando a presença dos 
jornalistas que acompanharam 
a visita de Edite Estrela à esco- 
la, os professores cederam aos 
profissionais da comunicação 
uma carta recebida da Comis- 
são Coordenadora do Conse- 
lho Científico da Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educa- 
ção da Universidade do Porto 
(CCCC/FPCE). A missiva ma- 
nifesta solidariedade para com 
as posições dos responsáveis da 
escola secundária. 

“Esta escola, com a sua iden- 
tidade e o seu projecto, parece 
apresentar um perfil de escola 
pública relevante”, lê-se no do- 
cumento. A CCCC/FPCE con- 
sidera “que parece também de 
todo lamentável encerrar uma 
escola com o nome de Carolina 
Michaelis”, que “foi uma figura 
académica brilhante, uma mu- 
lher pioneira no prossegui- 
mento de uma carreira profis- 
sional excepcional, uma figura 
feminina de grande exemplo na 
construção de uma cidadania 
no nosso País”. 

O referido organismo da 
Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação“vê com 
preocupação a multiplicação 
de um conjunto de medidas 
que visam desqualificar o ensi- 
no público, encerrando esco- 
las, fragilizando a rede escolar 
e pondo em causa a equidade 
educativa”, 


A comunidade educativa da 
Escola Secundária Carolina 
Michaelis tem estado unida 
na luta contra o fecho da es- 
cola. Nesse sentido, há um 
documento que sintetiza todo 
o trabalho e que foi entregue 
à Direcção Regional de Edu- 
cação do Norte (DREN), 
aquando da reunião feita há 
cerca de duas semanas. 

Nesse documento são apre- 
sentadas várias localizações 
possíveis para o Conservatório 
de Música do Porto. A “Caroli- 
na" sugere que a escola de 
música seja instalada nos ter- 
renos do antigo Colégio Lusi- 
tano (Rua de Vieira Portuen- 
se), no espaço que a Orques- 
tra Nacional do Porto ocupa 
no Mosteiro de S. Bento da 
Vitória, no antigo edifício do 
ISCAP (Rua de Entreparedes), 
nos terrenos junto à Materni- 
dade de Júlio Dinis ou no Edi- 
ficio Transparente, entre ou- 
tras hipóteses. 

Além disso, a escola avançou 
com uma proposta de recon- 
figuração das ofertas educati- 
vas da zona ocidental da ci- 
dade. O objectivo é reorgani- 
zar 0 parque escolar tendo em 
conta as escolas sobrelotadas 
e aquelas que têm falta de 
alunos. é 

A Escola Secundária Carolina 
Michaelis albergou no ano 
lectivo que agora termina 46 
turmas, tantas quantas deve- 
ria acolher de acordo com a 
tipologia para que foi cons- 
truída. Em contrapartida, a 
“Rodrigues de Freitas”, na 
qual a DREN quer fundir a 
"Carolina" teve neste ano um 
défice de 32 turmas, pois re- 
cebeu 28, quando está prepa- 
rada para 60 turmas. 

No entender dos responsáveis 
da “Carolina Michaelis” a so- 
lução não pode ser a fusão 
dos estabelecimentos de ensi- 
no, pois daí resultaria uma 
"mega-estrutura sobrelotada”, 
com 74 turmas. 

Num raio de um quilómetro, a 
Secundária Carolina Michaelis 
aponta as escolas básicas 2,3 
Gomes Teixeira e Irene Lisboa 
como potenciais fornecedoras 
de estudantes à Escola Secun- 
dária Rodrigues de Freitas. 

A Escola Básica 2,3 Gomes 
Teixeira teve no corrente ano 
lectivo um excedente de nove 
turmas, pois está preparada 
para funcionar com 30 tur- 
mas e neste ano laborou com 
39. Já a "Irene Lisboa" foi 
construida para 24-turmas, 
mas foram 29 as que recebeu 
neste ano. 

Nas próximas semanas, os res- 
ponsáveis da Escola Secundá- 
ria Carolina Michaelis contam 
reunir-se com os congéneres 
da "Rodrigues de Freitas”, do 
Conservatório de Música do 
Porto e da DREN. Até lá, man- 
têm a esperança no acolhi- 
mento das suas ideias. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004. 


Câmara do Porto apodera-se | 
do prédio de Faria de Guimarães 


Posse administrativa 
vai a reunião 

do executivo sem 

se saber ainda 

para onde 

vão os moradores 


[—— 


executivo camarário do 
Porto deverá aprovar, ho- 
je, a tomada de posse ad- 


ministrativa, durante quatro me- 
ses, do prédio que ameaça ruir, na 


“ JoséVinha 


Rua Faria de Guimarães. O objec- 
tivo é permitir à Metro do Porto, 
S.A. que inicie obras de reforço da 
estrutrura do imóvel. 

A proposta é apresentada pe- 
lo vereador do Pelouro de Ur- 
banismo da Câmara do Porto, 
Ricardo Figueiredo, e explica 
que, no âmbito dos trabalhos a 
realizar para a futura estação do 
metro de Faria de Guimarães, 
foi feita uma vistoria ao prédio 
que detectou falhas graves na 
estrutura. 

O documento recorda que o 
Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil (LNEC) elaborou 
um parecer sobre as razões de se- 


Autarquia esclarece caso 
do elevador no bairro do Viso 


A Câmara do Porto nega que 
os seus inquilinos no bairro do 
Viso alguma vez tenham ficado 
sem elevador, “porque um esteve 
sempre em funcionamento”, con- 
forme nota de esclarecimento on- 
tem enviada ao COMÉRCIO. A 
nossa edição de ontem dava conta 
de queixas dos moradores da Tor- 
re 4 relativamente ao facto daque- 
les equipamentos terem estado 
sem funcionar dois meses. 

“O Agrupamento Habitacio- 
nal do Viso dispõe de dois ele: 
dores”, começa por referir a missi- 
va enviada à nossa redacção, que 
refere ainda que “não é verdade 
que a reparação do elevador te- 
nha custado o que quer que seja a 


qualquer dos inquilinos”, contra- 
riando a tese dos inquiridos pelo 
COMÉRCIO. 

As queixas foram testemunha- 
das durante uma visita do verea- 
dor da CDU Rui Sá àquela urba- 
nização propriedade da Câmara 
do Porto, e que se estenderam ao 
facto de os moradores não terem 
acesso aos parques de estaciona- 
mento dos prédios onde habitam, 
alegam, por estarem fechados a 
cadeado. 

Na nota de esclarecimento, a 
autarquia refere que a a Empresa 
Municipal de Habitação e Manu- 
tenção recebeu o pedido de repa- 
ração no dia 12 de Maio e no dia 
13 deu ordem de reparação. 


Avenida Andrade Dias na Maia 


“Um filho da terra a quem muito devemo: 

que assinalou o 9º aniversário da sua elevação a vila, Moreira da Maia re- 
cebeu ontem o presidente maiato, que inaugurou a a Avenida Dr. An- 
drade Dias, homenageando assim “um filho da terra”, Tratou-se de uma 
homenagem ao médico Carlos Andrade Dias, que ontem comemorou os 
seus 94 anos. Bragança Fernandes sublinhou tratar-se de "um dos gran- 
des obreiros do concelho, tendo servido com aprumo grande dignidade 
a população maiata”. Foi a carreira de autarca que Bragança Fernandes 
destacou já que, “entre os anos de 1946 a 1971 foi vereador na Câmara 
Municipal da Maia, sem qualquer remuneração”, e reconhece que “mui- 
to do que hoje podemos observar no concelho, e em particular na fre- 
guesia de Moreira, a ele o devemos pela sua persistência e pelo seu ex- 
traordinário rigor” Para além de vereador foi também o primeiro presi- 
dente do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados, foi o 
fundador da Santa Casa da Misericórdia e seu primeiro provedor. 


gurança do imóvel, concluindo , 
também, pela necessidade de 
uma intervenção urgente, “que 
se deve a erros detectados na exe- 
cução do projecto, quer na cons- 
trução do edifício, que não cum- 
priu integralmente o mesmo”. O 
prédio tem de ser desocupado 
para que a empreitada comece 
no próximo dia 28. 


Colaboração com 
prefeituras brasileiras 
Além deste assunto, o execu- 
tivo camarário deverá aprovar 
um protocolo de colaboração 
entre a Câmara do Porto e as 
congéneres brasileiras de Cam- 
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pinas, Jacarei, Recife e Viamão. 
Na mesma reunião será sub- 
metida a discussão a proposta 
— para abertura do concurso pú- 
blico subterrâneo na Praça Ge- 
neral Humberto Delgado. 
Alterações ao regulamento 
do Conselho Municipal de Ju- 
ventude do Porto, processo de 
cedência de superfície de uma 
parcela de terreno municipal 
no gaveto das Ruas Aval de Bai- 
xo e Óscar da Silva à Larcoop e 
uma proposta para que seja 
atribuído uma compensação 
mensal aos ocupantes do mer- 
cado da Ribeira são outros dos 
assuntos que vão ser discuti- 
dos, hoje, na reunião do execu- 
tivo municipal do Porto, que 
decorrerá “à porta fechada”. 


Para onde vão 

as pessoas? 

O facto de ainda não ser co- 
nhecido o destino a dar aos mo- 


radores do prédio, que terá de fi- 
car devoluto, levará Rui Sá, verea- 
dor da CDU, a questionar, hoje o 
- executivo municipal. Rui Sá 
compreende como é que se a! 
ça com uma proposta de tomada 
de posse administrativa de um 
imóvel sem antes haver a preocu- 
pação de realojar as pessoas. 

Outra das questões que o ve- 
reador comunista quer ver es- 
clarecida prende-se com os 
bairros do Viso e das Antas, no 
âmbito do Programa Especial 
de Realojamento (PER). 

O autarca quer saber por que 
razão as garagens do bairro es- 
tão fechadas e não podem ser 
ocupadas pelos moradores, 
uma vez que ambos os bairros 
estão habitados há muito tem- 


o. 

A política social de habitação 
volta “a fervilhar” colocando 
em lados opostos o executivo 
PSD/PP e o vereador da-CDU. 


ut O 


Serviço comercial 


Não perca a animação. Vá demetro. 
23de Junho 


toda a noite de S. João 


le toda a noite 
em todo o lado! 


o Porto funciona ao long 
jer a festa intensament 


Estação Casa da Música 
Estação da Trindade 
ck Estação Estádio do Dragão 


6) 


Metro do Porto, À vida em movimento 
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Incêndio na zona industrial de 
Ermesinde faz três feridos ligeiros 


O incêndio 
que deflagrou 
na cave da fábrica 
de confecções assustou 
proprietários 
e trabalhadores. 


| Ana Isabel Pereira 


normal funcionamento 
O: fábrica de confecções 
Lígia Monteiro & Lta, na 
zona industrial da Formiga, em 
Ermesinde, foi ontem inter- 
rompido por um incêndio que 
deflagrou na cave do edificio por 
volta das 14 horas. A proprietária 
Lígia Monteiro e algumas fun- 
cionárias, que chegaram a usar 
Os extintores, deram o alerta às 
14h15. O sinistro provocou três 
feridos ligeiros que foram assisti- 
dos no Hospital de S. João: duas 
funcionárias ficaram intoxicadas 
por terem inalado o fumo do in- 
cêndio na cave e uma outra caiu 
quando tentava sair do edificio. 
As causas do incêndio não 
foram esclarecidas. Lígia Mon- 
teiro pensa que “o fogo terá 
começado num quadro eléctri- 
co” mas não tem certezas 
porque “depressa ficou tanto fu- 
mo que não se viu mais nada”. O 
fumo intenso e as poucas saídas 
de ar da cave demoraram as op- 
erações dos bombeiros. O co- 
mandante dos Bombeiros Vol- 
untários de Ermesinde, Carlos 
Teixeira, disse ao COMÉRCIO, 
que “a origem do incêndio terá 
sido nos fardos de algodão”, que 


A fábrica de confecções atingida pelo fogo, com os trabalhadores evacuados do edifício / FERNANDO FONTES 


estavam armazenados na cave. 
Os Voluntários de Ermesinde 
estiveram no local com 28 home- 
ns e oito viaturas. Os Voluntários 
da Areosa e de Valongo assistiram 
a corporação local, com uma 
viatura e cinco homens, cada um. 
No local, estiveram ainda dois 
carros da PSP e cinco agentes. 


Algum nervosismo 

A evacuação das 80 pessoas 
que trabalham na fábrica, que 
confecciona ombreiras para a in- 
dústria textil, aconteceu já com a 
ajuda dos bombeiros. “Quando 


Ambulância de Pedrouços 
vandalizada e doente ficou ferido | 


Três indivíduos 
vandalizaram 
uma ambulância 
provocando ferimentos 
num doente 
que seguia no interior 


7 Cristina Mota 


Uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Pedrouços 
foi vandalizada por três indiví- 
duos que alegadamente prolon- 
garam os festejos da vitória da 
selecção nacional. Um doente 
que seguia na ambulância para 
um tratamento de fisioterapia, 
acabou por ser atingido com es- 
tilhaços na cara, pelo que teve 
de ser transportado ao Hospital 
de S. João. 

De acordo com o motorista da 
ambulância, Luís Teixeira, pouco 
antes das 9 horas, estavam parados 


cheguei os meus homens disser- 
am-me que foi preciso ajudar al- 
gumas pesoas a sair do edificio”, 
disse Carlos Teixeira. 

Uma vez do lado de fora, as 
funcionárias esperaram com 
nervosismo qualquer infor- 
mação sobre o que se passava lá 
dentro. A maioria remeteu-se ao 
silêncio e a única resposta que 
deram ao COMÉRCIO foi: “Per- 
gunte ao patrão”. Lígia Monteiro 
explicou que “o nervosismo é 
natural depois do que aconte- 
ceu” e que “com tanto desem- 
prego por ai e sem saber as reper- 


O estado em que ficou a ambulância / FERNANDO FONTES 


em fila na Rua Coutinho de Azeve- 
do, no porto, quando viram “três 
indivíduos, que pareciam em- 
briagdos, e ainda festejavam a vitó- 
ria da selecção, a dar uns murros 
num autocarro e no carro que se- 
Nesta viatura, “seguiam 


duas crianças que começaram a 
chorar, o senhor que ía a conduzir 
saiu do carro e os indivíduos co- 
meçaram a agredi-lo, foi aí que eu 
eo meu colega decidimos saiur pa- 
ra ajudar o senhor”, contou Luís 
Teixeira. Depois de os separar, os 


curssões do incêndio lá dentro” 
se justifica a preocupação das 
trabalhadoras. A proprietária es- 
tava menos alarmada porque, 
como adiantou, os bombeiros 
estavam no local já só para “con- 
seguir a saída do fumo, que era 
muito, e para prevenção”. 

Por volta das 15h30 o incên- 
dio foi controlado mas os 
bombeiros permaneceram no 
local de prevenção, “sobretudo 
por se tratar de algodão com- 
pensado que mesmo molhado 
pode reacender”, explicou Car- 
los Teixeira. 


bombeiros foram insultados, diri- 
giram-se para a ambulância e aí 
um dos desordeiros cuspiu na cara 
do ajudante, Nesta altura os volun- 
tários perceberam que tinham fi- 
cado sem bateria, tendo então sido 
alertados por populares para fugi- 
rem já que os indivíduos “tinham 
ido buscar ferros e paus”. Os bom- 
beiros fugiram e os indivíduos re- 
solveram então descarregar a fúria 
na âmbulância, partindo todos os 
vidros e provocando amolgadelas 
na viatura. 


Doente com estilhaços 
O deonte que estava no inte- 
rior, tentou esconder-se, mas não 
escapou a alguns ferimentos pro- 
vocados pelos estilhaços do vidro, 
pelo que seria transportado numa 
ncia da corporação 
al de S, João. 
Entretanto, a PSP acabou por 
penas um dos indiví- 
que algumas testemu- 
reconheceram-nos como 
sendo jovens moradores daquela 
artéria, que costumam já exterio- 
rizar os seus sentimentos da for- 


ma mais violenta. Contudo os 
agentes não tinham ainda conse- 
guido a sua iden ção presen- 


cial, já que não se encontravam 


em casa. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 22 de Junho de 2004 


HE BREVES — 


v NO PORTO 
Fugiu com o carro 

e uma criança de 9 
anos no seu interior 


Um pintor de automóveis não 
ganhou para o susto quando 
viu O seu carro a sair do posto 
de abastecimento de com- 
bustíveis, conduzido por um 
desconhecido e com o seu fi- 
lho, de nove anos, no interior. 
De acordo com o registo poli- 
cial, cerca das 23h50, o pin- 
tor, de 36 anos, residente em 
Matosinhos, encontrava-se 
mum posto de abastecimento 
de combustivel na Rua de 
Conde da Covilhã, no Porto. A 
dada altura, aproveitando 
uma sua desatenção, um des- 
conhecido entrou no carro - 
um Renault Clio - que tinha 
as chaves na ignição e saiu do 
local, levando também uma 
criança que se encontrava no 
interior da viatura. Ainda se- 
gundo o registo policial, pou- 
co depois, carro e menor fo- 
ram abandonados na Rua Di- 
reita do Viso, onde viriam a 
ser localizados pela PSP. Do 
carro tinham desaparecido os 
documentos, um livro de che- 
ques e uma máquina foto- 
gráfica. 


VEMGAA 


Apanhado sem 
capacete e sem licença 
de condução 


Um estudante foi detido de- 
pois de, cerca das 16h30, na 
Alameda do Cedro, em Santa 
Marinha, Gaia, ter sido visto a 
passar ali, a conduzir um mo- 
tociclo, sem fazer uso do ca- 
pacete de protecção. Um 
agente de serviço no carro- 
patrulha ordenou-lhe que pa- 
rasse, mas desobedeceu, fu- 
gindo por várias ruas adjacen- 
tes, persistindo na 
desobediência aos sinais de 
paragem do agente, ao mes- 
mo tempo que efectuava 
uma condução perigosa. No 
final da Alameda, que não tem 
saída, o estudante tentou a in- 
versão de marcha, acabando 
por embater no veículo pes- 
soal, o que fez com que caisse. 
Ainda assim tentou fugir a pé, 
mas foi logo alcançado pelos 
agentes. Constatou-se, então, 
que o indivíduo não tem habi- 
litação legal para conduzir 
aquele tipo de viaturas. 


v 


Sexagenário roubado 
por quatro 
desconhecidos 


Um sexagenário foi roubado 
cerca das 00h45, de anteton- 
tem, na Avenida D. Afonso 
Henriques, em Matosinhos. O 
lesado disse ter sido abordado 
por cinco desconhecidos, que 
aparentavam entre 16 e 20 
anos, e que através ameçaas, 
lhe roubaram a carteira, com 
documentos e 40 euros, e um 
telemóvel no valor de 200 eu- 
ros. 


o 


O Comércio do Porto 
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Narciso admite que iria 
demitir Seabra se este 
não tivesse renunciado 


Presidente da Câmara de Matosinhos redistribuiu pelouros. Guilherme Pinto 
sobe a vice-presidente. Manuel Seabra viu aprovada a suspensão do mandato 


Lígia Candeias 


decisão “estava tomada”: se 
Aim Seabra não tivesse 
enunciado à vice-presi- 
dência da autarquia de Matosi- 
nhos e aos pelouros da Habitação 
e Urbanismo, Narciso Miranda 
iria “inequivocamente retirar-lhe 
as competências”, revelou o presi- 
dente da Câmara no final da reu- 
nião pública do Executivo. É'que 
“apesar do trabalho globalmente 
positivo, houve uma quebra de 
confiança política, partidária e 
pessoal, justificou. 

Manuel Seabra pedira a de- 
missão dos cargos autárquicos 
que ocupava no passado dia 14 
mas só ontem o Executivo apro- 
vou o pedido de suspensão do 
mandato por um período de 35 
dias, com os votos favoráveis do 
PS e da CDU e as abstenções dos 
três vereadores da coligação 
PSD/CDS-PP. Um voto condicio- 
nado pela afirmação de Narciso 
Miranda que, antes de propor o 
voto favorável, considerou “mani- 
festamente ilegal” a fundamenta- 
ção do pedido de suspensão, 
“apenas previsto na lei em caso de 
afastamento por período superior 
a 30 dias, exercício do direito de 
paternidade ou maternidade ou 
doença comprovada”, 

Enquanto durar a suspensão 
do mandato, Seabra, agora sem 
pelouro, será substituído por 
Lurdes Queirós, o nome que se 
seguia na lista do PS. 

Entretanto, no âmbito da re- 
distribuição dos pelouros, Gui- 
lherme Pinto assume, desde on- 
tem, a vice-presidência da autar- 
quia, acumulando com as Obras 
Municipais e Requalificação Ur- 
banas e pasta do Ambiente, que já 
detinha. Luísa Salgueiro assume a 
pasta da Habitação e a Gestão dos 

” Recursos Humanos. A Protecção 


Civil passa para a alçada do verea- 
dor António Rijo, ficando Fer- 
nando Rocha responsável pela 
modernização dos serviços. O pe- 
louro do Urbanismo, anterior- 
mente conduzido por Seabra, é 
assumido pelo próprio presidente 
da autarquia, que anuncia, desde 
já, “algumas alterações no funcio- 
namento dos serviços”. 

Quanto à demissão reclamada 
pelo CDS-PP, Narciso garante 
sentir-se “ainda mias impulsiona- 
do” a cumprir, “com orgulho”, o 
mandato, após os resultados al- 
cançados pelo partido nas Euro- 
peias. “O PS teve a maior vitória 
de sempre e um resultado históri- 
co em Matosinhos”, sublinhou, 
salientando que, no concelho, “fi- 
cou 10 pontos percentuais acima 
do conseguido a nível nacional”. 


Descontentamento na lota 
Quanto aos incidentes verifi- 
cados na lota de Matosinhos du- 
rante uma acção de campanha 
dos socialistas, e que antecederam 
a morte de Sousa Franco, vítima 
de ataque cardíaco, Narciso Mi- 
randa continua a remeter-se ao 
silêncio. Aos jornalistas, no final 
da sessão, respondeu: “Só tomarei 
uma posição pública quando e se 
entender adequado”. Aos verea- 
dores da oposição, que levanta- 
ram a questão no período antes 
da ordem do dia, o autarca referiu 
apenas ser “natural o desconten- 
tamento causado pela acção das 
forças de segurança no sentido de 
fazer cumprir a lei na 
Desde Novembro 
lembrou, “as forças policiais, a pe- 
dido da autarquia, têm actuado 
sobre a venda ilegal a retalho na 
Docapesca - a lei só permite a 
venda a grosso - e na venda am- 
bulante, na entrada da doca, do 
peixe que sobra”. Consciente de 
que a medida gerou “anticorpos 


Tolerância de ponto no S. João 
e homenagem a pároco de Leça 


OS. João é do Porto mas os 
matosinhenses que se queiram 
associar à folia podem contar 
com tolerância de ponto na 
quinta-feira, dia de S. João, 
aprovada que foi a proposta 
com a unanimidade do Executi- 
vo. Também unânime foi a 
aprovação de uma homenagem 
ao Padre Alcino Vieira dos San- 
tos, que foi pároco de Leça da 
Palmeira durante 33 anos. Em 
jeito de reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido pelo pa- 
dre, responsável pela constru- 
ção das primeiras casas de habi- 
tação social na freguesia, a Cà- 


mara associa-se à homenagem 
da população, através da colo- 
cação de um busto no adro da 
igreja. A autarquia estuda ainda 
a atribuição do seu nome à Rua 
do Sol Poente, propondo um re- 
ferendo aos moradores. Para as 
comemorações, a 28 de Junho, 
dos 20 anos da elevação de 
Matosinhos a cidade, estão já 
previstas algumas iniciativas. Na 
Praça Conde S. Salvador, será 
colocado um monumento evo- 
cativo. Rocha dos Santos, então 
deputado do CDS e autor da 
proposta de elevação, participa- 
rá nas comemorações. 


E 7 
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nas pessoas que eram beneficia- 
dos pela situação de ilegalidade”, 
Narciso recusa, no entanto, qual- 
quer nexo de causalidade entre 
esse mau-estar e os desacatos na 
lota e anuncia, desde já, uma pro- 
posta de homenagem a Sousa 
Franco: o autarca quer ver atri- 
buido o nome do professor ao já 
adjudicado eixo Norte/Sul, que li- 
gará a zona escolar de Matosi- 
nhos à Biquinha e, numa segunda 
fase, à Circunvalação. 

O Executivo aprovou ainda 
dois votos de condolências pela 
morte de Sousa Franco e de Lino 
de Carvalho, vice-presidente da 
Assembleia da República. 


Guilherme Pinto, novo vice-presente de Matosinhos /LUÍS COSTA CARVALHO 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actua 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefônico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Local 


caia 
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Os jardins do Palácio de Cristal, com uma soberba vista para Gaia e para o rio Douro /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


O Palácio de Cristal de 
hoje e de outros tempos 


| Jennifer Mota (Textos) 


edifício actual do Palá- 
O: de Cristal não tem 

nada a ver com o edifi. 
cio original projectado em 
1860. Ainda hoje, há algumas 
dúvidas sobre o autor deste 
projecto. Uns apontam o arqui- 
tecto inglês, T. W. Sheilds, que 
havia construído um palácio 
semelhante em Londres, du- 
rante o reinado da Rainha Vitó- 
ria, para acolher a “primeira ex- 
posição verdadeiramente inter- 
nacional de arte e indústria”; 
outros defendem T. D. Jones. 

O Palácio de Cristal inglês 
surpreendeu toda a Europa. No 
Porto, começa-se a pensar edi- 
ficar também um Centro de 
Exposições e o local foi logo en- 
contrado: os terrenos da Torre 
da Marca. T. D. Jones ficou en- 
tusiasmado com o local onde se 
ia construir o edifício e chega a 
afirmar que “apesar de ter diri- 
gido a construção de sete palá- 
cios industriais na Grã-Breta- 
nha, nenhum tinha a vantagem 
de uma colocação tão singular- 
mente bela”. 

O local estava encontrado, 
havia ideias, só faltavam verbas 


para se poder prosseguir. É o 
médico-cirurgião António Fer- 
reira Braga que empresta o di- 
nheiro para 9 Palácio ser cons- 
truido. O edifício com 110 me- 
tros de comprimento e 72 de 
largura vai surgindo. A cúpula 
que cobre, em toda a extensão o 
edifício, é de ferro e vidro e tem 
capacidade para dez mil pes- 
soas. 


O pulmão ocidental 
do Porto conta com 
um grandioso jardim 
ao estilo romântico | 


A inauguração faz-se a 18 de 
Setembro de 1864, tendo sido 
decretado feriado na véspera e 
no dia da inauguração. Foi o 
palco da primeira Exposição 
Universal no nosso país. 

O Palácio de Cristal inicial 
foi demolido em 1951 para, 
no seu lugar, ser construído o 
Pavilhão de Desportos para a 


realização do 8º Campeonato 
do Mundo de Hóquei cir 
tins. O pavilhão foi posterior- 
mente baptizado como Pavi- 
lhão Rosa Mota em homena- 
gem à atleta portuense e 
actualmente acolhe diversos 
eventos culturais, como a Fei- 
ra do Livro. 

Mas o Palácio é muito mais 
que o pavilhão. O pulmão oci- 
dental da cidade do Porto conta 
com um belo e grandioso jar- 
dim, ao estilo romântico, com 
uma vista privilegiada para a 
zona ribeirinha do Porto. 

O jardim foi estruturado se- 
gundo a ideia do paisagista ale- 
mão, Émile David, no século 
XIX. Entre as várias ruas de flo- 
res e árvores, podem ser admi- 
rados exemplares de plantas 
dos mais variados pontos do 
planeta. A fauna existente já 
não é como em outros tempos, 
mas ainda hoje é possível admi- 
rar a beleza dos pavões que an- 
dam à solta, dos patos e de uns 
tantos coelhos, que espreitam 
por trás da vegetação. 

O espaço idílico completa-se 
com uma série de fontes, um 
lago e vários miradouros sobre 
o Douro. 


E A Biblioteca Almeida Garrett em 


perfeita harmonia com os jardins 


A Biblioteca Municipal Almei- 
da Garrett é a mais recente 
obra realizada no Palácio de 
Cristal. Localizada na Avenida 
das Tílias, o edifício parece es- 
tar ali desde sempre, visto que 
a fachada feita de troncos 
brutos de madeira natural, es- 
tá pensada em perfeita har- 
monia com o espaço envol- 
vente. A moderna biblioteca 
recebeu o nome de um dos fi- 
lhos ilustres do Porto, o escri- 
tor Almeida Garrett. À biblio- 
teca dispõe de uma secção in- 
fantil (serviço de leitura, 
vídeos e CD-ROM, espaço do 
conto e atelier de expressão 
plástica), secção de leitura ge- 
ral e periódicos, espaço multi- 
média, que possibilita o acesso 
gratuito à internet, um audi- 


tório e uma sala de exposi- 
ções. As salas são amplas e 
com janelas enormes que dei- 
xam entrar a luz e o verde dos 
Jardins que circundam o espa- 
ço. Outro aspecto de destaque 
é o da localização no espaço 
do antigo teatro da Feira. Per- 
mite uma fácil relação com a 
rua, designadamente a de En- 
tre-Quintas, uma das mais ca- 
racterísticas do Porto, com 
muitas referências so século 
XIX. Segundo o arquitecto, Jo- 
sé Manuel Soares, 0 projecto 
não se trata de uma obra-mo- 
numento ou de uma exibição 
individual. Está antes intrinse- 
camente ligada ao contexto 
onde nasceu, conseguindo um 
equilibrio completo com o que 
a rodeia. 
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Os caminhos 
do romântico 


prosseguem nas paso — 


áreas contíguas 


Há outros espaços para 
conhecer ou revisitar, 
pois muitos nunca os 
descobriram e outros 
por lá namoraram 


Palácio de Cristal en- 
Os: ainda a Quinta 

da Macieirinha, onde 
se pode visitar o Museu Ro- 
mântico e o Solar do Vinho 
do Porto, a Casa Tait, a Casa 
do Roseiral, o Gabinete de 
Numismática e a capela do 
Rei Carlos Alberto. São vá- 
rios espaços de interesse e 
com pormenores para fica- 
rem na memória, que podem 
ser apreendidos numa tarde 
tranquila neste espaço. 


Quinta 
da Macieirinha 

A Quinta da Macieirinha, 
cujo acesso se faz pelos jar- 
dins do Palácio de Cristal, era 
a casa de António Ferreira 
Pinto Basto, cujas armas em 
ferro ainda ostenta. 

A casa situa-se num lugar 
tranquilo, com uma vista 
deslumbrante. Trata-se de 
um edifício da época român- 
tica. No pátio, enquadrada 
por duas árvores de grandes 
proporções, existe uma fonte 
octogonal. Na cave da casa, 
funciona o Solar do Vinho do 
Porto. 

Nesta quinta também está 
aberto ao público o Museu 
Romântico, que pretende ser 
a reconstituição do interior 
de uma casa burguesa abasta- 
da do século XIX, período 
muito característico da cida- 
de do Porto. 


Casa Tait 

Mesmo em frente ao por- 
tão da Quinta da Macieirinha 
encontra-se a Quinta do 
Meio, chamada Casa Tait. 
Aqui funcionam os Serviços 
da Divisão de Museus e Patri- 
mónio Histórico e Artístico 
da Direcção dos Serviços 
Culturais da Câmara do Por- 
to. 

A Casa Tait pertenceu a 
várias famílias inglesas, ten- 
do em 1900 sido adquirida 
por William Tait, o seu últi- 
mo proprietário. Circundada 
por um jardim magnífico, a 
Casa Tait enquadra um solá- 
rio bordado por um muro 


com azulejos de cromática 
azul, amarela e branca de 
motivos florais. A casa tem 
uma ala sem qualquer janela, 
o q ue afirma o apartar de 
culturas: a portuguesa e a in- 
glesa. 

O espaço ajardinado é or- 
namentado com vasos de pe- 
dra, fontes, minas, nichos e a 
água corre por todo o lado. 


Casa 
do Roseiral 

A Casa do Roseiral foi 
construída na mesma época 
do antigo palácio e é também 
um edifício de pendor ro- 
mântico. Trata-se de uma 
construção sóbria que serviu 
de habitação ao antigo admi- 
nistrador da área ocupada 
pelo palácio e seus jardins - 
Pinto Machado. 

Hoje é o local eleito pela 
Câmara do Porto para a orga- 
nização de recepções. Chama- 
se Casa do Roseiral, pelo facto 
de nos jardins as rosas serem a 
única espécie floral. A decora- 
ção completa-se com estátuas 
e diversas fontes. 


Gabinete 
de Numismática 
A colecção do Gabinete de 
Numismática é considerada 
uma das mais importantes e 
completas do País. 
Representa um importante 
papel no estudo da numária 
grega, romana, hispânica, 
árabe e portuguesa. O Gabi- 
nete dispõe de um laborató- 
rio de conservação e trata- 
mento de metais, biblioteca e 
áreas de exposições temporá- 
rias. 


Capela do Rei 
Carlos Alberto 

A capela do Rei Carlos Al- 
berto de Itália foi finalizada 
em 1860, num recanto de 
uma das avenidas principais 
do Palácio de Cristal. O tem- 
plo beneficia de uma atmos- 
fera propícia à meditação, 
graças à vegetação irregular. 

Trata-se de uma construção 
sóbria, com traço elegante e te- 
lhado de duas águas. A fronta- 
ria apresenta quatro colunas 
destinadas a suportar o fron- 
tão triangular. 

As colunas são, ao mesmo 
tempo, decorativas e funcio- 
nais. A porta de entrada, em 
madeira, de almofadas decora- 
das com rosetas e medalhões, 
com as iniciais C. A., está en- 
caixada num arco perfeito. 


O Solar do Vinho do Porto /Luís costa canvaLHo 
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Comerciantes desesperam com obras de 
parque de estacionamento em Valongo 


Saiu a feira do Largo Centenário e vai chegar um parque 
subterrâneo de estacionamento pago pelo utilizador 


abisbaixo, o ourives José 
( Gonçalves Pereira move- 

se desiludido por detrás 
do balcão. Um mal nunca vem 
só. Primeiro, Jevaram-lhe a feira 
dali, que sempre trazia povo; 
agora esburacam o chão para 
implantar um parque automó- 
vel, pago pelo utilizador . Se ao 
menos fosse de borla?... Sendo 
assim, que vai fazer o ourives pa- 
ra trazer de novo a clientela? 

A dúvida é colectiva no Largo 
Centenário, em Valongo. A mu- 
dança do local da feira de sábado 
de manhã, para junto do apea- 
deiro de Suzão, fez correr muita 
tinta e gerou muitos protestos. É 
que a feira atraía clientela aos es- 
tabelecimentos comerciais, mas 
agora “contam-se pelas mãos 
quem nos visita”, afirma Cândi- 
do Araújo, dono do “Café Ribei- 
ro”, E 

Os moradores do “coração da 
cidade” de Valongo pensavam 
que a zona seria ajardinada, as 
ruas alargadas e que, em vez do 
amontoado de barracas, passa- 
riam a usfruir de um espaço ur- 
bano, amplo para estacionamen- 
to. Enganaram-se redondamen- 
te. À feira foi substituída por um 
parque de estacionamento sub- 
terrâneo, cujas obras começaram 
em finais de Agosto do ano pas- 
sado. 


“Rasgaram tudo e até 

puseram em perigo 
casas. Não avisaram 
“ninguém” 


“Rasgaram tudo e até puse- 
ram em perigo casas. Não avisa- 
ram ninguém. Desde o ano pas- 
sado que isto está assim. Eu per- 
gunto: será que os moradores 
ganham alguma coisa com um 


= Obras causam dor de cabeça e até o “palacete” da Junta está 


cercado pela empreitada. Parte do passeio de entrada ruiu 


O parque trouxe o desassossego ao Largo Centenário, em Valongo /LCc 


parque pago?” - A questão é de 
João Jorge Borges Timtim, que 
mora paredes-meias com a em- 
preitada. O morador tem a porta 
de casa impedida pelo taipal das 
obras e limita-se a um acanhado 
corredor de passagem, onde não 
cabe um automóvel. 


Plantação de parcómetros 

“A custa deste parque, Valon- 
go passou a ter parcómetros. 
Agora ninguém estaciona de gra- 
ça na cidade. Como é que a 
clientela vem cá. Há aí tanto sítio 
com parques de graça”, lembra 


um outro comerciante, dono de 
um restaurante. 

Sem alternativa, cansado das 
obras, João Miguel Neves, repre- 
sentante das tintas Robialac, não 
hesitou e resolveu mudar de lo- 
cal. Ontem, procedia à mudança: 
“vamos para a Estrada Nacional. 
Aqui não vem ninguém. E se o 
cliente não vem aqui, vamos nós 
à procura dele. Como vê, isto é 
uma desorganização”. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia, o socialista António Oli- 
veira, diz que o comércio local 
“levou uma machadada” e é crí- 


tico à opção urbanística: “Se, em 
vez deste parque, fizessem uma 
praceta moderna, com espaço 
para as pessoas. Agora um par- 
que pago, no coração da cidade? 
O mal foi viabilizarem isto” 

E nem o “palacete” da Junta 
escapou ao cerco da empreitada. 
“Abriram valas junto a este pré- 
dio e desabou aqui um pedaço 
de passeio. Foi assim, noutros 
prédios. Mas a esse nível, já não 
há perigo na zona”, assegura o 
presidente da Junta de Valongo. 


HA cirrA 


70% 


e Percentagem de quebra de 
negócio, segundo a maioria 
dos comerciante das zona 


NE RECLAMAÇÕES 


JOSÉ PEREIRA 
OURIVES 


“Estou num 
beco sem saida” 


“Estou num 
beco sem 
saida. Pri- 
meiro leva- 
ram-me a 
feira e agora 
a clientela.” 


JOÃO NEVES 
RESPONSÁVEL DE LOJA 


“Isto é falta 
de organização” 


Vamos para Tribunal 

Um dos rostos mais visíveis 
do protesto colectivo é a mulher 
de Cândido Araújo, Maria da 
Conceição. A comerciante asse- 
gura que já correu “Seca e Meca” 
para tentar minorar os prejuízos. 
Mas em vão. “Toda a gente que 
tem negócio aqui nesta praça es- 
tá com quebras na ordem de 50 a 
60 por cento. As obras já deve- 
riam estar prontas, mas ainda é 
esta confusão. O que vamos fazer 
à nossa vida? Vamos todos para 
Tribunal” Irritados, os comer- 
ciantes exigem ser ressarcidos 
pelos prejuízos causados. 

A Câmara de Valongo, através 
da assessoria de imprensa, lem- 
bra que o contrato estipula que a 
empreitada não poderá exceder 
18 meses, após a data da escritu- 
ra pública, que decorreu em 19 
de Março do ano passado. “O 
prazo ainda não está ultrapassa- 
do”, frisa o assessor, explicando 
que o projecto prevê, para a su- 
perfície, uma zona de lazer com 
um bar-esplanada. “O Largo 
Centenário será muito valoriza- 
do”, frisa. Só que, já ninguém ali 
acredita em mais promessas. 


Concelho não tem associação de 
comerciantes nem de moradores 


A maioria dos comerciantes 
afectados pelas obras do parque 
subterrâneo, contactados ontem 
pelo COMERCIO, reconhecem 
que faz falta uma associação re- 
presentativa dos interesses de 
comerciantes e dos moradores 
da zona. Cândido Araújo explica 
que, “como não há uma Associa- 
ção de Comerciantes, ninguém 
ligua nada às reclamações das 


pessoas”. "Estamos empenhados 
em levar a Câmara a Tribunal, 
mas isso depende da vontade da 
maioria dos comerciantes. Aliás, 
se houvesse uma associação de 
comerciantes ou de moradores, 
a Câmara nunca começaria a 
obra sem nos dar uma explica- 
ção, como aconteceu. Pode ser 
que esta confusão sirva de 
exemplo para todos”, diz. 


Parque subterrâneo 
concessionado por 50 anos 


O parque subterrâneo de Valon- 
go resulta de um contrato entre 
a autarquia e a empresa "Quinta 
do Visconde -Investimentos 
Imobiliários, Lda”. O terreno é 
municipal e a autarquia cedeu o 
direito de superficie durante 50 
anos, após concurso público. 

O parque tem espaço para cérca 
de 154 automóveis e está a ser 
construido pela empresa a quem 


foi concessionado o negócio, 
sendo um investimento de cerca 
de 2,6 milhões de euros. À su- 
perfície será construído um bar- 
esplanada, provavelmente a 
concessionar à exploração, ca- 
bendo à empresa alindar a zona. 
A empreitada, segundo o eon- 
trato, não pode exceder 18 me- 
ses após a escritura que decor- 
reu em 19 de Março de 2003. 


“Como po- 
dem ver, es- 
tamos a mu- 
dar de sitio. 
Era impossi- 
vel estar 
aqui, sem 
acesso a 
transporte e sem clientes. O 
que estas obras mostram é 
uma profunda desorganização. 
Isto é falta de organização” 


JOÃO TIMTIM 
MORADOR 


"Não era feito 
assim, à toa" 


“Esta obra 
nunca deve- 
ria ser feita 
assim, à toa. 
Então como 
entro em ca- 
sa? E para 
que serve, 
aos moradores, um parque de 
estacionamento a pagar?” 


CÂNDIDO ARAÚJO 
COMERCIANTE 


“Fiz 800 euros, 
agora nem 80” 


“Já despedi 
dois funcio- 
nários. Hou- 
ve fins-de- 
semana que 
fazia 800 
euros, agora 
nem 80. Ho- 
je servi apenas duas refeições. 
Ninguém vem cá. Como posso 
viver deste negócio?” 


=) 
EUA 
ENSCA 
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Cinfães e Resende optam pela adesão à 
Comunidade Urbana do Baixo Tâmega 


Executivos já aprovaram as propostas apresentadas pelos 
respectivos presidentes de câmara. Só falta o sim das assembleias 


| Armindo Mendes 


exemplo da sua visinha 
As Resende, a Câmara de 

Cinfães, no Norte do dis- 
trito de Viseu, aprovou ontem, 
por maioria, em sessão extraor- 
dinária, uma proposta do pre- 
sidente da autarquia, Pereira 
Pinto, no sentido da adesão à 
Comunidade Urbana do Baixo 
Tâmega, 

O autarca socialista disse do 
COMÉRCIO que a decisão, que 
recolheu a abstenção dos três 
vereadores do PSD, vai ser 
apreciada pela Assembleia Mu- 
nicipal, provavelmente na ses- 
são marcada para próxima sex- 
ta-feira. 

"É claro que estou satisfeito 
com o sentido de voto da maio- 
ria do executivo, pois demos 
um passo importante para que 
Cinfães se associe a um agrupa- 
mento de municípios com os 
quais temos muitas afinidades", 
vincou Pereira Pinto, mostran- 
do-se confiante de que a maio- 
ria dos deputados municipais 
também se vai pronunciar fa- 
voravelmente. 

Após a esperada aprovação 
da AM cinfanense, Pereira Pin- 
to fará chegar, pelos canais ofi- 
ciais, o pedido de adesão a Ar- 
mindo Abreu, autarca de Ama- 
rante e presidente da 
Comunidade Urbana do Baixo 
Tâmega, que a transmitirá aos 
demais membros da organiza- 
ção. 

Pereira Pinto acredita que 
os municípios daquela área 
vão aceitar a integração de 
Cinfães, desvalorizando al- 
guma resistência que possa ha- 
ver de alguns concelhos rela- 


Cinfães pretende aderir à Comunidade Urbana do Baixo Tâmega /J8 césar 


tivamente àquela pretensão. 

O autarca informará ainda o 
secretário de Estado da Admi- 
nistração Local, Paulo Pereira 
Coelho, que no próximo sába- 
do visita aquele concelho, onde 
vai inaugurar as novas instala- 
ções da Casa da Cultura. 


Resende dá o sim 
O vizinho concelho de Re- 
sende, também do Norte do dis- 
trito de Viseu, também já apro- 
vou o pedido de adesão à Baixo 
Tâmega. 
Naquele concelho do Douro 
Sul, de maioria socialista, regis- 


A Comunidade do Baixo Tâmega integra concelhos 
dos distritos do Porto, Braga, Vila Real e Viseu 


tou-se unanimidade no sentido 
de voto, estando marcada para 
29 de Junho a Assembleia Muni- 
cipal que apreciará a matéria. 

O presidente da Câmara, An- 
tónio Borges, enalteceu a unani- 
midade do executivo, assinalan- 
do que a mesma "reflecte a cla- 
reza com que Resende encara as 
vantagens da adesão ao Tâme- 
ga". E frisou: "No nosso conce- 
lho não há dúvidas políticas so- 
bre essa matéria”. 

Para António Borges, toda a 
região do Baixo Tâmega ganha- 


Freguesia barcelense de Martim avança 
com segunda fase de campanha ambiental 


[o SusanaCaravana 


Arrancou a segunda fase da 
campanha de sensibilização am- 
biental que está a ser desenvolvida 
na freguesia de Martim, em Bar- 
celos, há mais de um ano. Com 
este projecto, a Junta de Freguesia 
tem como objectivo alertar a po- 
pulação para a importância e ur- 
gência da colocação dos resíduos 
sólidos nos contentores do lixo 
nos dias mais convenientes, para 


«a reciclagem e para a separação 
selectiva dos mesmos. 

"A produção de resíduos é um 
problema grave da nossa socieda- 
de e diz respeito a cada um de 
nós. A sua elevada e crescente 
produção acompanha o cresci- 
mento populacional e industrial, 
mas está a pôr em perigo o am- 
biente e a saúde de todos”, frisou 
o autarca da freguesia de Martim, 
António Carvalho. 

"A junta lançou, no ano passa- 


do, a campanha de sensibilização 
ambiental Martim Limpo) com a 
colaboração do Departamento do 
Ambiente da Câmara de Barcelos. 
Com este projecto, a Junta de Fre- 
guesia tem como objectivo alertar 
os martinenses para a importân- 
cia e urgência da colocação dos 
resíduos sólidos nos contentores 
do lixo nos dias mais convenien- 
tes, para a reciclagem e para a se- 
paração selectiva dos resíduos só- 
lidos”. 


Limpeza do rio 
Além disso, acrescentou, "atra- 
vés da candidatura da Junta de 
Martim ao programa OTL do 
Instituto Português da Juventude, 
20 jovens limparam o rio La- 
briosque. Recentemente, foram 
colocados mais oito contentores 
de resíduos sólidos em vários lu- 
gares da freguesia, cobrindo qua- 
se 100 por cento a recolha na fre- 
guesia”, adiantou o autarca. 
O programa entrou agora na 


Com a “chegada” dos dois municípios, a Comunidade do Baixo 
Tâmega passará a contar com quase 200 mil habitantes 


rá com a integração de Resende 
e Cinfães, que conferirão novas 
potencialidades turísticas âque- 
le espaço decorrentes da sua li- 
gação ao rio Douro. 

Sobre a alegada resistência de 
alguns municípios do Tâmega, 
que já por uma vez se opuseram 
à integração de Cinfães e Resen- 
de, o presidente deste município 
mostrou-se optimista, asseve- 
rando que "a conjuntura actual 
fará com que cada um tire as 
consequências políticas das suas 
decisões”. 

"Eu estou optimista e creio 
que os meus colegas compreen- 
dem a nossa vontade, que de- 
correu de uma decisão natural", 
acrescentou. 

António Borges, que vai in- 
formar os seus colegas do Tá- 
mega das decisões dos órgãos 
autárquicos de Resende, espera 
que a formalização da adesão 
possa ocorrer nas próximas se- 
manas. 

A ComUrb do Baixo Tâme- 
ga, com sede em Amarante, in- 
tegra os concelhos que faziam 
parte da extinta Associação de 
Municípios do Baixo Tâmega, 
com excepção de Cabeceiras de 
Basto, que neste quadro de reor- 
denamento administrativo op- 
tou por se integrar na Grande 
Área Metropolitana do Minho. 

Caso se confirme a adesão 
dos dois municípios do Douro 
Sul, a Comunidade do Baixo 
Tâmega passará a contar com 
quase 200 mil habitantes, inte- 
grando concelhos dos actuais 
distritos do Porto (Amarante, 
Baião e Marco de Canaveses), 
Braga (Celorico de Basto), Vila 
Real (Mondim de Basto) e Viseu 
(Cinfães e Resende). 


segunda fase e, segundo António 
Carvalho, "pretende abordar a 
Regra dos três R's (reduzir, reutili- 
zar e reciclar), sensibilizando para 
a recolha selectiva do lixo", expli- 
cando que para isso tem prevista 
"a colocação de cartazes nos esta- 
belecimentos públicos e distri- 
buição de desdobráveis por todos 
os martinenses, com informações 
úteis, com destaque para a utiliza- 
ção correcta e assídua dos eco- 
pontos.” 

O autarca adiantou ainda ao 
COMÉRCIO que "a Junta de Fre- 
guesia vai colocar ao dispor dos 
martinenses, na sede da autar- 
quia, um pilhómetro e, em cola- 
boração com a Fundação do Gil, 
caixas para recolha de tinteiros e 
toners usados”. 
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Presidente da Junta de Figueiredo 
acusado de favorecimentos pessoais 


Socialistas acusam 
presidente da Junta de 
Figueiredo, em Braga, 
de fazer as compras 
no mini-mercado 
da esposa e do cunhado 


I Denisa Sousa 


Ivo de um feroz ataque 
Ae por parte do PS, 
om acusações de favore- 
cimentos pessoais no abasteci- 
mento da cantina da pré-escola 
com géneros alimentícios com-. 
prados no mini-mercado da es- 
posa e do cunhado, o presidente 
da Junta de Freguesia de Figuei- 
redo, em Braga, David Fernan- 
des, anunciou anteontem em 
Assembleia de Freguesia a subs- 
tituição do fornecedor, desdra- 
matizando uma eventual de- 
núncia ao Ministério Público. 
O autarca, eleito pela coliga- 
ção PSD/PP, apesar de se assu- 
mir "agastado”, garante que é 


inocente e diz não ter qualquer 
receio de uma investigação. Mas 
as dúvidas levantadas pela opo- 
sição não deixam de ser perti 
nentes do ponto de vista poli 
co, uma vez que durante os pri- 
meiros dois anos de mandato, a 
Junta terá comprado todos os 
alimentos no estabelecimento 
de dois familiares, o que equiva- 
leu a um gasto de 138 mil euros 
só no ano passado. 

David Fernandes reconhece 
ter havido uma irregularidade 
no início, que tentou ser solu- 
cionada pelo seu Executivo 
pouco tempo depois da entrada 
em funções. "Reunimos três 
membros da Junta e decidimos 
suspender o fornecimento. Mais 
tarde soube que dois dos ele- 
mentos tinham deliberado a 
continuidade do serviço na mi- 
nha ausência. Julgo que o crité- 


rio foi mesmo a qualidade", ex-. 
plicou. O autarca desmente-que 
o mini-mercado pertença à es- 
posa, ainda que os locais o reco- 
nheçam como tal. 


Trabalho gratuito 
"O estabelecimento é só do 
meu cunhado. A minha mulher 
está lá muitas vezes porque mo- 
ra por cima. Ela é trabalhadora 
por conta própria", esclareceu. 
O social-democrata desmente, 
assim, qualquer favorecimento 
ou obtenção ilegal de ganhos 
para familiares, enquanto o so- 
cialista Domingos Maia, ex- 
presidente da Junta e actual 
membro da Assembleia, revelou 
ao COMÉRCIO estar a ser pon- 
derada uma denúncia nos orga- 
nismos competentes, não só por 
esta situação. 
Os opositores acusam tam- 


A junta terá feito compras na loja no valor 
de 138 mil euros, só no ano passado 


bém David Fernandes de con- 
tratar a própria esposa, a prima 
e a mulher de um amigo para 
substituir funcionárias da canti- 
na quando há baixas. Em perío- 
do escolar cerca de 115 crianças, 
incluindo as do primeiro ciclo, 
frequentam o espaço em causa. 
O autarca desmentiu também 
esta acusação, explicando que, 
quer a sua mulher como as res- 
tantes implicadas trabalham 
gratuitamente, por pertencerem 
à Associação Social do Divino 
Salvador de Figueiredo. 

O que terá acontecido é que 
as pessoas que foram substituir 
as empregadas exigiram que a 
esposa lhes prestasse auxílio, ca- 
so contrário não iam. Este tipo 
de trabalho é, segundo disse, co- 
mum em certos eventos locais, 
em que as "senhoras" da asso- 
ciação cozinham de graça e a 
Junta apenas paga os alimentos, 
David Fernandes assumiu, de 
resto, que, devido à "injustiça" 
de que está a ser alvo, só não 
deixa o mandato a meio, porque 
quer "cumprir com o eleitora- 
do", 


Câmara Municipal de Barcelos vai sinalizar 
as zonas mais perigosas do rio Cávado 


Medida da autarquia surge na sequência da 
morte de dois jovens no espaço de 24 horas 


F É Susana Caravana 


A Câmara de Barcelos vai, em 
conjunto com os bombeiros do 
concelho, sinalizar os locais mais 
perigosos do rio Cávado. Uma 
medida que surge após a morte 
de dois jovens naquele rio, num 
espaço de 24 horas, e que deverá 
estar em prática muito em breve. 
O objectivo é sensibilizar a po- 
pulação para os perigos do Cáva- 
do e de alguns locais em concre- 
to. 

O vereador da Protecção Ci- 
vil, Félix Falcão, adiantou ao CO- 
MÉRCIO que o projecto irá para 
o terreno o mais cedo possível. 
"A autarquia não tem competên- 


cia sobre a vigilância em termos 
de segurança no rio Cávado. 
Quem tutela essa matéria é o Mi- 
nistério do Ambiente, através das 
delegações regionais. No entan- 
to, é um assunto que preocupa a 
autarquia, principalmente quan- 
do em 24 horas tivemos registo 
de duas mortes", ressalvou o ve- 
reador. Félix Falcão sublinha ain- 
da o facto de, no percurso do rio 
no concelho de Barcelos, não 
existir nenhuma praia fluvial. 
"Há uma falta de consciência 
por parte de algumas pessoas 
quando decidem ir a banhos no 
rio porque no concelho de Barce- 
los não existem praias fluviais e, 
como tal, quem se aventura corre 


As zonas de perigo vão passar a ser sinalizadas PAULO JORGE MAGALHÃES /INTERMEIOS 


riscos. Há, no entanto, sítios mais 
perigosos que outros", frisou o 
vereador, que pediu mesmo o au- 


Doente de 31 anos atirou-se do 
quinto andar do hospital de Chaves 


| RA “JBCêar 

Um homem de 31 anos ati- 
rou-se do 5º andar do hospital 
de Chaves, na manhã de ontem, 
tendo morte imediata. Ao que 
tudo indica, tratou-se de suicí- 
dio. 


Jorge Santos Pires era solteiro 
e vivia com os pais no bairro dos 
Aregos, em Chaves, encontran- 
do-se internado há algum tempo 
no Serviço de Medicina daquele 
hospital. Segundo o director-clí- 
nico da unidade, Gil das Neves, o 


indivíduo padecia de uma doen: - 


ça "grave e prolongada, com 
poucas perspectivas de cura". No 
passado dia 18, sexta-feira, terá 
“exigido” alta aos médicos, que 
lha concederam, embora lhe te- 
nham feito várias advertências, 
alegando que "não estava em 


condições" de sair dali e ir para - 


xílio dos bombeiros para poder 
determinar e assinalar as zonas 
em que os riscos são maiores. 


casa. Além disso, os clínicos terão 
dito a Jorge Pires que a sua cama 
estaria disponível, caso mudasse 
de ideias. Foi o que aconteceu. 
Ontem, ao início da manhã, o 
doente voltou ao hospital de 
Chaves, acompanhado pelo pai, 
de quem se terá despedido "efu- 
sivamente". Ainda tomou o pe- 
queno-almoço e dirigiu-se para 
a enfermaria. Pouco depois sal- 
tou da janela. 

De acordo com Gil das Neves, 
na altura, estavam na mesma en- 
fermaria mais dois doentes, mas 
ambos idosos e em estado de co- 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004 


Detido suspeito 
de tentar matar 
um pastor 

em Vila Verde 


Um homem de 56 anos foi 
detido este fim-de-semana 
pela Polícia Judiciária de Bra- 
ga acusado de tentar assassi- 
nar um pastor, na sexta-feira 
passada, em Aboim da Nóbre- 
ga, Vila Verde, 

O indivíduo, que acabou 
por ficar em prisão domiciliá- 
ria, não terá gostado que o 
conterrâneo passasse com o 
rebanho pelo seu terreno e, 
após uma zaragata, infligiu- 
lhe vários golpes com uma li- 
ma de 25 centímetros, adapta- 
da para provocar golpes pro- 
fundos. 

O caso ocorreu na sexta- 
feira, ao início da tarde, quan- 
do o pastor de 42 anos levava 
as ovelhas ao pasto e optou 
por passar pelo terreno do 
agressor. Os animais aprovei- 
taram então a travessia para 
comer umas vides, situação 
que terá desagradado ao vizi- 
nho. Fonte judicial estima que 
pode ter havido mais discus- 
sões do mesmo género entre 
ambos, noutras ocasiões, 
Nunca tão ferozes e com um 
desfecho tão perigoso. 

De acordo com um comu- 
nicado da Polícia Judiciária, a 
vítima acabou gravemente fe- 
rida com vários golpes de li- 
ma desferidos nos membros e 
na zona abdominal, tendo si- 
do submetida a uma inter- 
venção cirúrgica no Hospital 
de S. Marcos, em Braga, onde 
ainda se encontra internado. 

A lima triangular terá sido 
preparada para entrar mais 
rapidamente na pele, o que 
significa que o proprietário a 
terá transformado delibera- 
damente numa arma branca. 
Ao local foram chamados os 
bombeiros locais e o INEM, 
iniciando-se, de imediato, a 
investigação da Polícia Judi- 
ciária. 

Com a colaboração da 
GNR de Vila Verde, a investi- 
gação do Departamento de 
Investigação Criminal culmi- 
nou na identificação e deten- 
ção do suspeito durante o 
fim-de-semana, a quem foi 
decretada ontem a medida de 
coacção de obrigação de per- 
manência ha habitação. 


ma, pelo que ninguém sabe ao 
certo o que se passou. 

O director-clínico do hospital 
de Chaves disse ao COMÉRCIO 
que Jorge Pires não lidava bem 
com a doença de que sofria, até 
porque os tratamentos eram “pe- 
nosos, incómodos e muito desa- 
gradáveis". 

Quando questionado sobre se 
Jorge Pires sofria de algum dis- 
túrbio de ordem psíquica que o 
pudesse ter levado a atirar-se da 
janela da enfermaria, Gil das Ne- 
ves disse acreditar que o jovem 
“sabia o que estava a fazer". 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004 


Antigo Estádio Mário Duarte 
deverá dar lugar a zona urbanizada 


= Plano de Pormenor 
encontrou ontem em 
consulta pública. 
Câmara de Aveiro prevê 
a construção de blocos 
de habitação e comércio 


[7 MiariaJosé Santana 


Plano de Pormenor do 
Os Estádio Mário 

Duarte entrou ontem em 
período de consulta pública. Fa- 
ce à demolição do velho estádio, 
a Câmara Municipal de Aveiro 
pretende urbanizar a área do an- 
tigo recinto situado perto do 
hospital local. 

Segundo o plano, já aprovado 
pela Comissão de Coordenação 
da Região Centro, para os terre- 
nos do antigo estádio está previs- 
ta a construção de uma série de 
blocos de habitação, com zonas 
comerciais no rés-do-chão. 

Vai ainda assistir-se, de acor- 
do com o documento, à união 
dos parques municipal e de San- 
tiago, a par com a recuperação da 
linha de água, que alimenta o 
Parque Infante D. Pedro. 


O velho “Mário Duarte” deverá dar lugar a uma zona de prédios /LUME FÉLIX 


Durante 22 dias úteis, o Plano 
de Pormenor do velho Mário 
Duarte, pode ser consultado na 
Câmara de Aveiro, Junta de Fre- 
guesia da Glória e no “site” da 


autarquia na Internet. Para que 
possa ser aplicado no terreno, o 
Plano terá ainda de ser apreciado 
em sede da Assembleia Munici- 
pal, sendo intenção da autarquia 


Associação do Alto Lima recebe 
Prémio Anual da Agricultura 


[7 NoneMarqueslintermeios 


A Associação Regional de 
Desenvolvimento do Alto Lima 
(ARDAL) acaba de ser galar- 
doada com o Prémio Anual da 
Agricultura, atribuído pelo Mi- 
nistério da Agricultura. 

A ARDAL foi distinguida no 
sector das Actividades Rurais, e 
o prémio vai ser entregue pelo 
próprio ministro da Agricultu- 
ra, numa cerimónia a realizar 
no dia 14 de Julho, no auditó- 


rio da Biblioteca Almeida Gar- 
rett, no Porto. 

Para Jorge Miranda, coorde- 
nador da ARDAL, este galardão 
"tem um significado importan- 
te”, visto que constitui um "in- 
centivo para o trabalho da as- 
sociação”, e porque serve tam- 
bém para reconhecer que as 
ideias da ARDAL "estão de 
acordo com aquilo que são as 
estratégias do país para o de- 
senvolvimento rural nas áreas 
de interior”. 


= ARDAL distinguida pelo Governo graças a projectos desenvolvidos nos 
últimos três anos, nomeadamente na recuperação e valorização de aldeias 


A ARDAL apresentou a sua 
candidatura ao prémio em 
Março, baseando-se nas activi- 
dades que promoveu nos últi- 
mos três anos. Entre os projec- 
tos desenvolvidos pela associa- 
ção neste período, Jorge 
Miranda destaca três. 

O primeiro diz respeito "à 
recuperação das aldeias e sua 
valorização em termos de pa- 
trimónio", que permite um uso 
posterior mais vocacionado pa- 
ra o sector turístico. A segunda 


utilizar a urbanização da área do 
antigo Estádio, como fonte de fi- 
nanciamento do novo Recinto 
Municipal do Euro'2004, cons- 
truído em Taboeira. 


aposta da ARDAL tem-se cen- 
trado nos produtos tradicio- 
nais, tentando relacionar a 
agricultura local "com o sector 
do turismo e o sector artesa- 
nal”. O terceiro vector prende: 
se com o "acompanhamento 
das populações”, prestando in- 
formações sobre programas de 
apoio ao investimento, sobre as 
alternativas de escoamento de 
produtos e, em alguns casos, 
ajudando à comercialização 
dos próprios produtos. 

Refira-se que, entre os pro- 
jectos desenvolvidos pela AR- 
DAL nos últimos três anos con- 
tam-se a recuperação dos nú- 
cleos rurais de Soajo, Ermelo e 
Sistelo e a promoção e comer- 
cialização da laranja de Ermelo. 

Criada em 2000, a ARDAL já 
conseguiu ver aprovados pro- 
jectos com um investimento 
global que ronda os seis mi- 
lhões de euros. 


RENT A CAR 


Semana Sénior 
de Famalicão 
arranca no dia 2 
de Julho 


TF MartaAraújo/Intermeios 


A Câmara de Famalicão 
apresentou ontem o programa 
da tradicional Semana Sénior, 
que decorrerá de 2 a 12 de Ju- 
lho. A iniciativa integra-se, se- 
gundo o presidente da autar- 
quia, Armindo Costa, na no- 
ção de “Concelho Solidário", 
em que "a qualidade de vida e 
o bem-estar dos seniores fa- 
malicenses constituem uma 
das principais metas que a Câ- 


«mara tem procurado atingir”. 


"Conscientes do enorme 
valor que representa este capi- 
tal humano, temos a plena 
convicção de que nenhuma 
comunidade se pode conside- 
rar verdadeiramente solidária 
se deitar ao abandono os seus 
jovens da terceira idade”, disse 
Armindo Costa. 

A Semana Sénior tem início 
às 10h00 do dia 2 de Julho com 
a realização de uma caminha- 
da sénior. Todas as pessoas 
com mais de 60 anos poderão 
marchar pelas ruas da cidades. 

A 6 de Julho, pelas 14h00, 
está previsto uma Sarau Des- 
portivo, no âmbito do Projecto 
Municipal de Educação Física 
para a Terceira Idade "Mais e 
Melhores Anos", no pavilhão 
municipal. 

A conferência sobre "A ali- 
mentação na terceira idade", 
acontecerá no dia 7 de Julho, 
na Casa das Artes, às 14h30. 
Este evento será conduzido pe- 
lo nutricionista Jacinto de Al- 
meida e destina-se à popula- 
ção sénior, assistentes sociais e 
público interessado. 

Para o dia 8 de Julho está 
previsto, na Casa das Artes, um 
Fórum Europeusobre "O im- 
pulso do papel activo dos se- 
niores na sociedade civil euro- 
peia”. 

A Semana Sénior culmina- 
ráa 12 de Julho com a apresen- 
tação do plano de desenvolvi- 
mento social do concelho. A 
terminar realiza-se um desfile 
de moda sénior 2004. Aqui os 
seniores vestem a moda do co- 
mércio tradicional de Famali- 
cão e prometem marcar um 
ponto final muito alegre e irre- 
verente naquela que foi a se- 
mana dedicada a eles. 
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Tribunal de Braga julga pároco de Esporões 
por alegado dano em estação arqueológica 


| Lusa 


O Tribunal de Braga inicia 
hoje o julgamento do pároco de 
Esporões e seis outros arguidos 
por dano qualificado, praticado 
com obras junto à Estação Ar- 
queológica da Santa Marta das 


Mais pinturas pré-históricas foram descobertas no Côa /PAULO NOVAIS /LUSA 


Cortiças, disse fonte judicial, 
ontem citada pela Agência Lu- 
sa. 

Segundo a acusação, o Con- 
selho Económico e Paroquial 
de Esporões, liderado pelo pa- 
dre Manuel Pinheiro, fez obras 
na área envolvente da Capela 


de Santa Marta das Cortiças, no 
monte da Falperra, - classifica- 
da como imóvel de interesse 
público - sem a autorização do 
Instituto de Protecção do Patri- 
mónio Arqueológico e Artístico. 
(IPPAR). 

A Estação corresponde aos 


Arqueólogos descobrem 
pinturas rupestres em aldeia 
abandonada no Vale do Côa 


= Os achados datam de três mil anos antes de Cristo e encontram-se junto 
= à aldeia de Colmeal, no município de Figueira de Castelo Rodrigo 


po - Lusa 


inturas rupestres datadas 
Px entre os períodos Neo- 

lítico Médio e Calcolítico 
Final (3000 antes de Cristo) fo- 
ram descobertas por equipas do 
Parque Arqueológico do Vale 
do Côa (PAVC) junto da aldeia 
abandonada de Colmeal, Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo. 
Maia Pinto, director do PAVC, 
disse ontem à Agência Lusa que 
se tratam de "pinturas nos pare- 
dões que ladeiam a ribeira de 
Colmeal", implantada na Serra 
da Marofa. 

As pinturas distribuem-se 
por quatro abrigos concentra- 
dos em ambas as margens da ri- 
beira e caracterizam-se por 
apresentarem todas diversos 
tons de vermelho-ocre, serem 
realizadas com técnicas de tinta 
plana e representarem figuras 
antropomórficas ou humanas. 

Tratam-se de exemplares as- 
sociáveis ao "modelo típico da 
arte esquemático-simbológica 
peninsular", explicou. Maia Pin- 
to adiantou que, atendendo aos 
motivos e cenas representadas, 


as pinturas agora descobertas 
em Colmeal são similares às de 
outros abrigos pintados existen- 
tes desde o Sudoeste peninsular 
até Trás-os-Montes, em especial 
nas regiões montanhosas do in- 
terior da Meseta Ibérica. 

O director do PNVC está 
convicto de que uma “prospec- 
ção mais cuidada", com inter- 
venção do Centro Nacional de 
Arte Rupestre (CNART), pode- 
rá levar à descoberta de novos 
abrigos pintados. 

Actualmente são conhecidas 
em Portugal algumas "provín- 
cias artísticas" com este tipo de 
estações arqueológicas pinta- 
das: o Alto Alentejo (distrito de 
Portalegre), a Beira Alta (com a 


região do Côa e Alto Douro), " 


em que se inserem as pinturas 


- de Colmeal, e o Leste Trans- 


montano, em que se destacam 
as estações do Cachão da Ra- 


As pinturas distribuem-se por quatro abrigos 
concentrados em ambas as margens da ribeira 


pa, Penas Róias e Pala Pinta. 

Entretanto, o presidente da 
Câmara de Figueira de Castelo 
Rodrigo, Armando Pinto Lo- 
pes, sublinhou a importância 
destas descobertas, consideran- 
do-as um "elemento de grande 
alcance no panorama histórico- 
monumental do concçlho, po- 
dendo vir a ser um elemento de 
atracção turístico-cultural". 

A aldeia de Colmeal, a 15 
quilómetros da sede de conce- 
lho, é uma povoação "fantas- 
ma" depois de, em 1956, a po- 
pulação ter sido expulsa por 
forças da GNR após a aquisição 
do povoado por particulares. 
Por entre as ruínas do seu casa- 
rio são visíveis a Igreja Matriz 
com alguns frescos e sepulturas, 
uma casa quinhentista que os- 
tenta o brasão dos Cabrais, ten- 
do por armas duas cabras, os 
locais dos fornos e fontanários. 


vestígios de um castro pré-ro- 
mano que foi tendo ocupa- 
ções posteriores até à Idade 
Média. 

Os arguidos negam os factos 
e classificam a acusação como 
"fantasiosa". 

O Ministério Público con- 


cluiu que aquela paróquia 
avançou com as obras de me- 
lhoramento da zona da Capela 
- onde anualmente se realiza 
um grande peregrinação - e fê- 
lo depois de reuniões em 2000 e 
em 2002 - com o IPPAR e com 
a Câmara de Braga onde alega- 
damente ficou decidido que 
apresentaria um projecto de 
obras a submeter ao organismo 
estatal. 

O plano deveria ser aprova- 
do pelos técnicos do Instituto e 
pelos arqueólogos da Câmara, 
o que não aconteceu, sustenta o 
Ministério Público. 


Zona desportiva de Paredes 
cresce com inauguração 
de campo para futebol de sete 


f Armindo Mendes 


O presidente da Câmara de 
Paredes, Granja da Fonseca, inau- 
gurou a segunda fase da zona des- 
portiva daquela cidade, que in- 
cluiu a construção de um campo 
de futebol de sete com relva sinté- 
tica, arranjos exteriores, zona de 
estacionamento e novos acessos. 

Esta intervenção correspon- 
deu a um investimento próximo 
dos 500 mil euros e veio comple- 
mentar aquilo que fora feito na 
primeira fase, nomeadamente 
um campo de futebol de 11, tam- 
bém de relva sintética, e respecti- 
va bancada. 

No total, o novo complexo 
desportivo, situado junto ao está- 
dio das Laranjeiras, absorveu 
mais de 1,6 milhões de euros, ten- 
do sido comparticipado, na sua 
primeira fase, pelo Instituto do 
Desporto. 

Granja da Fonseca salientou a 
importância daquele equipamen- 
to desportivo num concelho, cuja 
colectividade principal — Sport 
Clube de Paredes — movimenta 
um número de jovens superior ao 
FC Porto. 

O presidente prometeu tam- 
bém que o passo seguinte será a 
construção de uma nova bancada 
no estádio municipal, que assim 
verá reforçada a sua lotação. 

O autarca referiu-se depois à 
requalificação urbanística enceta- 
da naquela área, de onde foram 
retiradas várias barracas ilegais. 
Os arruamentos criados, parale- 
los à linha do caminho-de-ferro - 
enfatizou - permitirão melhores 


acessos à zona escolar e abrir uma 
nova frente urbana, para onde, 
por exemplo, está prevista a des- 
localização do mercado conce- 
lhio. 

"Com todos estes investimen- 
tos de qualidade, Paredes luta 
por ser a capital do Vale do Sou- 
sa, num quadro de grande con- 
corrência entre todos os pólos 
urbanos”, disse o autarca, reafir- 
mando que. o seu município é o 
maior da região em termos de- 
mográficos, com cerca de 85 mil 
habitantes. 

Granja da Fonseca adiantou 
ainda que estão bem encaminha- 
das as negociações com o Minis- 
tério da Saúde no sentido da ins- 
talação em Paredes de uma Facul- 
dade de Medicina, no quadro da 
CESPU, entidade conhecida na 
região por ministrar, nas suas ins- 
talações de Gandra, formação su- 
perior na área da Medicina Den- 
tária. 

À margem da inauguração, o 
vereador responsável pelas obras 
públicas, Fernando Perpétua, 
adiantou que a autarquia já ini- 
ciou o processo de revisão do pla- 
no de urbanização da cidade, o 
qual "vai reduzir drasticamente os 
índices de construção”. 

O autarca, que reconheceu o 
excessivo crescimento urbano ve- 
rificado nos últimos anos, expli- 
cou que esta medida pretende 
conferir melhores condições de 
habitabilidade aos paredenses, 
apesar de a cidade "passar a ser 
menos rentável para os que a ex- 
ploram sob ponto de vista urba- 


O.novo campo de futebol / ARMINDO MENDES 
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Notáveis continuam à espera do sim 
de Mário Almeida para o PS/Porto 


= Gomes e Alberto 

= Martins do lado de 
Narciso. José Lello alinha 
por Assis. Concelhia 

do Porto contra decisões 
de uma cúpula restrita 


I Paula Esteves 


a task-force, que englo- 
ba nomes como Narciso 
Miranda, Fernando Go- 


mes, Alberto Martins e Strecht 
Ribeiro está a liderar o processo 
para encontrar uma candidatura 
alternativa a Francisco Assis na li- 
derança da Federação socialista 
do Porto. 

O candidato preferido é Mário 
Almeida, que se tem recusado a 
protagonizar qualquer liderança 
para o efeito, mas que ainda no 
passado sábado foi instado pelo 
grupo a avançar para a Distrital. 

Fonte contactada pelo CO- 
MÉRCIO admite que a pressão 
sobre Mário Almeida continue a 
ser um facto, no sentido de con- 
vencer o autarca de Vila do Con- 
de a enfrentar Assis no congresso 
que, segundo apurou o COMÉR- 
CIO, só deverá ter lugar no final 
de Setembro. 

Mas entre os apoiantes de Nar- 
ciso há clivagens conhecidas. Já 


Honório acusa maioria PS de 
“Matosinhos de “falta de credibilidade” 


rm Paula Esteves 

Com a postura dos autarcas 
socialistas de Matosinhos, con- 
cretamente Narciso Miranda e 
Manuel Seabra, a atingir “o grau 
zero da ética política”, a CDU 
considerou ontem, em conferên- 
cia de imprensa, que este manda- 
to autárquico “está perdido”. 

Mais. O vereador comunista 
na Câmara de Matosinhos, 
Honório Novo, considera que 
o executivo e a maioria que o 
governa “não tem credibilidade 
política”. 


Autarca de Vila do Conde continua a ser pressionado /PEDRO GRANADEIRO 


Para a CDU, “Narciso Mi- 
randa deve tomar a iniciativa 
política de devolver à Câmara 
as competências que lhe estão 
delegadas e o executivo deve 
abster-se de tomar delibera- 
ções, cuja eficácia temporal vá 
para lá de 2005”. 

No caso de Narciso não to- 
mar esta iniciativa, a CDU 
promete apresentar propostas 
nesse sentido. 

A CDU considera que desde 
há dois anos a esta parte os 
exemplos que evidenciam a lu- 
ta na Câmara entre facções do 


PS têm-se multiplicado com 
a complacência do próprio 
partido. O derradeiro indiden- 
te (os acontecimentos de cam- 
panha na lota de Matosinhos) 
dão por isso sustentáculo 
para que a CDU tenha ontem 
pedido a Narciso que retire “as 
ilações políticas das inaceitá- 
veis lutas de facções dentro do 
PS”. 

Se o momento fosse “tem- 
poralmente outro”, a CDU não 
hesitaria em pedir a convoca- 
ção de elições antecipadas, su- 
blinhou Honório Novo, mas a 


não é a primeira vez que José Lel- 
lo envia sinais em direcção a Assis 
(ainda recentemente saiu em de- 
fesa do líder distrital quando o 
ataque que lhe era movido por 
sectores da Federação fazia razia 
quanto à composição da lista para 
as Europeias). 

Lello, outrora “narcisista” disse 
ao COMÉRCIO que e com os da- 
dos que tem em cima da mesa, 
“não vê razões para não apoiar 
Assis”. Mas a reunião de sábado 
do comité de Narciso já surtiu 
efeitos de urticária em sectores li- 
gados à Concelhia do Porto, que 
encara muito mal o facto de os as- 
suntos de supostas lideranças se- 
rem decididos dentro de uma cú- 
pula restrita. 

Ontem, o núcleo duro da 
Concelhia (entre os quais Nuno 
Cardoso e Orlando Gaspar) reu- 
niu-se ao almoço com o propósi- 
to de colmatar clivagens na estru- 
tura. O propósito é manter a 
mais-valia da Concelhia, ou seja a 
união em torno de um candidato. 
A azia com que encararam este 
encontro de cúpula no sábado 
pode fazer pender a balança para 
o lado de Assis. 

Entretanto, o líder distrital es- 
tava reunido, à hora do fecho da 
edição, com os presidentes das 
Concelhias que o apoiaram há 
um ano, no sentido de explicar a 
estratégia e cerrar fileiras. O líder 
da Concelhia gaiense, Barbosa Ri- 


beiro, já veiculou de novo o seu 
apoio a Assis (apesar de os últi- 
mos tempos de oposição interna 
na Concelhia terem gerado um ti- 
po de discurso desafiador de Bar- 
bosa Ribeiro em relação a Assis). 

Mas na Federação, Barbosa Ri- 
beiro alega “nunca ter saído do sí- 
tio. Se tudo isto é feito em prol da 
clarificação então não vejo moti- 
vo para mudar” - conclui Barbosa 
Ribeiro. “Quem ganhou tem o di- 
reito de governar”, pelo que Assis 
continua mandatado pelo res- 
ponsável gaiense para comandar 
a Federação. 

Definitivamente marcada está 
a reunião da Comissão Política 
Distrital (para o próximo dia 28), 
que convocará o congresso ex- 
traordinário. A saga da convoca- 
tória da Comissão Política durou 
uma semana com o número dois 
da Mesa daquele organismo a rei- 
vindicar o prévio conhecimento 
formal da auto-suspensão dos ór- 
gãos partidários, decidida por 
Narciso, e a prerrogativa para a 
elaboração da convocatória, Com 
a guerra das convocatórias aberta 
(Assis tinha avançado uma agen- 
da prévia) tendo em vista a defi- 
nição da ordem de trabalhos, vi- 
gora a que foi feita pro Abílio 
Santos (pró-Narciso). Apesar da 
prerrogativa estatutária, Assis não 
quer atrasar mais O processo e fez 
uma “cedência”, explicou uma 
fonte próxima do líder distrital. 


Honório Novo “aponta dedo” à maioria socialista de Matosinhos / HUMBERTO ALMENDRA 


leitura dos timings aconselha 
Narciso Miranda, reitera o res- 
ponsável comunista, a ir pela 
via da “prudência política”. 
Em certos aspectos, a suges- 


tão da CDU remete a autar- 
quia para uma espécie de dos- 
sier de gestão corrente ou de 
maior vigilância sobre o presi- 
dente. 
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Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA 


A não perder! 
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Ahern tenta consenso sobre presidente da Comissão 
e admite realizar cimeira a 27 ou 30 de Junho 


| Lusa 


O primeiro-ministro irlandês , 
Bertie Ahern, iniciou ontem os 
contactos com os estados mem- 
bros para tentar chegar a um con- 
senso sobre o próximo presidente 
da Comissão Europeia, admitin- 
do realizar uma nova cimeira a 27 
ou 30 de Junho. Segundo o porta- 
voz da presidência irlandesa, Ja- 


mes McIntyre, “todos os nomes 
estão em cima da mesa”, à excep- 
ção do primeiro- ministro belga, 
Guy Verhofftadt, e do comissário 
europeu britânico, Chris Patten, 
que já retiraram a sua candidatu- 
ra ao cargo, o que significa que os 
nomes do primeiro-ministro Du- 
rão Barroso e do comissário eu- 
ropeu António Vitorino conti- 


“Barroso é um dos nomes que 
continuam a ser falados”, disse 
apenas o porta-voz. A partir de 
contactos telefónicos, Ahern es- 
pera conseguir um consenso ain- 
da esta semana que permita aos 
chefes de Estado e de Governo da 
União Europeia (UE) aprovar o 
nome do próximo presidente da 
comissão provavelmente a 27 ou 


nuam a ser falados. 


30 de Junho, em Bruxelas. 


Distritais do PSD vão a votos 
em Julho e processo autárquico 
arranca em Setembro 


= Miguel Relvas 

= escreveu a todas as 
concelhias e distritais 
“laranjas” para que 
resolvessem as questões 
internas antes de 2005 


| Lusa 


árias distritais do PSD 
N / vão realizar eleições 
em Julho, depois do se- 
cretário-geral do partido ter 
anunciado que tenciona ar- 
rancar com a preparação das 
autárquicas de 2005 já em Se- 
tembro. “Escrevi às conce- 
lhias e distritais do PSD para 
que resolvessem as questões 
internas e, se possível, anteci- 
passem as suas eleições para 
Julho”, declarou o secretário- 
geral do PSD, Miguel Relvas, 
justificando este pedido com 
a necessidade de se iniciar a 
preparação das autárquicas. 
Para Miguel Relvas, só de- 
pois das questões internas esta- 
rem resolvidas é que se poderá 
avançar com a preparação das 
eleições autárquicas que pode- 
rão realizar-se em Outubro de 


Miguel Relvas 


2005, um processo que deverá 
começar em Setembro próxi- 
mo. “Em Setembro iremos ini- 
ciar o processo autárquico a to- 
do o vapor” adiantou o secretá- 
rio-geral do PSD. 

A necessidade de avançar 
com as eleições internas nas vá- 
rias distritais deriva do facto 
destas estruturas do PSD, com 
mandatos de dois anos, terem 
como tarefa gerir os nomes que 
serão propostos para a presi- 
dência das várias câmaras do 


país, e ainda a lista de candida- 
tos a deputados nas eleições le- 
gislativas de 2006, As distritais 
do PSD de Lisboa, Viana do 
Castelo, Porto, Santarém e Se- 
túbal irão a votos em Julho. 

Os militantes inscritos na 
distrital de Lisboa deverão ser 
os primeiros a ir a votos, com as 
eleições marcadas para o próxi- 
mo dia 9, sem que tenha sido 
ainda anunciada a recandidatu- 
ra de António Preto à liderança 
da distrital, Na distrital de Setú- 
bal, Luís Rodrigues (actual líder 
e recandidato à presidência) 
marcou as eleições internas pa- 
ra o dia 16 de Julho, não existin- 
do até ao momento qualquer 
candidatura adversária. 

Na distrital de Santarém, 
as eleições internas deveriam 
ter ocorrido em Abril, tendo 
sido adiadas para depois das 
eleições europeias, mais pre- 
cisamente para 23 de Julho . 
No PSD/Porto, o actual líder, 
Marco António Costa, anun- 
ciou a intenção de não se re- 
candidatar nas eleições de 10 
de Julho, mas desconhece-se 
se mantém este propósito. A 
Lusa tentou também contac- 
tar o líder da distrital de Via- 
na do Castelo, Francisco 
Araújo, mas sem sucesso. 


Associações do sector da educação 
convidadas pelo PS criticam Governo 


O PSjá se está a preparar pa- 
ra o debate sobre o Estado da 
Nação, marcado para 7 de Ju- 
lho. A educação vai ser um dos 
temas centrais. Nesse âmbito, os 
socialistas receberam, ontem de 
manhã, 30 associações do sec- 
tor e todas criticaram a política 
do actual Governo. 

À espera que o Presidente 
da República devolva a lei de 
bases ao Parlamento, as asso- 
ciações ligadas ao ensino, re- 
cebidas pelo PS, chumbaram 
a pauta com que o Ministério 


da Educação dirige o sector. 

Helena Veríssimo, da Asso- 
ciação de Professores de Histó- 
ria, critica o facto desta discipli- 
na estar reduzida na maioria 
das escolas a 90 minutos sema- 
nais no ensino básico. “Que não 
seja só o futebol a dar-nos auto- 
estima, que a nossa história 
contribua também para isso. 
Penso que a história está a ser 
completamente asfixiada nos 
curriculuns quer do ensino bá- 
sico quer do ensino secundá- 
rio” alertou a professora. 


O pretexto para outra histó- 
ria do socialista Luís Fagundes 
Duarte: “Parece que houve um 
empresário português que 
mandou fazer uns milhares de 
bandeiras na China que trazem 
em vez dos castelos uma espécie 
de pagodes”. O passado e o pre- 
sente da reduzida escolaridade 
dos portugueses foi o mote das 
críticas de Márcia Trigo, ex-res- 
ponsável pela educação de 
adultos. Falta de rumo e altera- 
ções em cima de joelho foram 
outras críticas apontadas. 


“Só se houver um consenso é 
que avançaremos para uma ci- 
meira”, afirmou. Dublin está sob 
pressão para tomar uma decisão 
antes do final do mês, altura em 
que a presidência da UE passará 
para as mãos da Holanda. Os lí- 
deres europeus não conseguiram 
na cimeira de quinta e sexta- feira 
passadas chegar a um consenso 
sobre o sucessor de Prodi. 
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Durão admite que adesão da 
Croácia em 2007 dependerá 


do trabalho” do país 


= Primeiro-ministro português faz depender 


= entrada para a UE do esforço de preparação croata 


I Lusa 


O primeiro-ministro portu- 
guês, Durão Barroso, escusou-se 
ontem a “fazer vaticínios” sobre a 
data para adesão da Croácia à 
União Europeia, mas admitiu que 
tal possa acontecer em 2007, de- 
pendendo “do trabalho” de pre- 
paração que o país desenvolver. 

“Quanto à conclusão das ne- 
gociações, isso dependerá agora 
do trabalho”, disse Durão Barro- 
so, em conferência de imprensa 
com o seu homólogo croata, Ivo 
Sanader, recusando-se a “fazer va- 
ticínios” sobre a possibilidade de 
Zagreb cumprir o seu objectivo 
declarado de aderir à União jun- 
tamente com a Bulgária e a Ro- 
ménia, cuja data prevista de ade- 
são é 2007. Escusando-se a com- 
prometer-se com uma data para 
Zagreb se “tornar um membro de 
pleno direito” da UE, referiu, ain- 
da assim, que tal acontecerá “mais 
cedo do que muitos pensam”. 

Sublinhando o apoio dado 
“desde o início” por Portugal à 
abertura de negociações de ade- 
são entre a União e a Croácia - de- 
cisão tomada no final da semana 
passada pelos chefes de Estado e 
de governo dos 25 reunidos em 
Bruxelas - o primeiro-ministro 
considerou a adesão de Zagreb 
“boa para a Croácia, para a UE e 
para a região” balcânica. 

“É do interesse da Europa o 
sucesso da Croácia porque esse 


sucesso vai funcionar como um 
exemplo positivo para toda a re- 
gião”, afirmou Durão, sublinhan- 
do a importância de os líderes po- 
líticos da região darem “sinais de 
reconciliação”. 

Ivo Sanader, por seu turno, 
manifestou-se confiante na possi- 
bilidade de a Croácia concluir as 
negociações de adesão “dentro de 
dois anos e meio”, a tempo de 
aderir à União juntamente com a 
Bulgária e a Roménia. “Em 2007 a 
Croácia estará preparada”, frisou, 
acrescentando que, no processo 
de negociações de adesão aberto 
no final da semana passada, Za- 
greb contará fundamentalmente 
“com o exemplo e a experiência 
de Portugal e de outros países”. 

Simultaneamente, o chefe de 
Governo croata disse esperar que, 
na próxima cimeira da Aliança 
Atlântica, a 28 e 29 deste mês, em 
Istambul, se “abra a perspectiva” 
de a Croácia aderir à organização. 
“2006 ou 2007 será o objectivo 
realista em relação à NATO”, vati- 
cinou. 

Durão Barroso e Ivo Sanader 
convergiram na necessidade de os 
dois países reforçarem as sua tro- 
cas comerciais, que se “mantêm a 
nível modesto” - como referiu o 
primeiro-ministro português. 

Para hoje, está agendada uma 
visita do chefe do Executivo croa- 
ta à Assembleia da República, on- 
de será recebido em audiência 
por Mota Amaral. 


Durão Barroso e o seu homólogo croata, Ivo Sanader /INÁCIO ROSA /LUSA 
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universitário 
= 


Pedro Madeira Froufe 


. Portugal inteiro tem-se engalanado, 
nos últimos dias, com a bandeira na- 
cional. 

Numa prova de afirmação e de identida- 
de nacional como não se via, seguramente, 
desde há muito (eu, pelo menos, não me 
recordo de tamanha afirmação simbólica 
de Portugalidade), as cores nacionais aju- 
dam a colorir o país. As bandeiras ace- 
nam-nos em inúmeras janelas, em carros, 
em táxis, enfim, em quase todas as ruas e 
cidades do país. É interessante notar o pa- 
pel simbólico que o futebol ocupa no ima- 
ginário colectivo português. Em rigor e 
passando em revista a imprensa estrangei- 
ra, designadamente a castelhana, tal papel 
não é apenas um exclusivo da realidade lu- 
sa; é assim um pouco por todo o lado! 
Mais, tenho a convicção de que o estudo 
da importância do futebol numa perspec- 
tiva extra desportiva (sociológica, política 
e económica) é ainda levado pouco a sério 
em Portugal — onde, apesar de tudo, tem 
servido, sobretudo, para alimentar conver- 
sas de café, debates emotivos e artificiais 
aparições públicas de políticos, em busca 
de popularidade. O facto é que, hoje em 
dia, o futebol é talvez a única representa- 
ção — ritualização — pacífica das nossas 
identidades, idiossincrasias e uma das 
poucas "amostras" sociais da nossa afirma- 
ção comunitária, em confronto com os 
"outros". Num mundo, tanto quanto pos- 
sível, civilizado, no quadro de uma socie- 
dade nacional e internacional globalizada 
e tendente, cada vez mais, para uma uni- 
formização e, por vezes, para um adorme- 
cimento forçado das saudáveis diferenças 
naturais que fazem parte da vida, o futebol 
é, seguramente, o palco mais universal e 
inócuo de exteriorização da diversidade, 
com tolerância e "fair — play" - e, conse- 
quentemente, de apaziguamento social! 

Claro está, tudo, na vida, deve ter a me- 
dida certa; todos os excessos são, em 
princípio, patológicos e distorsores da 
justa medida da realidade. No entanto — 
excessos à parte — ainda que apenas se en- 
care o futebol na sua vertente meramente 
desportiva e lúdica, ele não deixa, por isso 
mesmo, de ser importante, sob todos os 
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Patriotismo, futebol 
e Constituição europeia 


"Tenho a convicção de que o estudo da importância do futebol 
numa perspectiva extra desportiva (sociológica, política e 
económica) é ainda levado pouco a sério em Portugal” 


pontos de vista. No fundo, mesmo assim 
e para quem é seu adepto, ele contribuirá, 
então, para as opções de lazer e de diver- 
timento social, ele fará parte do nosso 
bem estar mental (para não falar do fisi- 
co), enfim, ele dará seguramente aos seus 
adeptos uma contribuição para a respec- 
tiva felicidade — o que é, já de si, uma coi- 
sa muito séria, qualquer que seja a pers- 
pectiva de análise! 

Ora, voltando aos símbolo nacionais - pe- 
lo menos até à próxima quinta-feira, na 
pior das hipóteses — assistiremos a uma co- 
lorida e descomplexada afirmação de iden- 
tidade e apoio nacionais, graças a essa coisa 
"pouco séria" e nada sisuda chamada fute- 
bole à nossa selecção. E tudo isto, curiosa- 
mente, sob a égide de um treinador brasi- 
leiro que se afirma, nos órgãos de comuni- 
cação social estrangeiros, como "português" 
e ainda muito graças ao talento de outro 
"estrangeiro" - brasileiro também e de seu 
nome Deco - que vive entre nós desde os 
19 anos e que se naturalizou "português" 


BiectorGeral: António Matos 
Director Rogério Gomes 
tores chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias lken, 

goal sara Vrgii Capéto 
Grande Porto/ Norte: António Barroso e Pedro Bessa (editores), 
Ara Cristina Gomes, Aralda Barbosa, Bárbara Soares, Cristina 
Mota, José Vinha (grande-repórter), Manuela Pinto, Patrícia. 
Carvalho, Sofia Pacheco 
Sociedade e Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui Azeredo 
editores), Dora Mota, Paulo Ferraz, Rémulo Jónatas, Salomé 
Castro 
Política: Paulo Neves (editor), Paula Esteves 

Bemardino Barros (editor) José Miranda, Miguel Pataco 
Economia/ Internacional: Maria Rosa Sampaio (editora 
José Figueiredo 
Colaboradores: Ana Trocado Marques, Anastácio Neto, Arminda 


2. Seguramente tão importante e para 
ser levada muito a sério, é a recém apro- 
vada "Constituição" Europeia. Formal- 
mente, ainda não “nasceu” (falta o pro- 
cesso de ratificação que decorrerá, de 
acordo com as regras internas nacionais, 
em todos os 25 Estados-membros); po- 
rém, aquilo que eram os bloqueios políti- 
cos que há mais de um ano estavam em 
cima da mesa e inviabilizavam a adopção 
do novo Tratado "refundador" da União 
Europeia foram ultrapassados no Conse- 
lho de Ministros que decorreu, no passa- 
do fim-de-semana, em Bruxelas. 

Pessoalmente, sempre coloquei algumas 
reticências a todo o processo conducente à 
"Constituição". Já tive oportunidade de, 
nestas páginas de "O Comércio do Porto", 
ir partilhando algumas das minhas preo- 
cupações. Desde logo, a própria necessida- 
de de uma "Constituição" Europeia pro- 
priamente dita, assumida mimeticamente 
a partir da lógica do Constitucionalismo 
clássico, estadual, era um ponto que — ape- 
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Rosa Pereira, Densa Sousa, Fernanda Rossi, Fernando Fontes, 
Francisco Manuel, Humberto Almendra, Joana Carvalho, Jodo 
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Mourão Gonçalves, Paulo Freitas, Pedro Cunha, Pedro Granadeiro, 
Rodrigo Affreixo, Sónia C Santos, Susana Caravana, Vaz Mendes, 
Vitor Santos, A Massa Constâncio, Marlene Siva, Guilherme Soares, 
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Fotografia: Pedro Ferrari (editor, Jorge Miguel Gonçalves, 
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Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 
José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha 


Lígia Candeias, Luísa Marinho, Lume Félix Manuel Morato, 


sar do seu significado simbólico-político — 
suscitaria previsivelmente (como suscitou, 
entre nós) algumas reacções adversas. 
Além disso — e mais importante — julgo 
que o sentido e a orientação do texto em 
causa, podem levar o processo de integra- 
ção comunitário para um campo que é si- 
multânea e paradoxalmente próximo do 
intergovernamentalismo em alguns aspec- 
tos (significando isto, um certo retrocesso 

jo "método comunitário" que tão bons e 
sólidos resultados deu, até agora) e da ló- 
gica de "directório" de alguns Estados- 
membros (sobretudo, de alguns dos "gran- 
des"). Ou seja, fica no ar a sensação de que 
a reforma institucional introduzida por es- 
ta "Constituição" refundadora, foge de tu- 
do aquilo que possa parecer uma opção 
"pró" ou "para — federal" (o único sentido 
viável, a longo prazo, para o aprofunda- 
mento da integração), seguindo, no entan- 
to, em muitos aspectos e apesar disso, uma 
certa lógica do "Estado-único”, enfraque- 
cendo e, por vezes, ignorando, o princípio 
da igualdade entre todos os Estados. 

Apesar de tudo, de todas as reticências 
possíveis, mesmo considerando o risco de 
uma opção como esta (uma "Constitui- 
ção" assumida politicamente, e não mais 
um Tratado de revisão), também é certo 
que, realística e operativamente, não con- 
sigo encontrar alternativas ao resultado 
destes dois anos de negociações e de tra- 
balhos tendo em vista a adopção do texto 
que saiu do último Conselho de Minis- 
tros. 

Como já alguém disse, agora, é tempo 
de trabalhar construtivamente com a 
"Constituição" que (tudo leva a crer) te- 
remos. E, a história da integração tem- 
nos surpreendido positivamente. Muito 
se temeu pelo passo dado em 1992, com a 
adopção de uma efectiva União Europeia 
(ultrapassando-se definitivamente a fase 
do "mercado comum") e, mais recente- 
mente, com a adopção do Euro — uma 
verdadeira revolução histórica, política e 
monetária que poucos anos antes, a quase 
todos, parecia ser uma utopia nunca con- 
cretizável. 

No entanto, pouco tempo depois, cá 
continuamos (Portugal ainda é Portu- 
gal, para o bem e para o mal!) e, com 
toda a naturalidade, já nem nos lem- 
bramos das mudanças radicais introdu- 
zidas, tão rapidamente, na Europa. O 
que só pode significar que, afinal de 
contas, tudo o que se fez não só não era 
tão dramático, louco e perigoso como 
isso, como, de resto, não feriu o devir 
histórico... 
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Jorge Sampaio quer maior 
responsabilização de magistrados 


Presidente da República falou nas comemorações 
dos 25 anos do Estatuto do Minitériuo Público 


| E Lusa 


Presidente da República 
O sinier ontem, sem 

aludir ao processo Casa 
Pia, uma maior responsabiliza- 
ção dos magistrados e uma 
atenção acrescida dos agentes 
da Justiça relativamente aos di- 
reitos fundamentais, para evi- 
tar danos injustificadamente 
causados a arguidos. 

"O último ano veio evidenciar 
como é frágil a nossa cultura dos 
direitos fundamentais e como os 
agentes da Justiça, sem excepção, 
esquecem, com demasiada fre- 
quência, a comunidade de valores 
essenciais que lhes cabe promover 
e cedem, amiúde, a meras preo- 
cupações de defesa de estatuto e 
de posições relativas de poder", 
disse Jorge Sampaio nas come- 
morações dos 25 anos do Estatu- 
to do Ministério Público (MP), 
em Lisboa. 

Falando da possibilidade per- 
manente de aperfeiçoar o estatuto 
desta magistratura, Sampaio su- 
geriu que seja dada "uma particu- 
lar atenção ao reforço, nos vários 
níveis, da estrutura hierárquica 
do MP que, descentralizando res- 
ponsabilidades, torne mais eficaz 
o funcionamento e o desempe- 
nho e controlo de cada grau e evi- 
te indesejáveis afunilamentos e 
fulanizações”. 

Nas palavras do PR, os aconte- 
cimentos do último ano "coloca- 
ram as questões criminais e os di- 
reitos fundamentais" na primeira 
linha de atenção da comunidade 
e dos responsáveis pelo sistema de 
justiça, mostrando a fragilidade 
do sistema. "E não vale a pena fa- 
zer-se a demagogia de afirmar 
que só a inclusão de notáveis sus- 
citou a intervenção dos responsá- 
veis no alerta para as disfunções 
do sistema, quando o PR privile- 
giou, desde o início do seu pri- 
meiro mandato, a abertura do 


Sampaio sugeriu que seja dada particular atenção 
ao reforço da estrutura hierárquica do MP 


MP 


DE UM ESTATUTO 


Celesta Cardona, Jorge Sampaio e Souto Moura no 25º aniversário do estatuto do MP /ANTÓNIO CoTRIM/LUSA 


ano judicial, para, sessão a sessão, 
ir chamando a atenção para os 
males da Justiça, designadamente 
na área criminal”, observou. 

Na opinião de Sampaio, "nin- 
guém de bom senso (...) pensará 
que a frágil cultura dos direitos 
fundamentais se tenha manifesta- 
do apenas por se tratar de notá- 
veis ou de poderosos", sobretudo 
quando "só após a intervenção do 
Tribunal Constitucional foi possi- 
vel reconhecer e tornar efectivo 
direito tão elementar como seja o 
de um arguido ser informado dos 
factos por que está indiciado”. 

"O papel do juiz de instrução 
como juiz das garantias é, por cer- 
to, essencial", enfatizou o PR, 
acrescentando que o regime dos 
direitos fundamentais devia fazer 
parte integrante na "formação co- 


mum dos magistrados", acrescido 
de um “grau de exigência" na se- 
lecção dos candidatos a agentes 
da Justiça. A tudo isto, Sampaio 
somou um "adequado regime de 
responsabilização, que proteja os 
cidadãos contra os danos injusti- 
ficadamente causados pelo siste- 
ma de administração de Justiça". 


A resposta de Souto Moura 

Confrontado com esta última 
questão, o procurador-geral da 
República, José Souto de Moura, 
disse aos jornalistas que o PR se 
referiu a uma "responsabilidade 
que já existe (na lei) e que pode e 
deve ser implementada”, 

Quanto ao facto do PR ter 
mencionado o acórdão do Tribu- 
nal Constitucional que refere que 
o arguido deve ser informado dos 


Souto Moura reconhece problemas com os media 


O Procurador-Geral da República 
(PGR), Souto Moura, reconheceu 
ontem que o "mundo da justiça” 
tem convivido com "evidentes 
dificuldades" à crescente media- 
tização do sector, nomeadamen- 
te devido à má preparação dos 
tribunais. 

"A presença sistemática da justi- 
ça na comunicação é uma reali- 
dade recente, para a qual os tri- 
bunais, em geral, estão mal pre- 
parados”, disse Souto Moura. 
Contudo, ressalvou o PGR, as di- 


ficuldades de relacionamento 
são também "agravadas por as- 
pectos que se ligam mais aos 
profissionais da comunicação so- 
cial”, "Refiro-me à ilusão de que 
a formação jurídica é desneces- 
sária para reportar bem os casos 
em tribunal, refiro-me à forma 
como a informação é tratada, 
com ou sem intencionalidades 
especificas, e deixo já de fora to- 
da a problemática do segredo de 
justiça e suas violações”, subli- 
nhou Souto Moura. 


Frisando ser evidente que a "jus- 
tiça tem de conviver com a co- 
municação social”, Souto Moura 
preconizou que a mediação en- 
tre os dois sectores deve ser feita 
através de "serviços criados para 
o efeito”. O PGR condenou ainda 
os "julgamentos públicos”, recor- 
dando que o "funcionamento 
moroso e ritualizado da justiça 
cria a tentação de se passar a 
administrá-la fora do sistema, 
antecipando-se condenações ou 
absolvições através dos media”. 


factos por que está indiciado, 
Souto de Moura admitiu tratar-se 
de uma questão que "foi debatida 
na altura (do caso Casa Pia)". 
Relativamente ao modelo do 
MP, Souto de Moura afirmou que 
esta magistratura está "organiza- 
da hierarquicamente", mas que 
isso "não significa que haja uma 
hierarquia do tipo administrativo 
e muito menos militar”. 
"Significa que há possibilidade 
de as decisões serem ponderadas 
em conjunto. Isto é, enquanto 
que o juiz decide na sua solidão, 
sem dar contas a ninguém, em re- 
lação ao MP há essa virtualidade - 
que é uma vantagem - de as deci- 
sões poderem ser internamente 
decisões plurais, discutidas e deci- 
didas em conjunto", explicou. 


Cardona contra alterações 

A ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, partilhou desta ideia 
no seu discurso, ao dizer que "as 
atribuições e competências do 
MP, tal e qual resultam da Cons- 
tituição e da Lei, são, no essen- 
cial, as que devem ser, assim co- 
mo as relações que o modelo vi- 
gente estabelece entre este e os 
órgãos de investigação crimi- 
nal”, designadamente a Polícia 
Judiciária. 
"Nao se vislumbra, pois, que 
a médio prazo se torne necessá- 
rio ou conveniente qualquer al- 
teração essencial na concretiza- 
ção do modelo imposto pela 
Constituição”, afirmou Celeste 
Cardona. 


Souto Moura 
falou da caso 
Paulo Pedroso 


Sem temer a sombra do caso 
Casa Pia, o Procurador Geral 
da República, Souto Moura, 
disse ser preferivel ir directo à 
questão, e foi: "O acórdão que 
libertou o doutor Paulo Pedro- 
so teve um voto de vencido em 
que se entendia que ele não 
devia ser libertado, o que só 
por si demonstra que não hou- 
ve negligência grosseira (na 
sua prisão preventiva)". 

Paulo Pedroso anunciou que 
vai processar o Estado portu- 
guês e quem esteve na origem 
da sua "prisão ilegal" junto do 
Tribunal Europeu dos Direitos 
do Homem. O deputado socia- 
lista, acusado pelo MP de 23 
crimes de abuso sexual de 
crianças, não vai a julgamento 
após decisão de não pronúncia 
pela juiza de instrução Ana 
Teixeira e Silva, que mereceu 
recurso do MP. 


Cunha 
Rodrigues alerta 
para tecnologia 


Cunha Rodrigues fez um his- 
torial dos 25 anos dos estatu- 
tos do MP, para concluir que, 
face à actual tentação de en- 
fraquecer o nível de garantias 
dos cidadãos, são precisos ins- 
trumentos eficazes "que per- 
mitam ao juiz, como garante 
das liberdades, sancionar e 
corrigir os abusos”, "É neces- 
sário reforçar os direitos e as 
garantias aí onde, por efeito 
das novas tecnologias, os ins- 
titutos processuais clássicos 
adquiriram um imprevisível 
potencial de agressão aos di- 
reitos individuais e são, no li- 
mite, portadores de riscos de 
lesão da tranquilidade e da 
confiança cívicas”. 


Sindicato 
defende actual 
magistratura 


O Sindicato dos Magistrados 
do Ministério Público (SMMP) 
considerou ontem que esta 
magistratura tem vindo a ser 
responsabilizada por "atrasos e 
deficiências que muito excede 
a medida justa que lhe deve 
ser assacada”. Em comunica- 
do, o SMMP refere que, apesar 
de ser consensual que a "Justi- 
ça não tem sido uma priorida- 
de politica" e os investimentos 
no sector serem insuficientes, 
o MP tem vindo "a ser respon- 
sabilizado, directa ou indirec- 
tamente, por atrasos e defi- 
ciências” do sistema. 
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Y. MACAU - 
O director da PJ“não 
pode ser um Rambo” 


O director da Polícia Judiciária "não 
pode ser um Rambo”, afirmou o ex-Al- 
to Comissário Contra a Corrupção e 
Ilegalidade Administrativa de Macau 
Mendonça Freitas. Mendonça Freitas, 
que também foi director da PJ, critica- 
va assim a actuação de Marques Bap- 
tista, seu sucessor no cargo. 


Direcção-Geral das Alfândegas 
apreende 30 quilos de cocaína 


Y SANTARÉM 
Acidente na Al provoca 
um ferido grave 


Uma pessoa ficou gravemente ferida 
num acidente ocorrido ontem às 
12h20 na auto-estrada do Norte, junto 
a Santarém, disse à Agência Lusa fonte 
do Centro Distrital de Operações de 
Socorro. Segundo a fonte, às 13h05 o 
ferido grave teve que ser desencarce- 
rado pelos bombeiros municipais. 


Y LISBOA 
PSP detém dois jovens 
por furto de automóvel 


Dois jovens de 14 e 16 anos foram deti- 
dos ontem de madrugada em Lisboa de- 
pois de terem roubado uma carrinha e 
trancado o condutor no interior do vei- 
culo, disse uma fonte da PSP. Os jovens 
assaltantes forçaram o condutor do vei- 
culo a parar, cerca das 03h20, e obriga- 
ram-no a entrar na "caixa" da carrinha. 


SOCIEDADE 


POLEMICA 
Direcção da Cruz Vermelha 
Portuguesa analisa demissão 


A Direcção da Cruz Vermelha Portugue- 
sa (CVP) vai reunir-se amanhã para ana- 
lisar o pedido de demissão do secretá- 
rio-geral, coronel Ruy Anselmo, e a sua 
substituição. A imprensa noticiou que 
Ruy Anselmo se demitiu de secretário- 
geral da CVP por alegadas divergências 
com outro elemento da Direcção. 


Acusação pede prisão 


no Aeroporto de Lisboa... 


A droga era 
proveniente 
de Cabo Verde 
e transportada 
por um cidadão 
português de 30 anos 


RR Tua 


A Direcção-Geral das Alfânde- 
gas apreendeu no passado do- 
mingo, no Aeroporto de Lisboa, 
27,120 quilos de cocaína prove- 
niente de Cabo Verde e transpor- 
tada por um cidadão português 


de 30 anos, segundo fonte daque- 
le organismo. 

Segundo a fonte da Direcção- 
Geral das Alfândegas e dos Im- 
postos Especiais sobre o Consu- 
mo (DGAIEC), a droga apreenidi- 
da é suficiente para 271.120 doses 
individuais de cocaína pura. 
Quanto a valores, a fonte recusou 
dar informações sobre os valores 
envolvidos, alegando que poderia 
ser um convite aos traficantes. 

O homem, residente em 
Portugal, mas que se encontra- 
va em trânsito por Lisboa com 
destino a Paris, foi detido e en- 
tregue à Polícia Judiciária para 
depois ser ouvido em Tribu- 
nal. 


.SEF confisca 3.700 doses 
de dois gramas na fronteira de 
Elvas e deteve uma suspeita 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) apreendeu na 
passada madrugada 3.700 doses 
de dois gramas de cocaína, cujo 
valor no mercado é estimado 
em cerca de 277.500 euros, na 
fronteira Caia-Elvas, a uma ci- 
dadã cabo-verdiana, segundo 
fonte desta entidade. 

A mulher, que vinha num tá- 
xi com matrícula espanhola de 
Madrid com destino a Lisboa, 
foi apanhada no controlo fron- 
teiriço, restabelecido no âmbito 


14 mortos e 74 feridos graves 
nas estradas na semana passada 


Catorze mortos e 74 feridos 
graves é o balanço feito pela Bri- 
gada de Trânsito da GNR de um 
total de 2.101 acidentes registados 
nas estradas portuguesas durante 
a semana passada. 

Segundo os dados provisórios 
da GNR, entre 14 de Junho e do- 
mingo foram ainda registados 


do Euro2004, com 7,4 quilos de 
um pó branco cuja análise veio 
a revelar ser cocaína. A droga 
foi encontrada durante a revista 
à bagagem e dividida por sete 
embalagens. 

A cidadã cabo- verdiana vai 
ficar em prisão preventiva (em 
Tires), a aguardar julgamento, 
disse fonte do SEF. Quanto ao ta- 
xista a juiz decidiu a sua saída em 
liberdade e o levantamento da 
apreensão da viatura, por se pro- 
var que não estava implicado, 


657 feridos ligeiros e detectadas 
2.633 infracções graves e 460 
muito graves. Quanto às infrac- 
ções, foram apanhados 2.524 
condutores em excesso de veloci- 
dade e 691 com taxa de álcool aci- 
ma do limite legal (0,5 gramas de 
álcool por litro de sangue), 207 
dos quais foram detidos por apre- 


prepétua contra Dutroux 
no caso da pedofilia belga 


Para a sua ex-mulher Michel Martin e para o “homem de mão” Michel 
Leliêvre, foram pedidos 30 anos. Para Michel Ninoulo, um mínimo de 10 


E Lusa 


acusação reclamou on- 
As no Supremo Tribu- 
al de Arlon (sudeste) a 


prisão perpétua para o pedófi- 
lo Marc Dutroux, penas de 30 
anos para a sua ex-mulher 
Michel Martin e o seu "ho- 


mem de mão" Michel Leliêve- 


re e "um mínimo de 10 anos' 
para Michel Nihoul. 

Dutroux, declarado cul- 
pado na passada quinta-feira 
pelo júri popular de Arlon 
dos crimes de assassínio, vio- 
lação e sequestro de meninas 
em 1995 e 1996, é um "delin- 
quente incapaz se corrigir”, 
disse o procurador Michel 
Bourlet, um dos homens en- 
volvidos na detenção do pe- 
dófilo em Agosto de 1996. 

"Esta não foi a sua estreia. 
Trata-se de um dos mais peri- 
gosos psicopatas, de um narcísi- 
co manipulador sem remor- 
sos", acrescentou Bourlet. 

Devido à "excepcional gra- 
vidade dos factos e dos danos 
sofridos pelas vítimas, pelas fa- 
mílias e pela sociedade”, o pro- 
curador pediu, também, que 
seja autorizada a detenção de 
Dutroux por dez anos suple- 
mentares, caso este venha um 
dia a beneficiar de uma decisão 
de liberdade condicional. 


A justiça belga não perdoa ao pedófilo Marc Dutroux /EPA 


Defesa sem ilusões 
quanto à sanção final 
Intervindo após a acusa- 
ção, os três advogados de de- 
fesa de Dutroux indicaram, 
por seu lado, que não têm 
“muitas ilusões" sobre a san- 
ção que será pronunciada. 

A acusação pediu igual- 
mente um mínimo de "dez 


anos" de prisão contra o ex- 
homem de negócios Michel 
Nihoul, de 63 anos, absolvi- 
do das acusações ligadas aos 
sequestros de crianças come- 
tidos por Dutroux, mas de- 
clarado culpado de ser o che- 
fe de uma associação de mal- 
feitores implicada em tráfico 
de droga e de seres humanos. 


“Trata-se de um dos mais perigosos psicopatas, 
de um narcísico manipulador sem remorsos” 


sentarem valor igual ou superior 
a 1,20 gramas por litro de sangue. 

Foram também detidos 56 
condutores por conduzirem sem 
carta. Apesar do aumento do nú- 
mero de acidentes, mais 125 do 
que na semana anterior, registou- 
se um decréscimo no número de 
mortos, menos 17. 


Na passada semana registaram-se mais acidentes mas menos mortos /P6 
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” NY EM SANTARÉM 


Fuga de amoníaco levou 
dois operários ao hospital 


Y EM PAMPILHOSA DA SERRA 


Rodoviária ameaça suspender 
carreiras alegando prejuízos 


Y NA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA | 


150 funcionários concluem 
6º e 9º anos de escolaridade 


Y EM COIMBRA SER 
Estudantes universitários 
vão apoiar desfavorecidos 


Trabalhadores 
da “Franqueira” 
dizem-se 
“enganados” 


| MartaCaideira/intermeios 


Os ex-funcionários que 
perderam os seus postos de 
trabalho em Fevereiro último, 
na “Franqueira”, uma empresa 
do ramo metalúrgico, sediada 
em Braga, voltaram à fábrica, 
ao início da manhã de ontem, 
dispostos a entrar em negocia- 
ção com a respectiva direcção. 

Os trabalhadores sentem-se 
“enganados” pela entidade pa- 
tronal, uma vez que “os che- 
ques pré-datados que lhes pas- 
sou estão a ser devolvidos por- 
que não têm provisão” indica 
o Sindicato dos Metalúrgicos 
de Braga (STIMDS). 

A querela remonta ao pas- 
sado mês de Abril, altura em 
que a empresa decidiu dimi- 
nuir os seus postos de traba- 
lho, tudo porque chegou à 
conclusão de que havia pouco 
serviço para demasiados fun- 
cionários. Nessa altura, a me- 
talúrgica argumentou que esta 
era a única medida de recurso 
em seu poder. Assim, e depois 
de se terem reunido com os 
responsáveis pela administra- 
ção da “Franqueira”, 38 pes- 
soas acabaram por concordar 
com a suspensão do seu con- 
trato de trabalho, exigindo, 
apenas, que lhes fossem dadas 
garantias de que iriam receber 
o dinheiro a que tinham direi- 
to. Ficou então estabelecido o 
pagamento dos direitos recla- 
mados pelos trabalhadores, 
através de cheques pré-data- 
dos, que serviriam para pagar 
os salários em atraso, bem co- 
mo os respectivos subsídios de 

- férias. 

As contestações de ontem 
estão relacionadas com o ven- 
cimento dos cheques passados 
pelo patronato, uma vez que 
não tendo provisão, terão sido 
devolvidos. Mas os elementos 
da direcção foram avisados e 
nenhum compareceu... 

Celestino Gonçalves, res- 
ponsável pelo STIMDS, as 
gura que caso não sejam aten- 
didos e recebidos pela empre- 
sa, “accionar-se-ão outros 
mecanismos, como por exem- 
plo recorrer ao Tribunal, para 
ver satisfeitos os direitos dos 
trabalhadores” 


Duas pessoas foram ontem assistidas no 
Hospital de Santarém por problemas 
respiratórios, na sequência de uma fuga 
de amoníaco numa fábrica de produtos 
alimentares nos arredores da cidade. Se- 
gundo o comandante dos Bombeiros 
Municipais, a fábrica teve de ser eva- 
cuada, estando a situação já controlada. 


blema para o Governo. 


A rodoviária da Beira Litoral/Trandev 
ameaça suspender as carreiras em Pam- 
pilhosa da Serra a partir de Julho, anun- 
ciou ontem a autarquia, enquanto a 
empresa alega prejuízos e se recusa a 
arcar com os custos sociais do serviço. A 
autarquia remete a resolução do pro- 


A Câmara de Lisboa anunciou ontem 
que 150 funcionários concluíram o 6º e 
o 9º anos de escolaridade, no âmbito de 
um projecto dirigido aos trabalhadores 
municipais sem escolaridade mínima 
obrigatória. Os diplomas do 9º ano se- 
rão atribuídos a 110 funcionários; os do 
6º ano serão entregues a 40. 


Apontados indicadores 
graves de saúde reprodutiva 
e mau acesso a serviços 


As mortes maternais, 
estimadas em 18 mil 
por ano, resultam 
do recurso a abortos 
sem segurança 


| Lusa 


acesso da população 
Os a serviços de 

saúde reprodutiva con- 
tinua a ser bastante deficiente, 
apesar da maioria dos países 
terem introduzido na última 
década medidas para lidar com 
o problema, afirmaram ontem 
vários especialistas. Ao mesmo 
tempo, porém, os indicadores 
disponíveis continuam a apon- 
tar elevadas taxas de mortali- 
dade materna e valores cres- 
centes de doenças sexualmente 
transmissíveis, afectando espe- 
cialmente populações pobres e 
os mais jovens. 

Responsáveis do Fundo Po- 
pulacional das Nações Unidas 
(UNEPA) em Genebra referem 
que há sinais de “grande pro- 
gresso” na implementação de 
estratégias para garantir melho- 
rias “na saúde maternal” e na 
protecção das populações em 
questões sexuais e reprodutivas. 

Contudo, os mesmos peritos 
estimam que mais de 600 mil 
mulheres morram anualmente 
e mais de 18 milhões fiquem fe- 


As Nações Unidas estão preocupadas com a saúde global /JMG 


ridas ou cronicamente doentes, 
em virtude de complicações 
durante o parto, mas que po- 
dem ser prevenidas. O risco de 
morte durante o parto é duas 
vezes maior para jovens entre 
os 15 e os 19 anos e cinco vezes 
maior para adolescentes entre 
osl0 eos 14 anos. 

Cerca de 13 por cento das 
mortes maternais (aproxima- 
damente 18 mil por ano) po- 
dem ser directamente atribuí- 
das a complicações resultantes 
de abortos sem segurança, 
“quando praticamente todas es- 
tas mortes poderiam ser evita- 
das com sistemas seguros de 
aborto”. Estima-se que anual- 


mente 1,4 milhões de jovens 
entre os 15 e os 19 anos efec- 
tuem “abortos inseguros” e que 
mais de 250 milhões de mulhe- 
res em todo o mundo conti- 
nuem sem acesso a sistemas re- 
produtivos eficientes. 

Igualmente preocupante, to- 
dos os anos há 14 milhões de 
jovens com menos de 19 anos 
que se tornam mães e um terço 
de mulheres adolescentes rela- 
tam que a sua primeira expe- 
riência sexual foi “forçada”. As 
Nações Unidas estimam que 
anualmente ocorram 330 mi- 
lhões de infecções sexualmente 
transmitidas, metade das quais 
entre jovens. 


Estudo da ONU recomenda maior 


participaçã 


A ONU deve procurar en- 
volver cada vez mais estrutu- 
ras da sociedade civil, in- 
cluindo do campo empresa- 
rial, nos processos da 
organização, de acordo com 
um painel de peritos chefiado 
pelo ex-presidente brasileiro 


Fernando Henrique Cardoso. 

Criado pelo secretário-geral 
da ONU, Kofi Annan, o painel 
recomenda ainda um crescen- 
te envolvimento dos parla- 
mentos nacionais e regionais 
nos debates antes da tomada 
das decisões e a criação de um 
fundo para apoio aos esforços 
das estruturas da sociedade ci- 


o da sociedade civil 


vil junto das Nações Unidas. 

O relatório do painel de 12 
pessoas recomenda igualmente 
um maior diálogo entre'o Con- 
selho de Segurança e a socieda- 
de civil, bem como o reforço 
das capacidades dos represen- 
tantes da ONU em vários p 
ses para lidarem com a socie- 
dade civil. 


Estudantes da Universidade de Coimbra 
vão poderão prestar apoio pessoas des- 
favorecidas da cidade, a partir de Se- 
tembro. O projecto, “Vontades Voluntá- 
rias - Velhas Realidades, Novas Vonta- 
des”, prevê o apoio a idosos, crianças 
desfavorecidas, deficientes e pessoas 
sem-abrigo, entre outros. 


Activistas sindicais 
da Administração 
local manifestar- 
se-ão em Lisboa 


| Lusa 


Cerca de um milhar de diri- 
gentes e activistas sindicais da 
Administração local vão con- 
centrar-se terça-feira no Terrei- 
ro do Paço, em Lisboa, e entre- 
gar ao Governo as principais 
reivindicações dos trabalhado- 
res do sector. 

“Não é uma concentração 
de trabalhadores, mas funda- 
mentalmente de delegados e 
dirigentes sindicais”, disse on- 
tem à Agência Lusa José Ma- 
nuel Marques, dirigente do 
Sindicato Nacional dos Traba- 
lhadores da Administração Lo- 
cal (STAL), promotor da ii 
ciativa juntamente com o Sin- 
dicato dos Trabalhadores do 
Município de Lisboa (STML). 

Entre as principais reivindi- 
cações dos trabalhadores do 
sector, destacam-se a exigência 
de um aumento mínimo de 50 
euros para cada trabalhador, a 
luta pela aposentação e pela 
ADSE e o combate às privatiza- 
ções, nomeadamente da água e 
dos resíduos sólidos. 

Durante a concentração, 
das 10 às 15 horas, os manifes- 
tantes vão aprovar resoluções 
sobre os diversos problemas, 
que serão depois entregues nos 
respectivos ministérios ou se- 
cretarias de estado. 


36 horas de vida 
por 100 euros em 
compras na IKEA 


| — Lusa 
Meia centena de pessoas es- 
tava concentrada a meio da 
tarde de ontem frente aos no- 
vos armazéns da cadeia de mó- 
veis IKEA em Alfragide, que 
hoje inaugura, às 10 horas. 
Duas delas, Tânia e Alexan- 
dra, estão no local desde as 
21h30 de domingo. Foram as 
primeiras a responder ao apelo 
da cadeia de móveis sueca, que 
prometeu um vale de compras 
no valor de 100 euros aos 100 
clientes que se dispusessem a 
passar a noite em frente à loja, 
antes de abrir ao público. 


O Comércio do Porto 
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Y TRÊS MINUTOS SEM GRAVIDADE 


SpaceShipOne concretiza 
primeiro voo espacial privado 


tude. O piloto Mike Melville, 62 anos, 
estava na cabina da nave, que, ao ser 
impulsionada por um foguetão, duran- 
te cerca de 80 segundos, subiu até aos 


Y SERIA VOLTAR AO PASSADO 
FENPROF contra quotas 
para mulheres em Medicina 


O avião White Knight transportou on- 
tem a nave SpaceShipOne para a pri- 
meira missão espacial organizada por 
uma empresa privada, levantando voo 
do aeroporto norte-americano de Mo- 
jave, na Califórnia, às 14h47, hora de 
Lisboa. O-avião levou o engenho espa- 
cial até cerca de 15.250 metros de alti- 


100 quilómetros e permaneceu três 
minutos no espaço exterior, livre da 
gravidade terrestre. Depois, regressou à 
atmosfera com uma mudança de rota 
nas asas e baixando como um planador 
até ao aeroporto de Mojave. O SpaceS- 
hipOne foi construido graças ao finan- 
ciamento do milionário Paul Allen, co- 
fundador da Microsoft. 


Chuva vai continuar nos 
próximos dias e nem a noite 
de S.João deverá escapar 


Especialista do Instituto de Meteorologia revela que não se prevêem vagas 
de calor prolongadas em Julho, Agosto e Setembro, como no ano passado 


| — Paulo Ferraz 


pesar de ontem termos 
Agro oficialmente no 

Verão, o céu esteve nu- 
blado, com períodos de chuva 
em todo o país e temperatura 
moderada. As previsões apon- 
tam para a continuação deste 
estado de tempo até sexta-fei- 
ra, podendo esperar-se, assim, 
uma noite de S. João molhada. 
Mas em Julho, Agosto e Setem- 
bro não se prevêem vagas de 
calor prolongadas, como ano 
passado. 

Segundo indicou ao CO- 
MÉRCIO a meteorologista 1I- 
da Novo, do Centro de Análise 
e Previsão do Tempo do Insti- 
tuto de Meteorologia, “esta vai 
ser uma semana em que pre- 
dominará o céu muito nubla- 
do e chuva fraca, com tempe- 
raturas moderadas, à volta dos 
20 a 22 graus centígrados, 
principalmente no litoral a 
norte de Lisboa. Poderá haver 
também algum nevoeiro”. 

“É um clima típico desta 
época, menos quente que nas 
últimas semanas”, sublinhou a 
meteorologista, explicando 
que “estamos com vento de les- 
te, em que a nebulosidade pre- 
domina durante o dia, com al- 
gumas abertas”. 

Ainda de acordo com Ilda 
Novo, “no final da semana e 
princípio da próxima teremos 
uma situação de nortada, com 
vento a soprar moderado a for- 
te de tarde e levantando de ma- 
nhã. A temperatura nãó subirá 
muito no litoral, continuará 
moderada, mas não haverá 


O tempo húmido é válido, 
portanto, apenas para os pró- 
ximos dias, e o Centro Euro- 
peu para a Previsão Meteoro- 
lógica aponta mesmo para um 
trimestre mais seco que o nor- 
mal, estimando para os próxi- 
mos três meses temperaturas 
médias inferiores às registadas 
em igual período do ano pas- 
sado. 


Este Verão haverá calor, “ma non tropo” /LUÍS COSTA CARVALHO 


No entanto, confrontada 
com estes dados, a meteorolo- 
gista Ilda Novo frisou que “as 
previsões sazonais, a três meses, 
para todo o Verão, são para usar 
com muito cuidado, porque 
não têm a mesma fiabilidade 
que as previsões a dois ou três 
dias. São apenas um indicador”. 

Feita esta ressalva, Ilda No- 
vo revelou que “o nosso Verão 
é normalmente seco e dizer 
que chove mais ou menos que 


o ano passado é irrelevante. De 
resto, as nossas previsões para 
Julho, Agosto e Setembro indi- 
cam uma temperatura média 
normal ou ligeiramente acima 
do normal, com uma probabi- 
lidade de 50 a 70 por cento”. 

A meteorologista destacou 
que não se prevêem “vagas de 
calor durante períodos prolon- 
gados, como aconteceu ano 
passado, desde 29 de Julho a 14 
de Agosto, que foi anormal”. 


Chuva assinala a chegada do 
Verão no dia mais longo do ano 


O Verão chegou ontem a Por- 
tugal à 1h57, ao contrá- 
rio do que seria de esperar, ao 
longo do dia o céu esteve nu- 
blado, a temperatura desceu, 
aumentou a humidade relati- 
va do ar e até caiu chuva fra- 
ca. “ 

Ontem celebrou-se o solstício 
de Junho, que marcou o início 
do Verão no hemisfério Norte, 
sendo este o dia mais longo 
do ano. 

Apesar das variações anuais, 
com Verões mais frescos que 


outros, esta estação caracteri- 
za-se pelo calor, o que decor- 
re da inclinação do eixo ter- 
restre em relação ao plan da 
órbita da Terra em redor do 
Sol. 

Isso determina que nos solsti- 
cios de Dezembro e de Junho 
um dos hemisférios receba 
mais luz solar que o outro, 
por contraposição com os 
equinócios de Março e de Se- 
tembro, em que ambos os he- 
misférios são igualmente ilu- 
minados. 


Os homens e a máquina /EP4 


A FENPROF manifestou-se contra a 
criação de quotas para travar o predo- 
miínio feminino em Medicina, proposta 
por um responsável do ICBAS, no Por- 
to. Para a FENPROF seria voltar ao tem- 
po em que, por razões económicas e 
reaccionárias, as mulheres foram impe- 
didas de dar ao pais o seu contributo. 


Museus e centros de ciência 
devem apostar mais 
em exposições itinerantes 


r “ Francisco Manuel 


O secretário de Estado adjun- 
to da Ciência e do Ensino Supe- 
rior desafiou ontem a associação 
recém constituída Museus e 
Centros de Ciência de Portugal 
(MC2P) a apostar nas exposi- 
ções itinerantes. Jorge Moreira 
da Silva, que presidiu à cerimó- 
nia da constituição da MC2P, 
que decorreu no Centro de Ciên- 
cia do Europarque (Visiona- 
rium) aconselhou os membros 
da associação a aproveitar as no- 
vas regras da divulgação da cul- 
tura científica para aumentarem 
o número de exposições e de vi- 
sitantes. 

Além de pretender privilegiar 
os conteúdos nacionais, bem co- 
mo o “estímulo” à investigação, 
Jorge Moreira da Silva salientou 
que o novo programa de divul- 
gação da cultura científica quer 
também potenciar as itinerân- 
cias, salientando que serão favo- 
recidas as candidaturas a projec- 
tos conjuntos entre museus e 
centros de ciência. 

Com um financiamento de 40 
milhões de euros até 2006 no 
quadro do POCTI/POCI e 19 
milhões no quadro das Medidas 
Desconcentradas de Ciência, as 
novas orientações do programa 
de divulgação da cultura científi- 
ca têm como objectivos a igual- 
dade de oportunidades e a me- 
lhoria do conhecimento e de- 
sempenho dos alunos, através do 
ensino experimental, entre ou- 
tros. A matemática e a física são 
considerados domínios prioritá- 


rios, numa altura em que a 
União Europeia se propõe au- 
mentar o número de diploma- 
dos em ciências e tecnologias em 
15 por cento até 2010, por consi- 
derar que a Europa carece de 600 
mil novos investigadores. 

O atraso de mais de uma hora 
do notário inviabilizou a presen- 
ça do secretário de Estado na 
constituição da MC2P. Esta nó- 
vel associação, que congrega 
trinta e nove museus e centros de 
divulgação científica de todo o 
país, terá a sua sede no Visiona- 
rium e pretende “reunir esfor- 
ços” para assegurar uma maior 
visibilidade e representação na- 
cional e internacional dos mu- 
seus e centros de divulgação 
cientifica. E 

Segundo Carlos Soares, presi- 
dente do Visionarium, um dos 
vectores que norteiam a IC2P é 
o combate ao abandono escolar. 
Recorrendo ao slogan do Euro 
2004, mostrou confiança “que o 
país também tenha “uma força 
que ninguém pode parar para 
deter os números confrangedo- 
res no que diz respeito à frequên- 
cia do ensino secundário” com 
reflexos no ensino superior. 

Neste contexto, destacou a 
importância dos museus e cen- 
tros de ciência, alertando para o 
alargamento da União Europeia 
a países com patamares de de- 
senvolvimento tecnológico mais 
elevados. “É preciso formação”, 
defendeu, alertando que “não há 
inovação sem investigação, e esta 
não existe sem uma cultura cien- 


Ontem foi dado mais um passo vital para a cultura científica /LUME FÉLIX 
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ECONOMIA. 


Economia portuguesa dá sinais 
positivos de recuperação 


Segundo revela estudo-síntese sobre a 
conjuntura nacional divulgado pelo INE 


| Lusa 


economia portuguesa 
apresentou no mês passa- 
los alguns sinais de reto- 


ma, segundo divulgou ontem 
um estudo do Instituto nacional 
de estatística (INE). 

Uma subida do consumo 
privado e investimento , bem 
como nas exportações possibili- 
tou a recuperação. 

A Síntese Económica de 
Conjuntura do INE revela ligei- 
ras melhorias nos indicadores 
de clima económico e do co- 
mércio, que se encontravam 
menos negativos em duas (me- 
nos 0,5 por cento) e uma déci- 
ma (menos 1,1 por cento), res- 
pectivamente, em Maio, face a 
Abril, e uma estabilização nas 
componentes da indústria (me- 
nos 0,9 por cento) e da constru- 
ção (menos 1,9 por cento). 

O indicador de formação 
bruta de capital fixo, que traduz 
o investimento concretizado, 
também registou um melhor 
desempenho em Maio, ao cair 
para menos 2,2 por cento, con- 
tra menos 3,3 por cento em 
Abril. 

A inflação aumentou em 


Consumo privado, exportações e investimento 
mostraram sinais de subida em Maio 


O aumento do consumo privado foi uma das motivações na economia nacional em Maio / HUMBERTO ALMENDRA 


Maio uma décima, para 2,4 por 
cento, e deu o sinal negativo à 
evolução da economia, “em par- 
te reflexo da subida dos preços 
dos combustíveis”. Segundo o 


Custos da construção 
aumentam 4,5% 


r E ai “Lusa 


Os custos de construção de 
habitação nova no Continente 
português aumentaram 4,5 
por cento em Abril comparan- 
do com idêntico mês de 2003, 
com forte aceleração nos qua- 
tro primeiros meses de 2004, 
indicou ontem o INE. 

O INE (Instituto Nacional 
de Estatística) observa que 
entre Dezembro de 2003 e 
Abril de 2004 a variação ho- 
móloga (face ao mesmo pe- 
ríodo do ano precedente) pas- 
sou de 1,4 por cento para 4,5 
por cento. 

Explica que esta aceleração 
foi motivada pelo encareci- 
mento dos materiais de cons- 
trução, em particular do aço, 
observando que se os preços 
do aço se tivessem mantido es- 
táveis, o índice de custos de 
construção registaria um au- 
mento homólogo de apenas 
1,5 por cento. 


O custo da mão-de-obra 
cresceu 4,2 por cento homólo- 
gos em Abril, em ligeira acele- 
ração, enquanto os custos dos 
materiais de construção dispa- 
raram, passando de um acrés- 
cimo homólogo de 0,1 por 
cento em Fevereiro, para 2,7 
por cento em Março e 4,9 por 
cento em Abril. 

Em Abril, os custos de cons- 
trução de apartamentos au- 
mentaram 5,1 por cento ho- 
mólogos e os de moradias su- 
biram 3,7 por cento. 

Os preços de manutenção é 
reparação regular de habitação 
cresceram 3,6 por cento ho- 
mólogos em Abril, devido à 
aceleração da componente ser- 
viços de manutenção e repara- 
ção, que encareceu 4,3 por 
cento. 

Os preços dos produtos pa- 
ra manutenção e reparação 
mantiveram em Abril um 
acréscimo homólogo de 2,5 
por cento, ao nível de Março. 


INE, a evolução globalmente 
positiva da actividade económi- 
ca em Portugal poderá estar a 
ser influenciada "quer pelo 
acréscimo de dias úteis nos últi- 


mos meses, quer pelo esforço de 
conclusão dos preparativos para 
a realização em Portugal de 
eventos como o Rock in Rio e o 
Euro 2004. 


Os preços da habitação estão mais caros desde Abril /NUNO MIRANDA /ARQUIVO 


Relatório propõe 
aplicação mais 
suave do Pacto 
de Estabilidade 


Um relatório sobre o Pac- 
to de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) que a Comis- 
são Europeia deverá aprovar 


* quinta-feira preconiza uma 


aplicação mais suave do cri- 
tério do défice excessivo, re- 
velava ontem o diário eco- 
nómico La Tribune. 

O relatório, do comissá- 
rio europeu para os Assun- 
tos Económicos e Monetá- 
rios, Joaquin Almunia, de- 
fende que em períodos de 
crescimento económico fra- 
co o critério do défice seja 
aplicado de maneira mais 
suave e que sejam fixados 
prazos mais apropriados pa- 
ra a correcção de défices ex- 
cessivos. 

O texto propõe nomeada- 
mente um reforço dos estí- 
mulos à elaboração de políti- 
cas "prudentes e simétricas" 
para o conjunto do ciclo eco- 
nómico. 

O jornal económico co- 
menta que "várias capitais, a 
começar por Paris e Berlim, 
vão agradecer que o acento 
tónico seja posto mais na 
importância de uma melhor 
interpretação do Tratado de 
Maastricht e do Pacto de Es- 
tabilidade, de modo a tirar 
proveito desta abertura, da- 
da a situação de cada país e 
da evolução do seu endivi- 
damento”. 


Mapfre continua 
provável 
compradora da 
Seguros e Pensões 


A Ibersecurities considera 
que a Mapfre continua a ser 
uma das candidatas mais 
prováveis à compra da uni- 
dade seguradora do BCP, Se- 
guros e Pensões, pese os ru- 
mores que apontam para à 
eminente conclusão do ne- 
gócio com a CGD. A venda 
dos ramos reais da S 
Pensões (SeP) à Caixa Geral 
de Depósitos (CGD) é pou- 
co provável devido aos pro- 
blemas de concorrência que 
poderia originar, refere uma 
nota d da Ibersecurities, que 
avalia os negócios não vida 
do BCP em 492 milhões de 
euros. 

A Ibersecurities recorda 
que, caso a operação se con- 
cretizasse (como foi noticia- 
do por alguns jornais na se- 
mana passada), a quota de 
mercado da Caixa nos segu- 
ros não vida ultrapassaria os 
35 por cento. 
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Irão intercepta barcos da Marinha 
britânica e faz oito detenções 


marinha do Irão intercep- 
As ontem três navios mili- 
ares britânicos entrados 

nas suas águas territoriais, perto 
da fronteira iraquiana, e deteve oi- 
to tripulantes a bordo, noticiou a 
televisão oficial iraniana Al-Alam. 

"A marinha iraniana confiscou 
os três navios entrados nas águas 
territoriais do Irão e deteve os oi- 
to homens a bordo. Foram tam- 
bém apreendidos mapas e ar- 
mas", precisou a emissora, sem 
mais pormenores. 

O incidente ocorreu na bacia 
do Chatt al-Arab (Arvand-Rud, 
em iraniano) que delimita o Irão 
eolrão. 

Em Londres, o ministério da 
Defesa britânico informou estar 
a investigar o sucedido, mas 
adiantou não haver vasos de 
guerra do Reino Unido a operar 
no Chattal-Arab. 

Segundo a fonte, apenas algu- 
mas embarcações de pequeno 
calado se encontram na zona. 

"Estamos a apoiar ali a polícia 
marítima iraquiana, pelo que 
poderá tratar-se de uma dessas 
embarcações. Não sabemos", 
disse um porta-voz ministerial a 
coberto do anonimato. 

A Marinha britânica admitiu 
entretanto ter perdido contacto 
com três barcos de patrulha de- 
pois de estes terem partido em 
missão de rotina na bacia do rio 
Chatt al-Arab, que separa o Ira- 
que do Irão, indicou um porta- 
voz militar britânico. 

"Apenas posso confirmar que 
três pequenos barcos de patrulha 
da marinha real e oito tripulantes 
estiveram sem comunicar desde as 
primeiras horas da manhã de hoje", 
disse um porta-voz militar na cida- 
de iraquiana de Bassorá, no sul do 


Os barcos ingleses foram ontem interceptados pela marinha iraniana /PAUL ABARROW/EPA 


país, sob condição de anonimato. 


Esta declaração surge algumas , 


horas depois de a Al-Alam, a tele- 
visão estatal iraniana, ter noticia- 
do que Teerão interceptara três 
navios militares britânicos e deti- 
vera oito dos seus tripulantes. 

De acordo com o porta-voz 
do ministério dos Negócios Es- 
trangeiros iraniano, Hamid Re- 
za Asefi, as embarcações ha- 
viam penetrado ilegalmen- 
te nas águas territ s irania- 


nas na zona do Golfo Pérsico. 

“A marinha iraniana intercep- 
tou três barcos britânicos que en- 
traram nas águas territoriais ira- 
nianas e detiveram os oito ho- 
mens que estavam a bordo. 
Armas e mapas foram apreendi- 
dos", indicou a televisão por saté- 
lite, citando a marinha iraniana. 
Segundo a Al-Alam, os soldados 
britânicos confessaram que ali se 
encontravam por erro. Em Lon- 
dres, o ministério da Defesa britá- 


Os barcos terão entrado, por erro, nas águas 
territoriais do Irão mas foi tudo controlado 


Quatro soldados dos EUA 
aparecem mortos no Iraque 


| , Lusa 
Quatro soldados norte-ameri- 
canos foram mortos ontem na ci- 
dade sunita de Ramadi, a oeste de 
Bagdad, informaram fontes mili- 
tares norte-americanas e porta- 
vozes da polícia iraquiana. 
Segundo as fontes, os quatro 
soldados - fuzileiros - foram alvo 
de um ataque perpetrado por um 
presumível grupo de rebeldes. 
Um vídeo recebido pela As- 
sociated Press Television News, 
mostra os quatro soldados, 
ainda fardados, estendidos ao 
pé do que parece ser um com- 


plexo residencial murado. 

Ramadi situa-se no território 
conhecido como o triângulo su- 
nita, que inclui também Bagdad, 
Fallujah e Tikrit e é palco da 
maioria dos ataques da resistência 
iraquiana contra as forças da coli- 
gação. Entretanto, em Gayara, a 
50 quilómetros a sul de Mossul, 
quatro civis iraquianos morre- 
ram e outros três ficaram feridos, 
hoje, na explosão de uma bomba 
artesanal que tinha como alvo 
uma coluna da coligação, infor- 
mou um porta-voz militar. 

A bomba explodiu às 09:30 em 
Gayara à passagem de uma colu- 


nico esclareceu que as três embar- 
cações retidas no Irão pelas auto- 
ridades do país "não são barcos de 
guerra”, como havia afirmado a 
estação televisiva iraniana. 

Enquanto o ministério da De- 
fesa anunciou que está a investi- 
gar o incidente, o ministério dos 
Negócios Estrangeiros informou 
que o seu embaixador em Teerão 
entrou em contacto com as auto- 
ridades iranianas para tentar 
chegar a um acordo. 

À marinha britânica tem esta- 
do a treinar pessoal em defesa 
costeira há várias semanas na ba- 
cia do rio Chatt al-Arab e é pos- 
sível que barcos sem contacto 
por rádio participassem nesse 
exercício. 


Os ataques aos soldados da coligação são quase diários /AL/ HAIDER /EPA 


na em que seguiam empregados 
da segurança da coligação, preci- 
sou o porta- voz da Task Force 
Olympia, que controla a região. 


Os ataques contra as forças da 
coligação, liderada pelos Estados 
Unidos, são frequentes em Mos- 
sul, cidade de maioria sunita . 


| CEEE NES SAE 


Ameaça de 
ataque-suicida 
contra soldados 
italianos 


O contingente italiano esta- 
cionado em Nassiriyah, sul do 
Iraque, está na mira de guerri- 
lheiros tchetchenos dispostos 
a levar a cabo atentados suici- 
das, alertou o chefe do esta- 
do- maior do exército de Itália 
citado ontem pela imprensa. 
"Os serviços secretos britâni- 
cos deram-nos uma informa- 
ção sobre guerrilheiros tchet- 
chenos que estariam dispostos 
a atacar os italianos em Nassi- 
riyah”, assinalou o general 
Giulio Fraticelli em declara- 
ções ao jornal La Repubblica. 
Segundo o general, as tropas 
italianas estão a tentar verifi- 
car se, "efectivamente, se en- 
contram no terreno os ele- 
mentos hostis” citados na in- 
formação. 

Numa entrevista a um outro 
importante jornal italiano, 
Corriere della Será, o vice-pre- 
sidente do governo provisório 
iraquiano, Ibrahim Jaffari, ad- 
mitiu, por seu lado, nada sa- 
ber "do perigo de infiltrações 
de guerrilheiros tchetchenos 
em Nassiriyah". 


lraquianos 
vítimas 

de torturas 
por britânicos 


O jornal londrino Guardian re- 
velou ontem que uma vintena 
de iraquianos mortos a 14 de 
Maio em combate em Al- Ma- 
jar al-Kebir, no sul do pais, fo- 
ram vitimas de tortura por 
parte dos soldados britânicos. 
O matutino cita 28 certidões 
de óbito assinadas pelo direc- 
tor do hospital local, Adel Ma- 
jid, referindo que em sete de- 
las são feitas referências a 
mutilações e a torturas. 

Em declarações ao jornal, Adel 
Majid confirmou os factos e 
disse ter ficado surpreendido 
quando foram detectados os 
casos de mutilações e tortura 
nos corpos que as forças in- 
glesas entregaram no hosital. 

“Como não tinhamos câmaras 
frigorificas, assinámos as cer- 
tidões e entregámos os corpos 
aos familiares para serem en- 
terrados”, acrescentou. 

Um porta-voz militar britâni- 
co no Iraque rejeitou as acu- 
sações, considerando-as ab- 
surdas. "Essas acusações são 
um insulto ao conjunto do 
exército britânico e uma ten- 
tativa de denegrir a imagem 
dos homens que todos os dias 
arriscam a vida para proteger 
os iraquianos”, acrescentou. 
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FUTEBOL Euro'2004 
França sofreu para 


7 vencer Suíça 


Gauleses triunfaram por 3- 
1, com golos de Henry. 
(dois)e Zidane Pág 28 


Venha a Inglaterra!!! 


E Ingleses são os adversários de Portugal nos quartos-de-final do Europeu m Saldo desfavorável para as cores nacionais 


ia Vitor Hugo Alvarenga 


Venha a Inglaterra! A selecção inglesa é 
o adversário de Portugal nos quartos-de- 
final do Euro'2004, ao terminar no segun- 
do posto do Grupo B, após o triunfo de 
ontem frente à Croácia (4-2). 

A formação de Beckham e companhia é 
uma velha conhecida das cores nacionais, e 
ficará perpetuado no álbum de recordações 
nacional o triunfo no Campeonato da Eu- 
ropa de 2000, por 3-2, numa das mais bri- 
lhantes exibições lusas de que há memória. 

Portugal e Inglaterra encontraram-se 
em 19 ocasiões, e o saldo é claramente des- 
favorável, Somente três triunfos, sete em- 
pates e nove desaires (22 golos marcados 
contra 42 sofridos). No período de prepa- 
ração para o Euro'2004, as duas selecções 
disputaram dois encontros de carácter 
amistoso, mas o resultado, esse, foi idênti- 
co (1-1). 

A selecção portuguesa atingiu os quar- 
tos-de-final do Euro'2004 ao terminar no 
primeiro lugar do Grupo A, depois de uma 
derrota ante a Grécia (1-2), na ronda inau- 
gural, e dos triunfos defronte a Rússia (2- 
0) ea Espanha(1-0). 

A Inglaterra começou, igualmente, com 
um desaire, frente à França (1-2), mas as 
vitórias diante a Suiça (3-0) e a Croácia (4- 
2) selaram o apuramento da selecção 
orientada pelo bem conhecido Eriksson. 

No próximo dia 24, quinta-feira 
(19h45), Portugal e Inglaterra voltam a en- 
contrar-se, curiosamente no palco da final 
do Euro'2004, o Estádio da Luz, em Lisboa. 

Ambas as selecções pretendem, certa- 
mente, voltar a jogar no recinto encarna- 
do, a 4 de Julho. 


HISTÓRICO 


PORTUGAL X INGLATERRA 

Prova Resultado Data 
Particular CIO 2505-1947 
Particular 25 1906-1951 
Particular 31º 2205-1955 
Particular 12 07051958 
Ap. Camp. Mundo 1-1 21-05-1961 
Ap. Camp. Mundo 0-2 25-10-1961 
Particular 34 1705-1964 
Particular 11º 0406-1964 
Camp.Mundo 12 2607-1966 
Particular 01 10121969 
Particular oo 03041974 
Ap. Camp. Europa 00 20-11-1974 
Ap. Camp. Europa 1-1 19-11-1975 
Camp. Mundo 10" 03-06-1986 
Particular 1 2121995 
Particular 03 2204-1998 
Camp. Europa 32 12:06:2000 
Particular 11º 07092002 
Particular 11º 18022004 


Os jogadores ingleses festejam com os seus adeptos o apuramento para os quartos-de-final / António Simões/Lusa 
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Nuno Gomes em “grande” mais uma vez 


O avançado voltou a ter um papel decisivo na Selecção Nacional, quatro anos após ter brilhado no Campeonato da Europa de 2000 


| Pedro Fonseca / Agência Lusa 


O avançado Nuno Gomes 
voltou a mostrar domingo a sua 
aptidão para ser “grande” nos 
momentos decisivos, ao apon- 
tar o golo que colocou a selec- 
ção portuguesa de futebol nos 
quartos-de-final do Euro'2004. 

Depois de ter sido a grande 
revelação de Portugal no Eu- 
ro'2000 (quatro golos), benefi- 
ciando de uma lesão de Sá Pin- 
to, o número 21 da selecção das 
“quinas” apontou em Alvalade 
mais um tento de “ouro”, depois 
de, para não variar, ter começa- 
do no banco. 

Entrado ao intervalo para o 
lugar de Pauleta, o avançado do 
Benfica marcou o único golo do 
encontro aos 57 minutos, com 
um colocado remate de fora da 
área, “escrevendo” o seu quinto 
tento em oito jogos disputados 
em fases finais do Europeu. 

Assim, Nuno Gomes igualou 
os holandeses Van Basten e 
Kluivert, o alemão Klinsmann, 
o inglês Shearer e o jugoslavo 


RESCALDO 


| Bernardino Barros 


Se isto não é o povo, onde 
é que está o povo? A resposta 
está à vista dos que olham e 
vêem, porque os que olham e 
não querem ver, são políticos 
frustrados ou intelectuais de 
biblioteca, esconsos sociólo- 
gos ou “anti-futeboleiros” 
primários. Ê 

Paciência, porque desses a 
história rapidamente os es- 
quecerá, isto tomando em li- 
nha de conta que alguma vez 
alguém se lembra deles, até 
porque não entendem nem 
nunca poderão entender, que 
razões levam um povo a des- 
cer à rua (com espontaneida- 
de, sem comícios organizados 
e camionetas encomendadas) 
para festejar o resultado de 
um jogo de futebol. 

Quem não percebe este fe- 
nómeno não entende a men- 
sagem que o país insiste em 
transmitir desde meados de 
Junho, engalanando as ruas, 
as janelas, os prédios, os au- 
tomóveis e vestindo-se com 
as cores de Portugal, não po- 
de e nunca entenderá a men- 
sagem transmitida pelo mes- 
mo povo no dia 13 de Junho. 
Calma, não foi a ressaca da 
vitória portuguesa que me fez 
trocar as datas, porque esse 
dia, foi o das eleições euro- 


Milosevic no segundo lugar do 
“ranking” ficando apenas atrás 
do francês Michel Platini, que 
lidera com os nove golos de 
1984. 

No Euro'2000, o avançado 
luso marcou o golo que “selou” 
a épica reviravolta face à Ingla- 
terra (0-2 para 3-2), “bisou” nos 
quartos-de-final, frente à Tur- 
quia (2-0), e ainda apontou um 
insuficiente golo nas meias-fi- 
nais, com a França (1-2 após 
prolongamento). 

Além de ter subido no “ran- 
King” dos melhores marcadores 
do Europeu, Nuno Gomes 
aproximou-se também do sexto 
lugar entre os maiores goleado- 
res da selecção “AA”: conta ago- 
ra 21 golos, apenas menos um 
do que o também benfiquista 
Tamagnini Nené. 

Mais à frente, mas não muito 
longe, seguem João Vieira Pinto 
(23) e Rui Costa (25), enquanto 
os três primeiros postos são 
ocupados por Eusébio (41), Fi- 
go (31) e Pauleta (30), sendo 
que, todos eles, têm muito mais 


jogos disputados do que Nuno 
Gomes. 

Se “perde” no número de jo- 
gos, a diferença em relação aos 
minutos disputados é ainda 
maior, muito maior, o que vale 
a Nuno Gomes o título de “rei” 
no que respeita a média de go- 
los por 90 minutos: tem 1,07, 
contra 0,76 de Pauleta e 0,66 de 
Eusébio. 

Nos quartos-de-final, Nuno 
Gomes será pela primeira vez 
titular no Euro'2004, até porque 
Pauleta está suspenso, mas, 
mesmo que o avançado do Paris 
SG pudesse jogar, o lugar na 
frente do ataque luso deveria 
ser seu, até porque o “gaulês” 
está em más condições. 

Na era de Luiz Felipe Scolari, 
Pauleta foi sempre a primeira 
escolha, mas Nuno Gomes já há 
muito justificava uma oportu- 
nidade para ser titular. Ao que 
tudo indica, vai tê-la de forma 
forçada, como no Euro'2000, o 
que, face ao que sempre produ- 
ziu, soa a grande injustiça. A In- 
glaterra que se cuide. 


Nuno Gomes voltou a festejar com a Selecção / Pedro Ferrari 


O País aqui tão perto 


Mais uma vez, foi através do patriotismo "futeboleiro” que as ruas de Portugal foram invadidas pelo povo. Isto é o povo! 


Foi grande a festa portuguesa após a vitória sobre a Espanha / Pedro Ferrari 


peias, o dia em que foi mos- 
trado um duplo cartão ama- 
relo aos que riem e desde- 
nham das emoções, vontades 
e esperanças de um povo. As- 
sistimos, no perorar de tão 
fracas figuras, ao que apelida- 
ram de patriotismo futebo- 
leiro. 


Mas é esse patriotismo que 
enche as ruas da cidade do 
Porto quando o seu clube 
mais representativo ganha 
um campeonato: É esse pa- 
triotismo que enche as ruas 
de Lisboa, quando o Benfica 
ganha a Taça de Portugal. É o 
mesmo patriotismo que en- 


che as ruas das cidades portu- 
guesas e mundiais onde está 
instalada a diáspora portu- 
guesa, para festejar a con- 
quista da Liga dos Campeões. 
Foi o patriotismo futeboleiro, 
que mal soou a apito de An- 

ers Frisk para o final do 


duelonbérico;inundou Por= 


tugal de alegria, de um sorri- 
so rasgado do Minho e Trás- 
os-Montes ao Algarve, que 
deu alegria a um povo, cansa- 
do e depauperado por tanta 
politiquice Bale estéril e ba- 
coca. 

O País aqui tão perto e eles 
não o enxergam. Infelizmente 
não posso mudar nada, e di- 
go infelizmente, porque gos- 
tava de banir essas figuras das 
fotografias onde se festejam e 
glorificam os heróis, mas 
olho e vejo-as lá como em- 
plastros e o mais grave com 
um sorriso hipócrita e de cir- 
cunstância. 

Antes de mais desculpem 
este pedido de desculpas tar- 
dias, mas hoje as coisas saem 
mais com o coração que com. 
a razão. O hoje é no dia se- 
guinte ao da tão almejada 
qualificação. Saio à rua e vejo 
gente feliz, a dizer um bom 

ia com um sorriso na alma, 
vejo-as orgulhosamente a en- 
vergar um qualquer símbolo 

atriótico e graça a Deus vejo 
isto em todo o Portugal. 

As emoções e os sentimen- 
tos que me cruzaram a mente 

alma durante os minutos 
finais do jogo de ontem, 
guardo-os para mim, mas 
amigos do Duo Ouro Negro 
cantemos o “tenho uma lágri- 


“mano canto doolho?.» »» 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 22 de Junho de 2004 


ESTATÍSTICA 


A Selecção Nacional em números 


Surpreendentemente, jogo com a Grécia é o que apresenta indíces mais “ricos”. Deco é o atleta com melhor estatística 


I Pedro jorge da Cunha 


Numa altura em que todo o 
país ainda tenta “despertar” do 
“sonho” que foi a extraordinária 
vitória alcançada frente à Espa- 
nha, e consequente qualificação 
para os quartos-de-final do Eu- 
ro'2004, é hora de “puxar a fita 
atrás” e olhar para os números 
dos primeiros três jogos de Por- 
tugal na competição. 

Primeiro, uma pequena aná- 
lise colectiva, de vários items, 
que talvez ajudem a compreen- 
der melhor o porquê da paupér- 
rima exibição no jogo inaugu- 
ral, com a Grécia, e a gradual 
melhoria nos segundo e terceiro 
encontros. Ou, talvez não, por- 
que os factos, por vezes, também 
podem confundir. E, neste caso, 
confundem mesmo. 

Olhemos então para o núme- 
ro de remates. Contra os gregos, 
a selecção nacional efectuou 19, 
e baixou nos dois jogos seguin- 
tes para 15. Curioso, não? À efi- 
cácia ditou as suas leis. 

Mas, também na posse de bo- 


la esta tendência é confirmada. PORFUGAL GOLOS 4 (1+2+1) 
Es E e E REMATES 9 Go+15+15) 
tempo a bola em seu poder mas CANTOS 27 (10+6+11) 
não a utilizou tão bem como POSSE DE BOLA 57% (63 +56 +54) 
pn id a FALTASSOFRDAS 71 (22+21+28) 
contra a Espanha. FALTAS COMETIDAS 62 (20+18+24) 

” Em aa uid situa FORAS-DE-JOGO 7 (1+3+3) 
o de faltas; EE eso- AMARELOS 6 (2+2+2) 
fridas, que subiu consideravel: VERMELHOS (o) (0+0+0) 
Ercanhaiea ri di PA CRUZAMENTOS 92 (45+22+25) 
ESTATÍSTICA INDIVIDUAL 

MINUTOS GOLOS  REMATES ASSISTÊNCIAS  Foras-de-Jogo 

RICARDO 270 2 - - - 
PAULO FERREIRA 90 - - - - 
RUI JORGE 90 - - - - 
JORGE ANDRADE 270 - 1 - - 
FERNANDO COUTO 95 - - - - 
COSTINHA 246 - 3 - - 
FIGO 246 - 9 1 - 
PETIT 2 - - - - 
PAULETA 193 - - 5 
RUI COSTA 73 1 2 - - 
SIMÃO 109 - - - - 
QUIM - - - - - 
MIGUEL 180 - 2 - - 
NUNO VALENTE 180 - 1 - - 
BETO - - - - - 
RICARDO CARVALHO 180 - 2 - - 
CRISTIANO RONALDO 147 1 4 1 - 
MANICHE 270 1 10 - - 
TIAGO - = E E - 
DECO 224 - 10 1 - 
NUNO GOMES 101 1 5 - 2 
MOREIRA - - - - 


HÉLDER POSTIGA * Er 


Deco é o jogador que mais faltas sofre no Europeu / Pedro Ferrari 


zamentos: 45 contra a Grécia e 
depois, 22 e 25, quase metade 
relativamente ao primeiro en- 


contro no Europeu. Como con- 
clusão, será justo referir que, 
apesar da frieza dos números 


ESTATÍSTICA DA SELECÇÃO NACIONAL 


aparentar alguma superioridade 
no primeiro encontro, a verdade 
é que foi a superior qualidade 
do futebol e da atitude que deu 
duas preciosas vitórias a Portu- 
gal. 


Deco “sempre” em jogo 

Em termos individuais, tam- 
bém existem alguns factos bem 
curiosos. Maniche e Deco são os 
jogadores que mais remataram, 
dez vezes, logo à frente de Figo, 


* que já leva nove. Pauleta e Si- 


mão, duas das apostas de Scolari 
para o tridente ofensivo, não lo- 
graram efectuar nenhuma ten- 
tativa de golo. 

O açoriano é o jogador apa- 
nhado mais vezes em posição ir- 
regular (5), enquanto Deco é o 
jogador que mais faltas sofre 
(16) e comete (17). Um exemplo 
que confirma a impetuosidade e 
o gosto do luso-brasileiro em es- 
tar constantemente em jogo. 
Acrescente-se que o segundo jo- 
gador que mais faltas cometeu 
foi Costinha, que travou apenas 
por seis vezes os adversários à 
margem das leis. 

Miguel também tem mostra- 
do uma apetência atacante assi- 
nalável e já fez dois remates em 
dois jogos, ao contrário de Paulo 
Ferreira e Rui Jorge, dois laterais 
que estiveram muito “amarra- 
dos” e tímidos no jogo em que 
participaram. 

Dos 23 convocados por Luiz 
Felipe Scolari, apenas cinco ain- 
da não tiveram a oportunidade 
de se estrear: Quim, Moreira, 
Beto, Tiago e Helder Postiga. 


Faltas Cometidas Faltas Sofridas 
= 1 
1 3 
= 1 
5 a 
1 1 
5 - 
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3 =] 
1 2 
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IMPRENSA Espanhola 


ABC 
“Espanha fez um 
jogo patético” 


“A Espanha consumou ontem 
o seu fiasco no Europeu, ao fa- 
zer um jogo patético frente a 
Portugal. Não nos podemos 
queixar do árbitro nem da má 
sorte. Apenas de nós. Figo foi a 
chave do triunfo português. A 
Espanha está fora dos oito me- 
lhores porque não tem equipa 
para lá estar”. 


EL PAÍS 

“Portugal impôs-se 
sem fazer um 
grande jogo” 


“Acabou de forma traumati- 
zante a história da selecção es- 
panhola neste grande torneio. 
Desta vez, não sofremos a ha- 
bitual decepção da eliminação 
nos quartos-de-final. Desta 
vez, tudo acabou mais cedo. 
Portugal impós-se mas sem fa- 
zer um grande jogo. Bastou- 
lhe a determinação que faltou 
à Espanha”. 


AS 
“Adeus Espanha” 


“Portugal fez os seus melhores 
minutos neste Europeu na par- 
tida contra a Espanha. Cristia- 

no Ronaldo (este era o bom, e 

não Quaresma, por certo), um 
jovem craque, merece todos os 
elogios. Raul Bravo ficou louco 


com os seus dribles”. 
MARCA 
“Grande decepção” 


“Que grande decepção! Scolari 
lançou Nuno Gomes ao inter- 
valo e este fez o único golo do 
jogo, com um potente remate 
que entrou junto ao canto, pe- 
rante a passividade de Helgue- 
ra e Juanito”, 


ESPANHA 


lfiaki Saéz 
esclarece hoje 
o seu futuro 


O seleccionador espanhol de 
futebol, Inaki Saéz, vai esclare- 
cer hoje o seu futuro, após a 
derrota com Portugal e conse- 
quente eliminação na primeira 
fase do Euro2004. Saéz reno- 
vou o seu contrato com a Real 
Federação Espanhola de Fute- 
bola 28 de Maio e, na altura, o 
técnico referiu que aceitava o 
compromisso sem antever um 
mau resultado da equipa e que 
analisaria o seu trabalho no fi- 
nal do torneio. Recorde-se, no 
entanto, que o anterior selec- 
cionador, Jose Antonio Cama- 
cho, também renovou até 
2004, antes do último mun- 
dial, mas acabou por não resis- 
tir aos maus resultados. 


O Comércio do Porto 
feira, 22 de Junho de 2004 


O “Galo” perdido nos alpes suíços 


França venceu ontem a Suíça por 3-1, mas não convenceu a nível exibicional 


” oa + Sad 
Stel 90 - -. Barthez 90 qua 
Henchoz 85 - - Sagnol 45. 
MuratYakin 90 - = Thuram 90 
Muler 90 - - Siveste 90 
Spycher 90 - - Lizaram 90 
Vogel 90 - - ParickMera 90 
Cabanas 90 - - Makelle mo 
Wiky 90 1 - Zidane 6 -- 
Gygax 85 - - RobetPires 90 - - 
HakanYakn 59 1 - ThemyHeny 90 1 - 
VonAnthen 90 - - Texguet 75 -- 
Hugel 311 - Galas M-. 
Magnin 5 -- Sha Pala 
Rama 5 - - Boumsong T-- 
Treinador: Jakob Kuhn. Treinador: Jacques Santini 
GOLOS 

Elzdane (20) 

EElvonlanhen (26) 

EBteny (76) 

Ee (4) 

ÁRBITRO 


Lubos Michel (Eslováquia) m Cartão amarelo: Hakan 
Yakin (43), Thieny Henry (46), Wicky (65) e Hugel 
(74). 


INCIDÊNCIAS 
Estádio Cidade de Coimbra, em Coimbra. Cerca de 
28,000 espectadores. 
Ez vo “Bernardino Barros 


O “galo azul” teve algumas dificuldades 
em voar firme e seguro, pois as coordena- 
das de voo estavam algo baralhadas sobre 
os Alpes suíços. Sem brilhantismo, mas 
com a noção do dever cumprido, a França 
está nos quartos-de-final da prova, venceu 
o jogo com a Suíça, ficou em primeiro do 
seu grupo e afastou-se por ora dos cami- 
nhos de Portugal. A tarefa gaulesa estava 
longe de constituir um risco, pois qualquer 
resultado lhe servia, mas um único era pre- 
tendido: vencer para fugir ao confronto 
com a selecção de Scolari que, nas palavras 
de Santini, seria um adversário a evitar. 

Falta capacidade fisica aos gauleses para 
poderem executar o jogo que tanto gostam, 
veloz para cima da defesa adversária, com 
rápidas mudanças de posição dos avança- 
dos. 

A dúvida que subsistia à hora do jogo, 
por parte da formação francesa, era saber 
se, depois da contestação interna, não aber- 
ta ou declarada, mas com algumas “bocas” 
de jogadores (Lizarazu e Pires) ao técnico 
francês, jogaria a equipa de Santini ou a 
equipa dos jogadores. À escolha recaiu na 
equipa dos jogadores, a que não será alheia 
a reunião do núcleo duro (Thuram, De- 
sailly e Zidane) com o técnico gaulês, fazen- 
do valer os seus pontos de vista sobre a for- 


O encontro de ontem foi bastante disputado, mas, no final, a França levou a melhor / Bernd Weissbrod/EPA 


ma de actuar da equipa francesa. Por isso, 
Lizarazu voltou ao seu lugar de lateral es- 
querdo, Makelele e Pires jogaram no meio- 
campo e Zidane jogou atrás dos dois avan- 
çados, com liberdade para pautar jogo, dei- 
xando de ficar “amarrado” à direita do 
meio-campo. Como curiosidade, de referir 
que, em relação ao primeiro jogo da França 
(com a Inglaterra), a única alteração foi a 
saída de Gallas (lateral direito) para a entra- 
da de Sagnol. Era precisamente por esse 
flanco, que contava a equipa francesa ser 
mais acutilante em relação aos dois primei- 
ros jogos, mas curiosamente Sagnol mos- 
trou-se quase sempre avesso a subir pelo 
flanco, o que ocasionava que raramente al- 
guém lá aparecia, porque Vieira fechava o 
meio juntamente com Makelele. 

No entanto, a equipa francesa entrou 
bem no jogo, pressionando, empurrando 
os suíços para as imediações da sua área, 
tentando jogar com a capacidade de des- 
marcação de Henry e de Trezeguet. Não ad- 
mirou por isso que o golo surgisse aos vin- 
te minutos, por intermédio de Zidane, 
num pontapé de canto, a que não estão 
alheios os defesas e o guarda-redes suíço. 
Nos minutos seguintes apertou a França e 
conseguiu alguns lances de perigo. Como 
se diz na gíria do futebol “quem não marca 
sofre”. Surgiu o golpe de asa dos suíços nu- 
ma entrega defeituosa de Silvestre, bem 
aproveitado por Gygax para servir o jovem 
(18 anos) Vonlanthen, que se estreou a 
marcar pela equipa suíça e marcou o único 
golo da sua selecção neste europeu. A se- 
gunda parte trouxe uma mudança já anun- 
ciada na equipa francesa. A saída de Sagnol 
(lesionado) para a entrada de Gallas, obri- 
gando a França a voltar ao modelo antigo, 


ou seja, Zidane na direita, porque o novo 
lateral direito não sobe no terreno. Verifica- 
ram-se então as mesmas virtudes e defeitos 
da equipa campeã da Europa, que têm esta- 
do bem patentes nesta primeira fase. Joga- 
dores fora das suas posições, Zidane na di- 
reita (deveria organizar jogo no miolo) e 
Pires na esquerda (o seu habitat natural é o 
lado oposto), falta de explosão no um con- 
tra um, tão necessária a avançados como 
Trezeguet e Thierry Henry e, não menos 
grave, um meio-campo amorfo, estático, 
onde Vieira e Makelele defendem mas não 
atacam, deixando a equipa entregue a qua- 
tro homens na dianteira. Por isso, os minu- 
tos passavam e nada mudava nos franceses 
porque no outro jogo com a mudança no 
marcador, Portugal conheceu três adversá- 
rios possíveis. Primeiro a Inglaterra, depois 
a Croácia, ao intervalo a França e no final a 
definitiva Inglaterra. Para isso, contribuiu, 
finalmente, (75m) a mudança operada pe- 
lo técnico francês, com a entrada de Saha 
para saída de Trezeguet. Para quem precisa- 
va de ganhar era pouco atrevida, preconi- 
zava-se a saída de um dos trincos, mas um 
minuto depois a aposta foi ganha por San- 
tini. Na primeira vez que tocou na bola, Sa- 
ha de cabeça ganhou à defensiva helvética, 
meteu a bola em Henry, que fez o mais fá- 
cil: o segundo golo francês e proporcionou 
o suspiro de alívio de Santini e dos adeptos. 
Já não havia força física e anímica na selec- 
ção da suíça, para dar a volta ao resultado, 
sendo até a França a aumentar com uma 
jogada individual, bem ao jeito de Henry. 
Estava consumada a vitória no grupo de 
uma equipa francesa que somou duas vitó- 


* rias e um empate, mas que ainda não con- 


venceu a nível exibicional. 


CASTIGO PROVISÓRIO 
Frei suspenso 15 dias 


Afinal o avançado suiço Alexander 
Frei foi suspenso provisoriamente de to- 
das as provas da UEFA, não alinhando 
por isso no jogo de ontem com a França. 
A verdade é que mesmo sem essa sanção 
da Comissão Disciplinar (CD) da UEFA, 
por decisão conjunta da Federação Hel- 
vética de Futebol e do próprio jogador, 
Frei não jogaria com a França. O castigo, 
suspensão provisória por 15 dias, surge 
na sequência de uma possível “cuspide- 
la” no jogador inglês Gerrard. Na pri- 
meira análise do vídeo do jogo a CD não 
viu motivos para punição, mas o Comité 
de Apelo do mesmo organismo, deci- 
diu-se, face a novas provas, punir o atle- 
ta. 


NÚMERO OFICIAL 
600 mil nos estádios 


Até ao dia de ontem, e não incluidos 
os jogos da ultima jornada do Grupo B, 
já se registou o bonito número de 
619.974 espectadores, o que dá uma mé- 
dia por jogo de 34.443. Como curiosida- 
de o jogo que mais espectadores registou 
foi o da França-Inglaterra (62.847), rea- 
lizado no Estádio da Luz, enquanto que 
na cauda da lista está o Dinamarca-Itália 
(19.595), que teve lugar em Guimarães. 
Os jogos de Portugal tiveram a assistén- 
cia de 48.761 com a Grécia (Estádio do 
Dragão), 59.273 com a Russia (na Luz) e 
47.491 com a Espanha (em Alvalade). 


o Comércio do Porto 
22 de Junho di 
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Aliados conquistam a Croácia 


A Inglaterra garantiu a passagem aos quartos-de-final e é o próximo adversário de Portugal 


Sad 


“” Om ” 

Butina 90 James 90 EE- 
Simic 66 1 - CGayNevile 90 - - 
Tudor 9 - -- Tem 9 -- 
Robertkovac 45 - - Campbell 9 -- 
Simunic 9 - - Coe 90 Biz 
TMkovic 90 - - Gerard ER 
Rapaic 54 - - Lampard B -- 
NicoKovac 90 - - Beckham 9 -- 
Rosso 90 - - Scholes nm .- 
Sokota 90 - - Owen 9 = = 
Prso 90 Rooney | ue 
Momar 45 - - ledeykng 20 - - 
Ol 36 - - Vassell 19 =5= 
Sma 24 - - PhiNevle 07 -- 
Treinador; Treinador: 

Otto Baric Sven-Goran Eriksson 
GoLOS 

EEONico Kovac (47) 

EBBNScholes (39) 

EEARooney (45) 

FEEIRooney (68) 

EEE Tudor (72) 

EBampard (78) 

ÁRBITRO 


Pierluígi Collina (itália) m Cartão amarelo: Simic (62) 
INCIDÊNCIAS 


Estádio da Luz, em Lisboa. Cerca de 62.000 
espectadores. 
A FIGURA 


Wayne Rooney 


Um “bis” que lhe vale o estatuto 
de melhor marcador da prova 


O'jovem avançado da selecção inglesa as- 
sinou ontem dois golos, que, neste mo- 
mento, lhe garantem o topo da lista de 
melhores marcadores do Campeonato 
Europeu. Rooney soma quatro tentos e é 
seguido de perto pela “estrela” francesa 
Zidane, que contabiliza três. Wayne Roo- 
ney é um dos elementos mais importantes 
no ataque britânico, pois é detentor de um 
bom sentido posicional, velocidade e 
oportunismo. É o mais jovem internacio- 
nal inglês... 


I Es Maria João Leite 


Ao vencer ontem a Croácia, por 4-2, a 
Inglaterra garantiu a passagem aos quar- 
tos-de-final e, como a França venceu (3-1) 
a Suíça, serão os britânicos os próximos 
adversários de Portugal. Em jogo de tudo 
ou nada, as duas equipas trabalharam e a 
Croácia chegou mesmo a estar em vanta- 
gem, com um golo madrugador de Niko 
Kovac, Um susto para a formação inglesa, 
que agarrou o jogo e virou-o a seu favor. 

Como em equipa que ganha não se me- 


Gerrard cabeceia perante a oposição de um atleta croata / António Simões 


xe, o seleccionador inglês, Sven-Goran 
Eriksson, não efectuou nenhuma alteração 
ao onze que na ronda passada bateu a Suí- 
ça por 3-0. Do outro lado, o técnico dos 
croatas fez apenas uma alteração, em rela- 
ção ao conjunto que empatou a duas bolas 
com a França: Em detrimento de Bjelica, 
entrou Zivkovic, que ontem, na primeira 
metade do encontro, actuou mais avança- 
do. Só no segundo tempo, o jogador re- 
cuou para o centro da defesa, para o lugar 
de Robert Kovac (substituído por Mor- 
nar). 


Croácia marca primeiro e cedo, mas... 

Ainda as equipas se estavam a testar, 
quando a Croácia inaugurou o marcador. 
O relógio contava os quatro minutos, 
quando, após a marcação de um livre na 
esquerda, o defesa inglês Ashley Cole - 
pressionado por Rapaic - tenta o alívio, en- 
ganando o guardião James, que fez uma 
defesa incompleta. No ressalto, Nico Ko- 
vac, muito oportuno, remata para o fundo 
das redes. 

A necessidade de um resultado positivo 
(nem que fosse o empate) levou a armada 


britânica a empurrar os croatas para o seu 
meio-campo. O jogo estava entregue à In- 
glaterra, com a Croácia sempre que possí- 
vel (poucas vezes) a espreitar a baliza de Ja- 
mes. E aos ingleses pertenceram as melho- 
res oportunidades. Logo aos sete minutos, 
Owen estava em boa posição para marcar, 
mas Butina (quase sempre ele!) adiou o 
golo. 

O jovem endiabrado Rooney também 
poderia ter marcado, mas rematou ao lado, 
após uma boa jogada de Cole pela esquer- 
da. A pressão britânica não esmoreceu e, 
aos 24 minutos, surgiu uma outra grande 
oportunidade para a Inglaterra igualar o 
desafio. Butina não conseguiu segurar um 
cabeceamento de Campbell e na recarga 
Gerrard rematou forte para, aí sim, o guar- 
dião croata agarrar o esférico. 

No minuto seguinte, a Croácia alcan- 
çou, finalmente, uma excelente oportuni- 
dade de dilatar a vantagem, mas o remate 
de primeira de Sokota saiu à figura de Ja- 
mes. Prso tentou logo de seguida, mas 
também sem sucesso. 

Até que, aos 39 minutos, a Inglaterra 
chegou ao golo do empate. Primeiro, 


OTTO BARIC 
“Eles jogaram melhor” 


“Tivemos muitos problemas ao longo 
do jogo, até porque Robert Kovac ficou 
lesionado. Começámos melhor, marcá- 
mos melhor, mas os ingleses jogaram 
melhor. Como tinhamos de ganhar, jo- 
gámos de forma mais descuidada na 
táctica. Merecemos a nossa derrota 
contra uma boa equipa”. 


SVEN-GORAN ERIKSSON 
“Rooney é fantástico” 


“Jogámos muito bem. Fizemos tudo o 
que precisámos de fazer, embora não 
tenhamos defendido muito bem. A 
equipa reagiu bem ao golo. Rooney é 
um jogador fantástico. Vamos ver na 
quinta-feira se Portugal vai conseguir 
ou não pará-lo. É um puro talento. Es- 
tamos orgulhosos dos jogadores. Para- 
béns a Portugal, porque jogou bem. Vai 
ser difícil para as duas equipas”. 


Owen rematou à figura, sem que Butina 
agarrasse a bola, Rooney cabeceou para 
Scholes que empurrou a “redondinha”, 
também de cabeça, para o fundo das redes. 
Um golo justo, tendo em conta que a In- 
glaterra foi a equipa que mais procurou 
marcar. Essa recompensa não veio sozinha 
e, pouco antes do árbitro Collina apitar pa- 
ra intervalo, Rooney aumentou a vanta- 
gem para o conjunto britânico, ao rematar 
de longe, após passe de Scholes. 


O “bis” de Rooney 

A segunda metade começou com o 
mesmo fervor ofensivo por parte da Ingla- 
terra. Otto Baric mexeu na equipa e isso re- 
percutiu-se em maior equilíbrio. Aos 54 
minutos, um contra-ataque da selecção 
britânica isolou Michael Owen, que tentou 
um chapéu - sem sucesso - ao guardião 
Butina. Três minutos volvidos, foi Prso 
quem esteve perto de marcar, mas James 
não o permitiu. 

Até que Rooney bisou e aumentou para 
3-1 a vantagem inglesa. Michael Owen faz 
um passe perfeito, isolando o jovem avan- 
çado que não se assustou com Butina e re- 
matou para o golo. A superioridade do 
conjunto de “Sua Majestade” ficou abalada 
quatro minutos depois, com um golo ad- 
versário, que surgiu na melhor altura para 
os croatas - que nunca desistiram de pro- 
curar a vitória. Tudor reduziu ao cabecear 
no meio da defesa britânica, após a marca- 
ção de um livre. 

O jogo ainda não estava decidido, em- 
bora mesmo que os croatas chegassem ao 
empate o resultado fosse favorável aos in- 
gleses. Contudo, a Inglaterra estava lança- 
da e ainda marcou o quarto tento. Desta 
vez, aos 78 minutos, Lampard ultrapassou 
facilmente os defesas da formação de Leste 
e rematou para o golo, que afastou qual- 
quer eventual fantasma de uma reviravol- 
ta. A Croácia, equipa trabalhadora, não de- 
sistiu e voltou a subir com algum atrevi- 
mento. Prso tentou, mas James impediu 
que a sua baliza fosse violada. Os ingleses 
usufruíam de uma vantagem confortável, 
que lhe garantia a passagem aos quartos- 
de-final, pelo que se limitaram a gerir o re- 
sultado. 

Boa arbitragem de Pierluigi Collina. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004 
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SUÉCIA 


“Portugal não joga muito bem” 


O médio sueco do Belenenses Anders Andersson garante estar satisfeito com a passagem 
de Portugal aos quartos-de-final, mas nao se revela grande admirador do futebol praticado 


O médio sueco do Belenen- 
ses, Anders Andersson, mos- 
trou-se ontem satisfeito com a 
passagem da equipa portugue- 
sa aos quartos-de-final do Eu- 
ro'2004 em futebol, após vitó- 
ria sobre a Espanha (1-0), mas 
revelou que a equipa de Scolari 
“não joga muito bem”. 

“Fiquei muito contente por 
ver a derrota da Espanha, mas 
eu não acho que Portugal jogue 
muito bem. Infelizmente o jo- 
go é muito individualista. Um 
corre com a bola... outro corre 
com a bola. Acho que devem 
passar a bola mais rápido”, dis- 
se Andersson. 

Para o jogador da equipa do 
Restelo, “Portugal tem Figo, 
(Cristiano) Ronaldo, e ganha 
por isso, mas a equipa pode jo- 
gar ainda melhor porque tem 
outros excelentes jogadores”. 

“Quando o Nuno Gomes 
(autor do golo com a Espanha) 
entrou também virou o jogo 
porque ele é um jogador inteli- 
gente”, considerou o mesmo 
jogador. 

Dos jogos que viu do Eu- 
r02004, a decorrer em Portugal 
até 04 de Julho, o médio da 
Suécia destacou o República 
Checa-Holanda (3-2) por ter 
sido “um jogo espectacular”, 
mas a sua equipa favorita con- 
tinua a ser a França. 


Muito optimismo 
Anders Andersson, mos- 


SEGURANÇA Dinamarca-Suécia 


Andersson, à esquerda, ficou muito satisfeito com o apuramento de Portugal / Laurent Gilieron/EPA 


trou-se optimista quanto à sua 
utilização na partida com a Di- 
namarca, devido à suspensão 
do habitual trinco, Tobias Lin- 
deroth. 

“Eu estou sempre optimista. 
Eu sou um jogador muito pa- 
recido com Linderoth e espero 
jogar, mas também sei que no 
ano passado, quando tivemos o 
mesmo problema, jogou um 
defesa central. Como podemos 


empatar, não sei se o treinador 
quer mais segurança lá (na de- 
fesa)”, disse Andersson, que 
aguarda ansiosamente a reu- 
nião de grupo, após o jantar. 
Linderoth, jogador do Ever- 
ton, foi admoestado com o se- 
gundo cartão amarelo no tor- 
neio, na sexta-feira, no empate 
com a Itália (1- 1), pelo que irá 
cumprir um jogo de castigo 
frente aos dinamarqueses. 


Partida de “risco” no Bessa 


Devido ao carácter decisivo do embate entre Dinamarca-Suécia, PSP/Porto está atenta 


F Sónia Cristina Santos 


À partida um jogo entre a 
Dinamarca e a Suécia não seria 
motivo de grande preocupação 
para as forças policiais. Porém, 
o facto de ser uma partida de- 
cisiva e que poderá provocar a 
eliminação de umas das selec- 
ções confere-lhe um estatuto 
“especial”. 

O Subintendente do Co- 
mando da PSP do Porto, Pedro 
Teles, garantiu ontem que 
“houve outros jogos que foram 
alvo de maiores preocupações 
que o da Dinamarca-Suécia”. 
No entanto, acaba por qualifi- 
car este embate do Grupo C, 
que se vai realizar hoje, pelas 
19h45, no Estádio do Bessa, co- 
mo sendo de “risco”. Isto por- 
que, “é um jogo decisivo, o que 
lhe confere um carácter de 
maior conflitualidade”. 


Sem adiantar o número ao 
certo de agentes que vão estar a 
fazer o policiamento nas ruas, 
no estádio e nas áreas envol- 
ventes, o Subintendente Pedro 
Teles, apenas disse que vai ser 
“um número idêntico para os 
dias normais de jogos”. Desta 
forma, julga-se que vão estar 
cerca de 1400 elementos poli- 
ciais em acção. São esperados 
cerca de 25.500 espectadores, 
dos quais dez mil são afectos à 
Dinamarca e o outros dez mil à 
Suécia. 

Entrentanto, para evitar 
mais problemas a nível de fur- 
tos, Pedro Teles, apelou aos 
adeptos para que “se deslo- 
quem para o estádio apenas 
com o dinheiro necessário e 
que evitem usar objectos de va- 
lor, de carteiras na mão ou no 
bolso, de forma visível”. Este 
apelo vem na sequência dos 


muitos furtos realizados à volta 
dos recintos onde decorrem 
partidas do Campeonato da 
Europa. 

A venda ilegal de bilhetes é 
outro problema que a PSP do 
Porto tem trabalhado bastante 
no sentido de a sanar. Desta 
forma, o Subintendente 
apoiou-se na Lei 16/2004, no 
artigo 21º para recordar que 
não vai haver qualquer tolerân- 
cia caso alguém, seja apanhado 
a executar estes actos ilícitos, 
estando sujeito a ser punido 
com “uma pena de prisão até 
três anos ou com pena de mul- 
ta até 500 dias”. À semelhança 
do que tem ocorrido em todos 
os desafios do Campeonato da 
Europa, as portas do estádio do 
Bessa, vão estar abertas três ho- 
ras antes do pontapé de saída 
do embate entre a Dinamarca e 
a Suécia. 


Desta forma, a dupla técnica 
formada por Tommy Soder- 
berg e Lars Lagerback poderá 
colocar na posição de médio 
defensivo Andersson, mas é 
muito provável que aposte em 
Andreas Jakobsson, jogador 
que nas duas primeiras parti- 
das alinha no eixo da defesa. 

Para o lugar de Jakobsson 
deverá entrar o central Johan 
Mjallby. 


DINAMARCA 


ITÁLIA 


Três baixas no 
último treino 
antes do jogo 
com a Bulgária 


A selecção italiana cum- 
priu ontem, com três baixas, 
o treino de adaptação ao rel- 
vado do Estádio D. Afonso 
Henriques, em Guimarães, 
palco do jogo com a Bulgá- 
ria, que decide hoje a conti- 
nuidade dos vice-campeões 
europeus em título no Eu- 
ro'20004. 

O avançado Christian 
Vieri e os médios Simone 
Perrota e Cristiano Zanetti 
trabalharam de forma con- 
dicionada, numa sessão que 
já contou com o regressado 
Gennaro Gattuso, depois de 
o médio ter viajado domin- 
go para Itália, de forma a co- 
nhecer a sua filha recém- 
nascida. 

Gattuso, tal como o capi- 
tão Fabio Cannavaro, estão 
afastados do embate com a 
formação de Leste, cum- 
prindo um jogo de castigo 
depois de terem visto dois 
cartões amarelos, enquanto 
Francesco Totti cumpre o se- 
gundo dos três encontros de 
suspensão aplicados pela 
UEFA depois de o avançado 
ter cuspido no dinamarquês 
Christian Poulsen, no jogo 
de estreia do grupo. 

Zanetti, com um proble- 
ma inguinal, também é bai- 
xa confirmada para a partida 
frente aos búlgaros, mas Vie- 
ri e Perrotta devem estar à 
disposição do seleccionador 
transalpino, Giovanni Tra- 
pattoni. 


Rommedahl integra 
treino condicionado 


O jogador dinamarquês 
Dennis Rommedahl fez on- 
tem treino ligeiramente con- 
dicionado nos trabalhos de 
adaptação da selecção nórdi- 
ca ao estádio do Bessa. 

O jogador lesionou-se na 
partida com a Bulgária (vitó- 
ria dinamarquesa por 2-0) e 
apenas foi utilizado nos pri- 
meiros 23 minutos do encon- 
tro, sendo, na ocasião, substi- 
tuído por Jesper Gronkjaer, 
futebolista que deve ocupar, 
de inicio, o seu lugar no on- 
ze. 


Gronkjaer, de regresso à 
selecção após ter ficado reti- 
do na Dinamarca devido ao 
falecimento da mãe, mos- 
trou-se disponível e morali- 
zado na vitória da sua equipa 

O seleccionador dinamar- 
quês, provavelmente satisfei- 
to com o rendimento da 


equipa no encontro com os 
búlgaros, não deve fazer 
grandes alterações no onze, 
para além da chamada de 
Gronkjaer para o lugar de 
Rommedahl. 

Assim, Olsen vai fazer ali- 
nhar Sorensen, na baliza, res-” 
guardado por uma linha de 
quatro defesas, composta por 
Helveg (direita), Laursen e 
Henriksen (centro), e Niclas 
Jensen (esquerda). 

No “miolo” estarão Grave- 
sen e Daniel Jensen, ficando 
o ataque entregue a Gronk- 
jaer - no lugar de Dennis 
Rommedahl -, Jorgensen, To- 
masson e Sand. 

As selecções da Dinamarca 
e Suécia discutem hoje, no 
Estádio do Bessa o acesso aos 
quartos-de-final do Eu- 
ro2004, em jogo da terceira e 
última jornada do Grupo C. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004 


Mo UT 
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HOLANDA: LETÓNIA 


Alemães e checos escondem as 
tácticas para o jogo de amanhã 


O encontro é decisivo para a Alemanha, uma vez que a República Checa já está nos "quartos" 


Alemanha e República Checa 
preparam o confronto entre si 
(amanhã, às 19h45, em Braga) às 
escondidas. O segredo é muitas 
vezes a alma do negócio e, como 
ainda há muita coisa em jogo, s 
equipa preferem não revelar tu- 
do... O desafio é decisivo para os 
germânicos e, apesar de já terem 
garantido a passagem aos quar- 
tos-de-final do Europeu, é essen- 
cial para os checos conseguirem a 
proeza de ser a única equipa só 
com vitórias nesta primeira fase 
de grupos. 

Os dois empates obtidos fren- 
te à Holanda (1-1) e Letónia (0- 
0) obrigam o técnico Rudi Voller 
a efectuar mudanças na equipa... 
Isto se, como se calcula, os ger- 
mânicos ainda ambicionem um 
lugar nos quartos-de-final. Con- 
tudo, essas modificações para o 
desafio com a tranquila Repúbli- 
ca Checa não foram reveladas pe- 
lo técnico-adjunto alemão, Mi- 
chael Skibbe, que justificou o se- 
gredo: “Para deixar na dúvida o 
seleccionador Karel Brueckner, o 
máximo de tempo possível”. 

Um dos sectores que falhou 
no último desafio foi o avançado, 


Oliver Khan é garantia de segurança na baliza germânica... / Matthias Schrader/EPA 


uma vez que oportunidades não 
faltaram, o problema foi mesmo 
a finalização. Algo que Skibbe es- 


... mas Koller tudo fará para ultrapassar o guarda-redes / Michael Kamaryt 


pera que não se repita. “Espero 
que a diferença e os desequilí- 
brios para este jogo com os che- 
cos sejam feitos nos lances de um 
para um, algo que não foi possí- 
vel fazer com a Letónia”, afirmou 
o adjunto, cujo desejo é que a 
Alemanha marque um golo o 
mais cedo possível. 

“Não sabemos como jogará a 
República Checa neste último jo- 
go, mas não temos a menor dúvi- 
da de que provavelmente o selec- 
cionador Karel Brueckner irá fa- 
zer descansar alguns dos 
titulares”, previu Skibbe, que não 
vê nisso grandes vantagens para a 
Alemanha: “É nestes momentos 
que os jogadores habitualmente 
suplentes gostam de mostrar tra- 
balho ao seu seleccionador”. 


“Queremos uma vingan: 

A República Checa foi a pri- 
meira equipa do Europeu a ga- 
rantir a passagem aos quartos- 
de-final, graças às vitórias sobre a 
Letónia (2-1) e - este numa revi- 
ravolta fantástica - Holanda (3- 
2). Essa tranquilidade permite- 
lhe “desfrutar o jogo”, mas sem- 
pre com o pensamento na 
vitória. Uma pequena “vingança”, 
segundo o médio checo Vladimir 
Smicer, que assim sacode a pres- 
são para os adversários. 

“Eles têm de ganhar, nós não 
temos nada a perder. Já estamos 
qualificados e podemos desfrutar 
O jogo”, afirmou Smicer, acres- 
centando: “Vencemos dois jogos 
e queremos continuar a ganhar, 
terminar bem o agrupamento e 
preparar os quartos-de-final. Per- 
demos com a Alemanha os últi- 


mos três jogos, por isso queremos 
uma vingança e batê-los”. 

“Eles são nossos vizinhos e 
nunca os derrotámos, por isso 
queremos ganhar. Já estamos 
qualificados, não estamos sobre 
pressão e queremos desfrutar o 
jogo”, disse o médio, concluindo: 
“Todos os jogadores estão moti- 
vados para vencer a Alemanha, 
porque é um grande jogo. Quere- 
mos mostrar o porquê de estar- 
mos em primeiro no grupo”. 


à vitória lusa 
SMICER 
“Portugal mereceu 
fi o jogo" 


“Penso que Portugal jogou 
muito bem. Eles são fortes, es- 
tão fisicamente bem e têm jo- 
gadores talentosos, como De- 
co, Nuno Gomes, Figo e Ro- 
naldo, que lhes dão um 
grande potencial no ataque. 
Penso que mereceram ganhar 
e passar aos quartos-de-final”. 


BaRros 
“Foi um jogo difícil 
para Portugal” 


“Foi um jogo difícil para Por- 
tugal, porque precisaram de 
vencer. Conseguiram-no, es- 
tão nos quartos-de-final e dei- 
xaram o público satisfeito”. 


Só a vitória 
interessa 
aos “laranjas” 


A Letónia - uma selecção 
que está a causar alguma sen- 
sação e que na segunda jorna- 
da do Euro'2004 empatou 
com a Alemanha - vai ama- 
nhã defrontar a Holanda. 

A equipa “laranja” é uma 
das selecções mais credencia- 
das, só que está na iminência 
de dar por terminada a sua 
participação no Campeonato 
da Europa caso não vença a 
Letónia. 

A obrigatoriedade de ven- 
cer gera uma enorme pressão 
sobre os holandeses. Do outro 
lado vão encontrar um “onze” 
moralizado e com vontade de 
continuar com o bom mo- 
mento de forma. 

O guarda-redes letão Alek- 
sandrs Kolinko está conscien- 
te que vão ter de defrontar 
“uma grande equipa”... aliás, 
nada a que já não estejam ha- 
bituados a fazer desde que a 
prova arrancou. “A Holanda é 
uma equipa muito forte, re- 
pleta de estrelas. Mas já reali- 
zamos dois bons jogos e agora 
temos uma boa oportunidade 
para vencer”, referiu o guar- 
dião. 

A importância que o jogo 
com a Letónia assumiu, deixa 
um pouco apreensivos os jo- 
gadores holandeses, dos quais 
não sai da memória a derrota 
frente aos checos. “Temos de 
ganhar o próximo jogo. É 
frustrante não termos ganho 
à República Checa (2-3), mas 
temos de continuar concen- 
trados. Espero que possamos 
ganhar e passar aos quartos- 
de-final”, afirmou o médio 
Davids. 

Entretanto, o treinador-ad- 
junto da Holanda não revelou 
a equipa para Braga, mas é 
ideia geral que o “onze” será o 
mesmo que iniciou o encon- 
tro com os checos, apenas 
com a alteração do latera! di 
» com Reiziger no lugar 
de Heitinga, suspenso por um 
jogo devido à expulsão em 
Aveiro. Deste modo, Advocaat 
deve fazer alinhar o guarda- 
redes Van der Sar, os defesas 
Reiziger, Stam, Bouma e Van 
Bronckhorst, os médios Cocu, 
Davids e Seedorf, os extremos 
Van der Meyde e Robben e 
um único ponta-de-lança, 
Van Nistelrooy. 


Lobanovs treina condicionado 
O segundo “trinco” da se- 
lecção da Letónia, Valentins 
Lobanovs, titular nos dois pri- 
meiros jogos do Grupo D do 
Euro'2004 de futebol, treinou 
ontem à parte dos seus com- 
panheiros, num treino reali- 
zado no relvado do Estádio 
Municipal de Anadia. 

O central Igors Stepanovs 
também não completou os 
exercícios finais com os seus 
companheiros de plantel. 


DETENÇÕES 


Comando da PSP do 


Porto já fez 46 detenções 


[— sam 


Pedro Teles, Subintendente do 
Comando da PSP, fez ontem um 
breve apanhado do trabalho de- 
sempenhado desde o início do 
Europeu de Futebol até à data. 

Atentos a todas as anomalias 
ocorridas não só durante os jo- 
gos, nos estádios, mas também 
nas suas imediações e nas ruas 
nas alturas de lazer dos adeptos, a 
PSP do Porto já fez 46 detenções. 
Danos, furtos, agressões e venda 
ilegais de bilhetes são os motivos 
que deram origem a estas deten- 
ções. Segundo Pedro Teles, “há 
uma grande diversidade de na- 
cionalidades dos detidos”. 

Alguns dos indíviduos detidos 
já conheceram a sua setença e já 
não se encontram em território 
luso. “Oito dessas pessoas que fo- 
ram detidas já receberam ordem 
de expulsão do país, enquanto 
que outros continuam em fase de 
julgamento”. 

Para além disso, o comando 
da PSP do Porto conseguiu 
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A PSP faz diariamente o balanço do Europeu / Alexandre Pona/ASF 


“desmantelar uma rede organi- 
zada de furto”. Após uma obser- 
vação atenta dos comportamen- 
tos de certos individuos, a PSP 
portuense detectou algumas 
anomalias e rapidamente ac- 
tuou para impedir a ocorrência 
de mais actos ilícitos. Pedro Te- 


Mais incidentes com 
adeptos ingleses 


Dois adeptos ingleses, que se 
envolveram em incidentes vio- 
lentos em Portugal, durante o Eu- 
ro2004, foram ontem proibidos 
de assistir, durante três anos, a jo- 
gos de futebol nos estádios em 
Inglaterra e no estrangeiro. 

Ricky Stables, de 19 anos, e 
John Powney, de 20, foram deti- 
dos pelas autoridades portugue- 
ia dos desacatos da 


RE RAE 
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madrugada de terça-feira d 
mana passada, em Albufeira, ten- 
do sido depois deportados para 
Inglaterra. 

Os dois adeptos, que foram 
ouvidos pelo Tribunal de Uxbrid- 
ge, em Londres, que lhes confis- 


cou os passaportes e delimitou 
uma zona de exclusão de dois 
quilómetros em volta dos está- 
dios ingleses, que os dois homens 
estão proibidos de ultrapassar. “O 
vosso comportamento envergo- 
nhou o nosso país. Todo o Mun- 
do assistiu à vossa conduta terrí- 
vel”, afirmou um dos juízes aos 
dois adeptos. 

Na madrugada da passada ter- 
ga-feira, por volta da meia-noite, 
pequenas desorde:s culminaram 
com cerca de 200 adeptos ingleses 
a invadirem as ruas, a interrom- 
perem o trânsito e a agredirem 
elementos da GNR com cadeiras, 
garrafas e mesas. 


As forças de segurança têm sido obrigadas a agir / Luís Forra/Lusa 


les devendeu a forma de “traba- 
lhar” desses individuos: “Eram 
casais, onde a rapariga que tinha 
entre 20 a 30 anos, aproveitava o 
facto das pessoas estarem visi- 
velmente embriagadas para 
agarrar-se a elas, altura em que 
fazia o furto”. 


VENDAS ILEGAIS 


Francês detido 
por vender 
bilhetes 

em Coimbra 


Um cidadão francês foi 
ontem detido em Coimbra 
por tentar alegadamente ven- 
der bilhetes para o jogo Suíça- 
França a preços especulativos, 
afirmou o subcomissário Ma- 
nuel Nascimento. 

O homem, com cerca de 
40 anos e proveniente da zona 
de Bordéus, tinha na sua pos- 
se 12 bilhetes que a polícia crê 
serem verdadeiros, bem como 
85 euros em dinheiro, afir- 
mou aquele g do da PSP 
de Coimbra. Aliás, esta é uma 
pratica muito comum neste 
tipo de espectáculo só que a 
polícia está atenta e empe- 
nhada em acabar com estes 
procedimentos. 

O francês foi “apanhado 
em flagrante, quando tentava 
vender bilhetes” na zona do 
Estádio Cidade de Coimbra, 
onde as selecções da Suíça e 
da França iam-se defrontam, 
a partir das 19h45, num jogo 
integrado no Grupo B do Eu- 
ro 2004. 

Entretanto, o indíviduo 
francês foi ainda ontem sub- 
metido a um primeiro inter- 
rogatório por um juiz, que 
poderá, se assim entender, 
julgá-lo em processo sumá- 
rio. À 
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93 pessoas assistidas 
no Portugal-Espanha 


O Instituto Nacional 
de Emergência Médica 
(INEM) assistiu 93 pesso- 
as durante o jogo entre Por- 
tugal e Espanha, no estádio 
Alvalade XXI, em Lisboa, 
anunciou ontem a institui- 
ção. 

A maior parte das assistên- 
cias (75) foi prestada dentro 
do estádio, enquanto 18 
aconteceram nas imediações. 

Sessenta e cinco das situa- 
ções foram de doença súbita, 
como má disposição ou desi- 
dratação, disse à Agência Lu- 
sa fonte do INEM. 

Outras 28 situações ocor- 
reram na sequência de que- 
das ou devido a entorses. 

O INEM encaminhou ain- 
da para unidades hospitalares 
duas pessoas que necessita- 
vam de meios complementa- 
res de diagnóstico, segundo a 
mesma fonte. 

Os homens (74) foram os 
que necessitaram de mais as- 
sistência. 

A equipa do INEM para o 


CONFLITOS - 


Espanha-Portugal era com- 
posta por 101 elementos, en- 
tre os quais 14 médicos, 22 
enfermeiros e 54 tripulantes 
de ambulância. 

O INEM registou ainda 
dez intervenções dos seus psi- 
cólogos, que aconteceram de- 
vido a crises de ansiedade ou 
para estabilizar o paciente 
depois da prestação de cuida- 
dos médicos. 

No jogo Rússia-Grécia, no 
estádio de Faro-Loulé, o 
INEM assistiu 41 pessoas, das 
quais 26 foram homens e 15 
mulheres. A maioria das in- 
tervenções (27) deu-se no in- 
terior do estádio e as restan- 
tes 14 ocorreram nas imedia- 
ções. 

Trinta das assistências fo- 
ram prestadas por doença sú- 
bita e 11 por trauma. 

Também neste jogo os psi- 
cólogos tiveram de intervir 
em cinco situações. 

A equipa do INEM para o 
Rússia-Grécia era constituída 
por 79 elementos. 


Quatro indivíduos 
sofreram ferimentos 
ligeiros em Lisboa 


Quatro indivíduos sofre- 
ram ontem ferimentos ligei- 
ros na sequência de uma rixa 
em Belém, Lisboa, entre dois 
brasileiros e oito cidadãos 
portugueses que comemora- 
vam a vitória da selecção 
portuguesa frente à espa- 
nhola no Euro'2004, segun- 
do a PSP. 

De acordo com a Direcção 
Nacional da PSP, que identi- 
ficou os dez envolvidos no 
incidente, os indiví- 
duos que ficaram feridos fo- 
ram assistidos no Hospital 
São Francisco Xavier, em Lis- 
boa. 

A“pequena desordem” de- 
correu cerca das duas horas 
da madrugada de ontem na 
rua Vieira Portuense, em Be- 
lém, quando portugueses co- 
memoravam o apuramento 
da selecção portuguesa para 
as meias-finais do europeu 
de futebol. 

Apesar deste caso, a PSP 
adianta que não foram re- 
gistados quaisquer inciden- 
tes no jogo entre Espanha e 
Portugal realizado no Está- 
dio de Alvalade XXI, em 
Lisboa. 


Face ao apuramentq da se- 
lecção portuguesa, a PSP re- 
gistou manifestações de co- 
memoração nas baixas do 
Porto e Lisboa bem como di- 
ficuldades de trânsito nesses 
locais. 

Além destes dados, a PSP 
deteve anteontem três indiví- 
duos, um espanhol e dois ita- 
lianos, pela venda ilegal de 
bilhetes. 

Foram ainda detidos no 
domingo dois cidadãos ro- 
s por furto de carteiras, 
nas imediações do estádio 
Alvalade XXI. 

No Porto, a PSP identifi- 
cou anteontem seis indiví- 
duos de nacionalidade alemã 
por perturbação da tranqui- 
lidade pública, através do ar- 
remesso de copos e garrafas 
de cerveja às pessoas. 

Também na mesma ma- 
drugada, a polícia dete- 
ve num bar da Figueira 
da Foz quatro cidadãos suí- 
ços por agressão e injúrias 
a um agente da PSP, ten- 
do um dos cidadãos sido 
já condenado pelo tribunal 
a uma pena de multa de 
1.080 euros por ofensas. 


O Comércio do Porto 
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Euro'2004 - 1: Fase 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Togo Resuliado Togo Resulado Jogo 7 Resiliado Togo Resultado 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0 — Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia 241 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1 Suécia-Bulgária 5-0 — Alemanha-Holanda 1-1 
Grécia-Espanha 1-1 Inglaterra-Suíça 3-0  Bulgária-Dinamarca 0-2  Letónia-Alemanha 0-0 
Rússia-Portugal 0-2 Croácia-França 2-2 Itália-Suécia 1-1 | Holanda-Rep. Checa 23 
Rússia-Grécia 2-1  Croácia-Inglaterra 2-4  Itália-Bulgária Amanhã  Holanda-Letónia Dia 23 
Espanha-Portugal 0-1 | Suíça-França 1-3  Dinamarca-Suécia Amanhã — Alemanha-Rep. Checa Dia 23 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D 
Selecção IV E DGMOS P Selecção IJ VE DGMO P Selecção E E A E ES Selecção 1 VE DGMG P 
Portugal 3082: 10 4] 15/2686] França 322º NE 0AZRAFA Suécia 2-4 q 0xGRARA Rep. Checa BZ 0810045: 3716) 
Grécia gr Mp A A QUA Inglaterra 3220 008HEB5'47:6: Dinamarca 2:40 4º 0 201054 Alemanha 210200 Ya 
Espanha 35 10. a 254 Croácia 30026 Ta Itália 251002002 M "8a: Holanda | a OM AB 4 A 
Rússia dns QUADUEO JS) Suíça 3/0. NERO Bulgária ROS Qua QUA, Letónia aro 9 dd Ana 
Quartos-de-Final 
1ºdo Grupo A-2ºdogrupoB | 1ºdoGrupoB-2ºdogrupoA | 1ºdoGrupoC-2ºdogrupoD | 1º do Grupo D - 2º do grupo C 
Portugal Inglaterra ! França Grécia ! ! 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
Meia-Final Meia-Final par 
Final 
Melhores Marcadores 
“Jogador Selecção. Golos — Jogador Selecção Golos Jogador Selecção Golos 
Rooney Inglaterra 4 Nuno Gomes Portugal 1 Charisteas Grécia RA 
Zidane França 3 Maniche Portugal 1 Gerrard Inglaterra U 
Larsson Suécia 2  Morientes Espanha 1 Trezeguet França ul 
Ibrahimovic Suécia 2 Allbak Suécia di Silvestre França 1 
R. Nistelrooy Holanda 2 Ljungberg Suécia 1 Prso Croácia 1 
Baros á Rep. Checa 2 Verpakovskis Letónia hÀ Rapaic Croácia 1 
Thierry Henry França 2 Koller Rep. Checa 1 Cassano Itália 1 
Lampard “ Inglaterra 2 Heinz Rep. Checa q; Gronkjaer Dinamarca q 
Rui Costa Portugal 1 Smicer Rep. Checa 1) Tomasson Dinamarca it ja 
- one) 
€. Ronaldo Portugal 7 Thorsten Frings Alemanha 1 Bouma Holanda 1 d 
Bola parada Recordar Eindhoven 
? , OLHAR 
“Porque se nos quartos-de- em Lisboa críTico 


finala inglaterra perder com 
anossa selecção poderá ficar 
com muita IRA... 


MIGUEL, PATACO há 


Inglaterra volta a estar no nosso caminho. Portugal evita assim 
A Es nos quartos-de-final a sua “besta negra” dos campeo- 

natos da Europa, a França, que impediu a equipa das quinas de 
chegar às finais das provas de 1984 e 2000. É, portanto, com a selecção 
de Terras de Sua Majestade que Portugal vai discutir o apuramento para 
as meias-finais e, neste momento, ninguém dúvida que a nossa selecção 
tem capacidades para vencer a equipa orientada por Sven-Goran Eriks- 
son. A vitória sobre a Espanha deu-nos a confiança que faltava para enca- 
rarmos o resto deste Europeu com optimismo (moderado, claro) e as re- 
também ajudam. Ninguém se esqueceu, certamente, do pri- 
meiro jogo da campanha do Euro'2000: depois de estar a perder por 2-0 
aos 17 minutos - golos de Scholes e McManaman -, Portugal protagoni- 
zou uma reviravolta espectacular, com Luís Figo, João Vieira Pinto e Nu- 
no Gomes a fazerem o país transbordar de alegria. Foi em Eindhoven, na 
Holanda, que a selecção das quinas vergou a Inglaterra pela última vez. 
Agora o palco do nosso sonho chama-se Estádio da Luz, o mesmo palco 
onde todos esperamos que Portugal jogue também no dia 4 de Julho. 
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SUPERLIGA 
FC Porto 


Dudu e Diego 
conotados 
com o FC Porto 


F * Vítor Hugo Alvarenga 


O FC Porto anda a agitar o 
mercado brasileiro. Dudu 
Cearense e Diego são conota- 
dos com a equipa portista, 
num período fértil em con- 
tactos e rumores. Dudu Cea- 
rense, igualmente apontado 
como alvo do interesse do 
Sporting, falou ontem sobre a 
possibilidade de rumar a Por- 
tugal. “São dois dos clubes 
com maior tradição na Euro- 
pa, sem falar que o Porto é o 
actual campeão europeu”, co- 
mentou o médio, internacio- 
nal sub-20, que representa e o 
Kashiwa Reysol (Japão). 

Entretanto, o presidente do 
Santos, Marcelo Teixeira, vol- 
tou a negar que Diego, médio 
internacional brasileiro de 19 
anos, esteja a caminho do FC 
Porto, contrariando assim as 
notícias veiculadas pela im- 
prensa brasileira. “Neste mo- 
mento, não há propostas ofi- 
ciais do FC Porto, estamos 
aguardando para ver se é ver- 
dade tudo o que se fala”, disse. 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


João Tomás 
negado 


r— 


Mano Nunes disse ontem 
ao COMÉRCIO que “apenas 
estão certos o Ricardo e o 
Murray” como reforços. O 
presidente aveirense adiantou 
que “há contactos adiantados”. 
“Por exemplo, queremos con- 
tratar o McPhee, mas há ou- 
tros clubes interessados”, disse 
líder aveirense. O líder da di- 
recção desmentiu a contrata- 
ção do avançado João Tomás, 
que Mano Nunes garante “não 
conhecer pessoalmente, nem 
sequer o seu empresário, se é 
que o mesmo existe”. 


FUTEBOL 
Santa Clara 


Jacinto Martins 


emprestado 
Po JoanaCarvalho 


Sérgio Organista, médio 
da equipa B do FC Porto, foi 
emprestado ao Santa Clara, 
clube da Liga de Honra. O in- 
ternacional português, de 20 
anos, que representou recen- 
temente a selecção de sub-20 
no Torneio de Toulon, irá re- 
presentar a formação açoria- 
na na temporada 2004/05. 


DESPORTO 


“APITO DOURADO” Recurso 


Pinto de Sousa pode circular 
livremente em território nacional 


Arguido do processo "Apito Dourado” continua impedido de contactar Pinto da Costa 


Pinto de Sousa continua impedido de contactar Pinto da Costa / Estela Silva/Lusa 


r 

O ex-presidente do Conselho 
de Arbitragem da Federação Por- 
tuguesa de Futebol, Pinto de Sou- 
sa, deixou de ter limitações de cir- 
cular em território nacional, por 
decisão da juíza de instrução cri- 
minal, Ana Cláudia Nogueira, 
que mantém a proibição de con- 
tactar Pinto da Costa, líder do 
Futebol Clube do Porto 

José António Pinto de Sousa, 
um dos 16 arguidos do processo 
“Apito Dourado”, que reside em 
Leça da Palmeira, não podia au- 
sentar-se das comarcas de Mato- 
sinhos e do Porto, a não ser por 
por razões profissionais, segundo 
decidiu em 22 de Abril a mesma 
magistrada que o indiciou por 17 
crimes de corrupção passiva para 
acto ilícito, dois crimes de falsifi- 
cação de documentos na forma 
continuada e dois de abuso de 
poder. 

As ligações processuais do ca- 
so do “Apito Dourado”, entre Pin- 


* Joaquim Gomes 


to de Sousa e Pinto da Costa, a 
propósito do pedido de nomea- 
ção do árbitro Martins dos San- 
tos, para o jogo Rio Ave-EC. Por- 
to, dos quartos-de-final da Taça 
de Portugal, levaram a magistra- 
da a proibir contactos entre am- 
bos A juíza, que actualmente tra- 
balha a tempo inteiro na instru- 
ção criminal na comarca da Maia 
e mantém a titularidade do pro- 
cesso “Apito Dourado”, optou por 
fazer um despacho de reparação, 
relativamente à sua primeira de- 
cisão, aquando do primeiro in- 
terrogatório judicial de Pinto de 
Sousa, em 22 de Abril de 2004. De 
acordo com tal despacho e ao 
qual o COMÉRCIO teve acesso, 
Pinto de Sousa pode circular nor- 
malmente em Portugal. 

No dia seguinte, Valentim 
Loureiro também foi proibido de 
contactar Pinto da Costa, mas es- 
tranhamente não foi informado 
dessa medida de coacção, nem se- 
quer o seu advogado, Lourenço 
Pinto, que viria a tomar conheci- 


mento da restrição posterior- 
mente. 

Além dos 16 arguidos estarem 
proibidos de contactos entre si, 
por qualquer meio, Pinto da Cos- 
ta é a única pessoa que, não tendo 
sido constituída arguida, está im- 
pedida de ser contactada por Pin- 
to de Sousa e por Valentim Lou- 
reiro, segundo determinou a juí- 
za, Ana Cláudia Nogueira. 

O caso “Apito Dourado" inclui 
ainda o vereador Joaquim Castro 
Neves, da Câmara Municipal de 
Gondomar, além do antigo vice- 
presidente do Conselho de Arbi- 
tragem da FPF, António, Henri- 
ques, de três ex-vogais desse mes- 
mo órgão, Luís Nunes, Francisco 
Costa e Carlos Silva. Sete árbitros 
estão suspensos de funções, Pe- 
dro Sanhudo, José Rodrigues, Li- 
cínio Santos, Fernando Valente, 
Manuel Mendes, Jorge Saramago 
e António Eustáquio. Paulo Tor- 
rão, engenheiro informático da 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol, é igualmente arguido. 


José Luís Oliveira com recurso 
pendente no Ministério Público 


O recurso da prisão preven- 
tiva do vice-presidente da Cá- 
mara Municipal de Gondomar, 
José Luís Oliveira, aplicada há 
cerca de dois meses, encontra- 
se ainda pendente no Ministé- 
rio Público junto do Tribunal 
da Relação do Porto, segundo 
apurou o COMÉRCIO de fonte 
ligada ao processo. 

José Luís Oliveira, único pre- 
so preventivo entre os 16 argui- 
dos da operação “Apito Doura- 
do”, está nas Prisões Privativas 
da PJ do Porto, desde 25 de 


Abril, tendo a defesa interposto 
um recurso contestando essa 
medida coactiva, que foi apre- 
sentado em 10 de Maio no Tri- 
bunal Criminal de Gondomar. 
A juíza de instrução crimi- 
nal, Ana Cláudia Nogueira, fez 
então um despacho de susten- 
ção, isto é, a própria magistrada 
manteve a decisão de prisão 
preventiva, ao mesmo tempo 
que fez subir os autos à Relação 
do Porto. Na contra-motivação, 
o procurador-adjunto titular 
do processo, Carlos Teixeira, so- 


licita a continuação da prisão 
preventiva, por entender que os 
pressupostos se mantêm e até se 
reforçaram, com as posteriores 
investigações da Polícia Judiciá- 
ria, segundo soube o COMÉR- 
CIO, que teve acesso à contra- 
motivação do Ministério Públi- 
co de Gondomar 

O defensor de José Luís Oli- 
veira solicita a libertação do au- 
tarca gondomarense, por consi- 
derar ilegal e por isso nulo o 
próprio interrogatório ao cár- 
cere José Luís Oliveira. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 22 de Junho de 2004 


FUTEBOL 
Recreio de Águeda 


Presidente 
da assembleia- 
geral demite-se 


o Jacinto Martins 


A quarta assembleia geral 
para tentar encontrar uma 
direcção para o Recreio Des- 
portivo de Águeda, resultou 
infrutífera, pois não apareceu 
nenhuma lista de candidatos 
à gestão de um clube que em 
Abril passado completou 80 
anos de vida e que já dispu- 
tou todos os campeonatos 
nacionais do futebol portu- 
guês, tendo caído no final da 
época passada na terceira di- 
visão, onde irá competir na 
série C, na época de 
2004/2005. 

Na última assembleia ge- 
ral, realizada na sede dos 
bombeiros de Águeda, estive- 
ram cerca de 50 sócios do clu- 
be aguedense, entre os quais 
Vítor Nunes, que na última 
época acedeu a ficar mais um 
ano na presidência da direc- 
ção e que na quarta reunião 
magna do clube, foi forte- 
mente pressionado para se 
manter no cargo. Todavia, Ví- 
tor Nunes manteve-se inflexí- 
vel e ninguém o demoveu. Es- 
tá assim criada uma grave cri- 
se directiva, agravada pela 
demissão do presidente da as- 
sembleia geral, o empresário 
Eleutério Costa, que depois 
de se considerar “impotente 
para conseguir alguém que 
queria tomar conta do clube”, 
assumiu que também não ti- 
nha condições para se manter 
no cargo que vinha desempe- 
nhando. 


FUTEBOL 
Paços de Ferreira 


Hernâni Silva 
continua 
To JoséPedroGomes 


Hernâni Silva anunciou 
ontem que, face à ausência de 
candidatos à presidência do 
Paços de Ferreira, da Liga de 
Honra, está disposto a conti- 
nuar a liderar a formação pa- 
cense por mais um ano. 


FUTEBOL 
Castigos 


Processo 
a Mendoriça 


A Liga de clubes instaurou 
on tem um processo discipli- 
nar a Mendonça, jogador do 
Varzim (Liga de Honra), em 
virtude de um resultado posi- 
tivo na análise e contra-análise 
de um controlo antidoping, 
realizado a 18 de Abril, no jogo 
Santa Clara-Varzim. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004 
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CLASSII ICADOS 1)) 
1a “1 7 pivensos É T1, Avenida Fernão de | T2, na Rua da Al T1, mobilado ao Liceu Fil 
ARRENDAMENTO. À , Avenida Fernão de | T2, na Aua da Alegria, ao | T1, mobilado ao Liceu Fi- 
ga ÁREO Li SE EUR | | ntagainãos, com Quintal, | Via Catarina, mobilado e | pade Vihena, 375 Euros 
LIÁRI remodelado, como novo. | equipado. Tels. 223752884 | T.919456240. 
2 compra 5 auromóveis | B asrroLOGIA DAS LARANJEIRAS, Fenda beba Telm: | 1989774707 
IMOBILIÁRIO S62793930. >> | Tê, àPraçaVelasques (Fer- 
3  PASSASE 6 emprego 9 RELAX PREÇOS BAIXOS PARA JULHO T2, S. João Bosco, com | não Magalhães), mobilado 
7 T1, no Mota & Galiz: quartos com pavimentoem | e equipado.Tels. 223752884 
Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol estrear, com lugar de gara- | alcatifa. Tels. 223752884 / | / 963774707 
OSLURO e Faro a poucos minutos. Villa com gem e arrumos. Impecável. | 969774707 K 
“ QUARTO, muito bem silua- 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá Tels. 226752684 969714707 | qa AMMAL, mobilado e equi- Data nei 
do no centro do Porto, a camas, (6 a 8 pessoas), piscina de água 4 pado para 5 estudantes Tels. | licença de habitabilidade. 
cavalheiro ou senhora em iardi Th, na Foz. de autêntico | 525752884 / 963774707 Ea 
og ro Sossegada li salgada, grande jardim privado, assa- luxo, mobiliado e equipado. | 229752884 /969774707 | Tels. 222089033 | 
225378586 dor, is do miar eda dera dio Tos.222089005/904160084 | pri, armazém muito | <St1S8217 
SRER O E REAR. num laranjal com magnífica vista da EXCELENTE, bem localizado. Tels. | t2, à Praça Velasques, 
JE: s i a emcasa sos- " çó ques, 
Pa can Aldeia de Quelfes a 4 km de Olhão. |) | segada, junto à Av. Fernão | 222086712/ 918788600 | com amplos espaços mar. 
ah uise, piso em madeira é 
Fo) Anselmo Braancamp. Não do Magalhães. Tel. | ppéDIO, emtodocusepa- | vi 
(o) 7 , varanda. Tels. 225098496 
E ng Rs sra ortugalvillainto || dr peer ice 
< 222060101 á Myvl: 91 881 43 65 CASA T2, independente, | fes Exosiente Tel 994160084 
= Fix: 289 722 331 mobilada ao Hospital de S. | = —— —— | T2(CASA), nas Escadas 
a T1 E T2,Mob. Por- | PINHEIRO MANSO, com 75 E João, no Porto. Aluga-se à | 1, Galiza, mobilado equi- | SOS Guindais, com Kite o 
[==] Mob. e equip. Por Dead io ossibilidade de renda 
to. C/ licença de habitabili | m2, possibilidade de hote- semana ou ao mês. Fácil | pado Todo remodelado subs. | aa Tels, 229752884 / 
;) dade, Telet 93415621 laria e similares. Tel estacionamento. Tels. | jovem. Tels. 223752684 / | Mnsmaros 
= 226166650 É: 914569095 / 919254430 963774707 
õ Taca ONA Ti, mobilado, ao CampoLin- | PRÉDIO, na Rua de Santa E EO 
Lago, bom nocentro do Por: | T2, à Universidade Moder= | do - 350 Euros. Telm.)  Celarina, 250 ma por Pão: | Ti, na Boavista, (Jardina | ANDAR-CENTRO, 5 quar- | Eros. ei OTRABGEÃO, 
to. Tels. 222086712 / | na, entrada independente, | 919456240. Venha conhecer hoje. Tels. | co France), mobilado e equi- | tos, sala, lavandaria, des- | ÉUos Im 
PORTO 918788600 sub, jovem, como novo. Tels. 229578400 / 967042843. pado. Tels. 223752884 / | pensa. todo restaurado -a | a 4 pya Júlio Di 
a — | 223752884 963774707 | T1, na Prelada, como novo, 963774707 estrear. Telel.222050101. | Ty pa raia 
ESTABELECIMENTO, ná | T3 DUPLEX, às Antas, Uni. | —-————— | mobilado e equipado. Dá | Ti ANTAS, em Siva Tapa- om para MabRaçáEnçes 
Boavista, c/ 300 m2 +logra- | versidade Lusíada. Entrada | T1,na Rua Nau Vitória, pró- | para 4 pessoas. Tels. da, mobilado, equipado 7 T1, com amplos espaços, | APARTAMENTO MOBILA- | O as 7 
douro, c/ entrada pelastra- | independente. Tels. | ximode Fernão Magalhães. | 226002338 / 967197417 citénis. Tels. 222080030 / | piso em madeira, quintal, na | DO, R.NauVilória (F Magal | 552774704 
seiras para cargas o des- | 223752884 /963774707 | | Ric em prédio com jardim, Pstazoiso, Avenida Fernão Magalhães. | hães). divisões indepen- 
cargas. Tels. 914569095 / totalmente restaurado. Tel. | T1 KIT, em Serpa Pinto, | q 7 Ecolente. tels. 225068496 | dentes. Telef. 222080101. GRANDE PORTO 
919254430 DOZE CASAS, Garagem, | 222050101 mobilado, equipado, ara | 1 Ta ETSy cleubaido do, | !/GO647037TO EE 
junto do Marquês, Acesef- ee O rospolio: Tala, | Fendalovom Centro do Por- — | APARTAMENTO Ti+1, Av. 
FE, Mob, e equip. de luxo, vel. Barata. Tels.228306097 | QUARTO, a uma ou duas 222080030 / 984229133 to. Telef, 23403606 - | T1, na Boavista, ao Capi- Fernão Magalhães, junto à TI VALBOM, Gondomar, 
Foz e Antas, c/ subsídio | / 966816878 meninas à RR; Damião da pat teme | TRE tólio, mobilado o equipado. | Arsosa, c/ elevador e por: | equipado com lugar de gara- 
de renda jovem. Telef. | — > | Góisemcasac/ excelentes Ta - z Lugar de garagem. Tels. | leito. Telef. 222050101 gem e licença de habitabi- 
stands (Diavesooal | [a QUARTOS Na manias Tm ANDAR, procisa-se, para | T4 ET2,C/licença de habi: | 223752884 / 963774707 = | lidade. Tels. 222086712 / 
DN eitidaniés ou irabalhado=. | condições 6 lodal us ser: casei do antermowros;no ql niabilidado; Porto, Tolaf. | T3, à Manutenção Militar, | 918788600 
Ti ETê, Porto, cllugard | ram Pode-se olenências. Tel, | Veni Tokl-226500167 oU | Porto ou gala Tato só com) | 918786600 T1, na Galiza, como novo, | Na Boavista. Tels. 933211357 — 
egaragem e c/ subsídio do | 225101868 É apro dá o | ESENSETa, Uosiados, | Ha do hab, melado remorso T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Tenda, Telel. 223403606 - | — 1,T2,T3 ETA, Mobilados, | e equipado. Tels, 226067210 Gaia, c/ lugares de gara- 
STBTSBAOO! Ta, na Av. Fernão do Magar. | T+, na Rua de Ceuta, | —— | com lcança de habitabil- | /967197417 T3 DUPLEX, nas Antas, | qo ren RE 
————  — | hães. Como novo, licença | Mºsmo no centro da cida: | GALAS-ESCRITÓRIOS, R. | dade, à Boavista. Tels. | e OS GUS7E1) | tabiidado. Tele 223403606 
Te, nas Antas, moblado, | de habit. mobilado, equi. | de: Mult bom. Áreas gran- | Ferrera Cardoso, R. Ansol- | 222087080/918788600 | TI ET2, Gondomar, c/lugar | Gesqasaro - 918788600. 
como novo, equipado e | pado e garagem, Tels. | des. Tels. 223752884 / | mo Braancamp. Não pagam — | de garagem e licença de 
garagem. Tels.226002338 | 226067210/967197417 | 963774707 condomínio, WO privativo, | PRÉDIO, na Ribeira, com | habitabilidade. Telef. | 300M2, para LOJA/ARMA- | T2, duplex, na Maia, com 
e 1987197417 So STR | Slevador Tele!.222050101- | cave, tico 4 andares p/mon- | 222087080 / 934156217. | ZEM, à Boavista, grande | garagem individual, varan- 
>>>" | T2,À Rua do Honório Lima , mobilados e equipa- | 949002494, tar, bar, restaurante ouros | ————————— | para Empresa, | das e suite. Cozinha Equi- 
SALA, com 60m2, nocen- | (perto do Hospital Conde | dos de luxo, na Foz e Antas. dencial. Todo junto ou sepa- | T3 FOZ, à Universidade | Crínica, companhia de segu- | pada. Tel. 222089033 
o Bda pescada Foro) da Ed En 110 | Tels.222089095/934160084 | » 74 Mob, a equip. de luxo | fado. Telot. 934160084. Ea A estrear, licença | ros ou concessionário de 
Ex ed metros quadrados, £ we, Foz e Antas. C/ hi da jo habit., arrumos e gara- | autómóveis. Tem excelente | T3 CANDAL, como novo, 
Freitas em moradia sem | varanda ampla. Renda bai- | TO, equipado, à Ramada Alta eae nto! | T2, frente ao Hosp. S.João. | gom. Tels. 226087210 / | acesso para cargas e des- | 2 we completos, roupeiros 
condomínio. Tel. | xa. Tels. 966470378 / | - 300 Euros. Telm. | dio Novo. Mobilado e equipado, | 967197417 cargas. Tels. 223323752 / | e suite. Tels. 222080030 / 
222050101 969300693. 919456240. o com aquecimento central. 919254490 964229133 
Tels. 223752884 / 963774707 ANDAR, junto ao Palácio 
SALA-CENTRO, Junto | T2, mobilado e equipado, | T1 ET2, mobilados e equi- | Ti TZET3, Mob. e Equip. dos Correios. 1.º andar, com | QUARTO, a casal comser- | T3, em Moreira da Maia, 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e ele- | ao Marquês, com licença de | pados, com licença de habi- Porto. C/ subsídio de renda | ARMAZEM, à Santa Cata- | 3 quartos, jardim, terraço. | ventia de cozinha e outras | com garagem individual. 
vador, Não paga condo- | habitabilidade. Tels. | tabilidade. Tels. 222089033 | jovem. Telet. 222089033 / | rina. Dá para Oficina. Tel. | Semi mobilado. Tel. | tacikades em ambiente fam | Tels. 222087080 / 
miínio. Tel, 222050101 222089033 / 934156217 1934156217 934156217. 222089034 222050101. liar, Tel, 225363285. 934160084 


TI-AOH.5.J0ÃO 


tem A 
res obeta Conrad la e for 

ro Agua Central Sala com 2 2. 
Lugar gagemp! cream E] 
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225 573 1601 930 021 016 


praça RANA D Aus 


Com entes Otima tas. Enc 
Jets res. ala com tea 
Lg de garagem 

Apenas 18800 


T3-RAMALDE 
Sola 30 Excelentes quar 
tos 2casas de banho. Andar 
elevado. 2 lares de garagem 
Virado a su. S6 100.000 € 
PTS 


226 165 850 /939 021010 


wvewmse.com.pt 


TI-LEÇA RECUADO 


Movo, Terraço, Vistas de mar 
Aquecimento central, P 
mento em madeira. Lugar 
duplo de garagem + arru: 
mos Excelente preço. 

P 1a69 


RH 226 165850 /939021010 


wwrw.msc.com pt 


Andar elevado d enelenses vis 
Sala /35m2 Sulted Um. & 

a Lugar de garagem + arrumos. 
Excelentes acabamentos 


22 616 58 50 


22 557 31 60 
WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


“contração Fera de Santos" 
tófio ja remodelado. Com esc 
entes sta Opte re coberta, 
talcom lara. Garagem fechada 
Gm? «ame Só vt 
Pam 


225 S73 1601930 024 016 


AOS CAULINOS 
Exelente apartamento. Com té 


8 
É 


mbves cobra Ops quantos, 


Site Aquecimento central Gu 
gem «atumos 
Por pena Ta so 

PAIO 


225 73 160 /939 024 016 


CONSTITUIÇ 


2 rentes. Rcc 250m, 1ºe 

2º andar d/ 90ma cada 

Jardim & 350m2 

Para remodelar. Bom preço. 
P 1556 


226 165 850 /939021010 


TA-LEÇA 


Edilicio 4 Mares, Excelente 
apartamento, Cozinha equipo 
“o Optimas áreas Acabamen. 
tende luto 2 lugares duplos de 


frente ao mar Sulipoente & 
varanda. Sala clareira. Corn 
ha equipada e nova, Quarto 
“ma Pavimento em canalha. 
Garagem Óptimo preço, 
[A 


226 165 850 /039021 010 


E 

g 

pragem arrumos. Bompreço. 
PASSA 


226 165850 /039021010 


É 


rd, om recuperador É 
semente. Gorgem pl 
os + arrume. Optimo apar. É 


mero vn 
ram E 


225 S73 160 1039 021 016 


[alia 


Como Novo Il Com 200m área 
cobra + vatand Sala 6 ma 
com óptimos acabamentos 25! 

2 wc Garagem india 
Bompreço 


a peço Lote de tereno 
HO Pica de remodei 
ão gi quartos Ópima sala 
sinta Câm guragem las. E 
Apenas OE 
[2 Ê 


225 873 160 / 909 021 016 


CAE] 


T1=CoNsTITUIÇÃO 


Todo remodelado Como 
novo, Com muito bom gos. 
to, Pavimento em madeira 
Por apenas 62,500€ 

P Aros 


200 dra cobera, sala com é 
mi 2 tes 47 wc comple 
Garagem eada ico. Zona 
seegada 

PAIS 


225 673 160 1939 021 016 


wvrwe mac com ot 
av 


DÁ 225 573 180 /039 021 016 


341 DUPLEX 
AO CRISTO REI 
Excelentes vita 200ma área 
coberta. Andar invulgar 
2 lugares de garagem amu 
Pas 
226 165 850 /039 021 010 


ros. Bom preço. 
Consulte-nos! 
pAsas 


226 165 850 /939021 010 


AVE] 


TL=-MATOSINHOS 


CJtemaço. Corno novo. lardim 
“/S0m?. Sala cf 28m2. Cor 
inha equipada. Wc em már 
more Muito bonito. Garagem 


Terça on or. Únimo pão 
Om ga Votar dear Opte 
la a tt! ar quado 
rudera gude pagam 
mor Edo de referêca Optimo 
emo 


226 165 850 /939021 010 


Como novo Suporte Salas 
area. Puter Om. Catia 
Pora e equipada, Pavimento em 

made, Aquecimento central hu 
too mat 2 loures guragem + 
amor Ps 


226 165 050 /939021 010 


Paveento emimude 
ca Unico embeça 
garagem rumo 


AVE CAVT : 


Coma na com excelentes sa. 
Sola com 8 mi Cho em madeira 
Lagar de gragem Apenas 00 


Pd 225 573 1601939021 010 


E 


E 


Novo, prato hasta ecelentes 
vt. Optimas Aves que Can 
tl Garagem e atuo Excelente 
preço 

o) 


225 73 160 1039021010 


à 


Tugor” de 
garagem e arrumos. 3 
pus 


tima apartamento. Em 
to estado de conver. 
o. Coxinha equipada, 


Aav=] 


passo 
226 165 850 /939021010 


vowmsc compt 


T2- MATOSINHOS. 


“Apartamento como novo. 1 

terraço. Óptimo preço 

Lugar de garagem e arrus 
paso 


wwwemse.com.ot 


226 165850 /939021010 


Cento Mato. Como ovo 
Agartamento 3 anos. Nav 
poente. Coiha equipada. 


R 


vornda Sala Sô ma coma. É 
sue Gragem a os Ee. É 


teto apartamento 


Junto ao Instituto de Oneolo- 
gia Óptimas áreas, sala com 
areia. 2 cs completos o + 1 
com Bm. Garagem Individual 
Por 15 00€ 


AAAMEDA LAOS. 
3 eme 200 ml dra coberta + 


PAD 
DO 225 573 160/1939 021016 


PAM 
225 573 160 039 021016 


MORADIA DE sonHo 
aentes CEGO área code. 
Ste, com hidomaniagem Salas 
legião. Exlentes atentos 
Jurdemeelvnte d 1200 ligo 

agem p/3 via 
informações, com 
PAIO 


Com 126 ma de área coberta 
Sala com areia Sute 4 2wes O 
ou! guragem Excelente Preço. 
sóvio 


E Es 
pas 
“2a sra va emontato 


T2-foz 
Sala 35m2 Slareira Quarto 
« 22m2. 2 We. Cozinha 
equipada, Lugar duplo de 
“garagem e arrumos. 130m2 
de área útl 
Muito bonita, Como novo. 
1407 


PRM 220 165 850 /939021010 


Sala 27m2 lar 
Todo virado a sul. Em lugar 
somegudo Lupa de gurogem 


Sa asonoe 
Puaso 
224 165 850 / 039021010 
MORADIA TA pa 
EÇA DA PALMEIRA 
Como nova. Junto às prlas M 


Como novo Todo vrado a poere 
Boss ras Ste J 2m2. ram. 
dd roupa de ugem 
o rumos Bom preço 

roses 


226 165 850 /039021010 


wvrwmsc.com pt 


226 165 850 /939021010 


Tei-toz 


Excelente localização. 

Vistas inalteráveis de mar. 

2 frentes. 

Garagem + arrumos, 
P1242 


226 165850 /039 021010 


a quartos 2 
im 


T2-SRADAHORA TI-AvIZ 
ho continente. Pro elevado. 
Cozinha equipada / 15m2, 
Pavimento em madeira. 2 
we. Óptimo estado. 

p 


226 165 650/939021 010 


Area 140m2. Sala 33m? + 
fogão de sala. Pavimento em 
madeira 1sufte + 2wec Lugar 
de garagem + arrumos. 
[E 


226 165 850 /939021 010 


eve snsc com pt 


ê 


wvew.mse.com pt 


g 
Ê 


wwramse.com.pt 


Wwrimsc.com pt 


AvE] “AVES Caves) LAVE 


AVE] 


AS] 


TZ-ÁGUAS SANTAS | 
Condor Fechado Coma ovo. E 
O Cut Tri Parque nat Gem 
1S0ma re coberaptima la, 4 
com recpeado Garagem in 
âulpizaanes 
Apenas Te 

Paus? 


225 573 160/9039 021 016 


No, pretotabtar Veadoass 8 
com viana Cita equipada 


gem somo 
parse É 


Por SAIO 
225 573 1601039021 016 


útil de 135m2. Lugar de q 
garagem + artumos. Como. 
novo! Optimo preço, 

Prot6 


226 165 850/939021010 


Com jardim Boas áreas Cor 
inha equipada. Garagem e 
ano é meio de uso! 

p503 
226 165 850 /939021010 


TZ DÚPLEX - BOAVISTA | 
Como novo, 130m2 de área 
+ terraço €/ J0m2. Cozinha 9 
equipada. Garagem + arru- 
mos. Óptimo preço. 

pras 
226 165 850/939021010 


Terraço 

Garagem para 2 carros 
Prsos 

226 165 850/939021 010 


O Comércio do Porto 


PUBLICIDADE 37 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


Ti T26T3, emvVila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habl- 
tabiidade, Tels. 226086712 
1918788600 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Óptimas áreas. Teis 
222086712 / 918788600 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/lugar de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual, 
222087080 / 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 939636279. 
1222086712 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixs 
fecha sábados e domini 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


T1, em pleno centro do 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2+1 GAIA, à Estação 
das Devesas e Soares dos. 
Reis, 2 wc e marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com. lugares de gara- 
gem. Impecável. Tols. 
222086712 / 918788600 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFETARIA, Situ 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco, Tels. 
222057336 / 222054201 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração, Teis. 934156217 
1222089033 


T2ET3, emValbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem a licença de habita- 
bilidado, Tels. 222086712 
1918788600 


TI, T2 E T3, Matosinhos, 
e subsídio de renda jovem, 
Telef. 223403606 
93415627. 


TI, T2 ET3, Matosinhos, 
c/ subsídio da renda jovem. 
Telel. 222086712 / 
933636279. 


T3 ERMESINDE, à Avo- 
nida João de Deus, como 
novo, com amumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


PÃO QUENTE, bom mov 
mento. Tem fabrico e re: 
tauranto que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
ELCIAU 


FLORISTA, com bom movi 
mento. Óptimo estabeleé 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, a t 
balhar bem. Óptima loc; 
zação, Tel. 934160084 
DISCOTECA, Moderna, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 


lídades. Pronta a trabalhar. 
Teis, 222087080 / 934160084. 


RESTAURANTE, ao tro! 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tols, 
222087080 / 934160084 


TALHO, em óplimo local, 
com pequena entrada. Te 
934160084. 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. 
Excelente, Tels. 222086712 
1934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha 
equipada e garagem indi- 
vidual. Tels. 222089033 / 
918788600 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


TA,TZET3, Maia, c/gara- 
gem o fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 222089033 / 
933636279. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite 
e aquecimento central. 
Impecável. Tels. 223752884. 
1963774707 


ZONA NORTE 
TI,TZET3, Vila Nova de 


tabilidade. Telef 
222086712/918788600.. 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, 
c/ cozinha mobilada. Teim. 
933304652 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'El Rei, tren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao mês ou quinze- 
na. Bom preço. Telem.: 
917535303, 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ cont 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
93416008] 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista 
Telm. 919378221 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. 
(ab) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontat, Tels. 
968281831 / 919729548 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 / prrrB140s 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
22 5188614 / 96 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
to, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
OOASS1BAI. 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas, Pre- 
ço de oportunidade. (922) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto, (823) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo, Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telet. 226006437. 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 


so com 120 m2. Movimen” 


to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada, Só visto. 
Teis. 252855565 /936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com saíão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 


“em pleno centro de Santo 


Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio. 
Tois. 252855565 / 996130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a lun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação, Tels. 252855565. 
1936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


PORTO 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Te 
222086712 / 934 160084 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar, Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Tele!. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 983384124. 


CAFETARIA, om Via Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
os, sem contrato. C/ espla- 
ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45. 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226006437, 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telel, 229534661- 
969002744 


Tá À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 c1s./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciaspicentral, Banhos 
completos, Garagem. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, ag. central. 
Acabamentos de luxo 2. L 
garagem. Visite, Telot 
226006437 


ANTAS, (Estádio), Tampo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Tele!, 223403606 - 
918788600. 


SANTOS POUSADA, TZ 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço, Tels. 225072750 
1963040077 


CASA TÉRREA, às Antas 
com caixilharia em alumf 


nio, Óptimo preço. (30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


71+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade, Tele!. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CAFÉ SNACK BAR, na 


Tels. 22 5188614 / 96 
s797179 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e via 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto o arredor 
Tel. 934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-se 
a cploração Tels 94156217 
/ 222089033. 


CAFETARIA, à Boavist: 
num dos melhores locai 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem Tels. 
934160084 / 222089035 


CAFÉ SNACK BAR, 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
GY esplanada. (a15) Tels.22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 


229713943 / 963984124 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI ET2, bom localizados, 
com lugar de garagem, Tels. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta 
gem), T2 com terraço, gara: 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef, 
229534681-969002744. 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels.22 5188614 /96 57371 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mê, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels, 252855565 / 
936130537 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel, 
225320385 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável,Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


CONSTITUIÇÃO, TI - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibiidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prádio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef 
2297139974 3- 914731348 
- 938322414 - 963984124 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 rui 

229713991/4 3 914731 
- 938322414 - 963984124, 


T54+2, ao Pinheiro Manso, 
cóm 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


T3-GIESTA, Areosa, ópii- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telof.229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712 /918788600 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à... bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 rentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
22616665 


GRANDE PORTO 


LOTE, com 12 tracções em 
Ermesinde, com projecto 


Rep o osação Hc 
ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T1, Ermosinde, novo, gar 
gem, vrada a nascente, trra- 
229713991/4 3 - 


LOJA, em Ermesindo, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para vendia. Tels 
229719991 / 963384124, 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as 6 acabamentos. Tel 
229713991/4 3- 914731348 
-938322414 - 963384 124. 


habitabilidade. — Telef 
918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telet. 938606985. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


RIO TINTO, cidade jovem, 


Ti, FornolGiasta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 
2297139974 3. 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas é acabamen- 
105. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm, 
917614372 


'T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279] 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telef. 223403606 - 
918788600, 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
iável (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914791348 - 038322414 - 
963384124 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm, 
919456240. 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dohabitabilidade. 
Tolol. 223403606 
918788600. 


Telot, 
229713999/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124, 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


TERRENO, para morad 


dade, Tels. 229713991 / 
914731348. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 


lugares de garagem e lar 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T1,T2,73 ETA, Mobllados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec.. quartos c/15,14 0 
12 mê. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 - 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2-lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


MORADIA Tá, em Ermo- 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 


cer. Telef, 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, icen- 
ça de habitabilidado e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
834160084 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individu: 
Tels. 229713991  / 
963384124. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T3, om Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de hab- 
abilidade. Telef. 222087080. 


ANDAR MORADIA, Alf 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713994 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
o baixas, Tels. 223323752 
1919254490 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm, 
939762061 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254312. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. eis. 
222086712 / 918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas. acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T2,T3 ET4, Maia, c/ gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
918788600. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje,T1-T2-T3, Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546, 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com é quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


ANDARTS, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. 
Tel. 222050101 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telet, 
967254912. 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentefpoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Tele!. 
229534661 - 969002744. 


T1,A Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef 
918788600, 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçoos Telet 
229TIINNVA 3 = 914731348 
- 9383224 14 - 063384124, 


Ti, emVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um quar- 
to. Gás canalizado. Opti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto, (928) Tels. 22 
188614 /06 5737179 
T2 ETA, om Gaia, com 
garagem Teis.222086712 
1918788600 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


T3, à Vonda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. 


pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. o arrumos. Telm. 
967042007, 


mente equipada, etc. C/ ou 
sem recheio de mobiliário 
moderno. Tels. 252855565. 
1936130537 


carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0) Telef. 229534661 
- 969002744, 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
mê. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


MORADIA com frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos, Só visto. 
Tels. 220719943 | 
914731948. 


Ta, em fio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


T2,em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
“acabamentos. Só visto Telm. 
967042067. 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com deco- 
raçºao moderna. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
s36 130837 


38 PUBLICIDADE 


Comérciodo Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004 


T1, Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tels. 
222086712/ 918788600 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4, em Valongo, com 
cozinha mobilada, sala 
“comum c/ lareira e jardim. 
Bom preço. Tel. 255776847 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telel. 916798546. 


T2,T3eT4, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


GONDOMAR, terreno 
“com dois mil metros qua- 
drados, Bom preço. Tels. 
225509192 / 936255339 


ÓPTIMO, terreno paí 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 


T2 ET, Valbom - Gon- 
domar c/ lugar de gara- 
gem, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telel 918788600. 


T1 GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo, Tels. 222086712 / 
918788600 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais. 
informações contacte 
telem. 967037410. 


TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou pl estalei- 
ro. Zona industrial de Gon- 
domar. Área de 10.630 mB. 
Telei. 934160084. 


T2, novo, em Valongo, 
“com garagem e grandes. 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3,c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/licen- 
qa de habitablidade. Tele. 
223403606 - 934158217. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem. 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 5797179 

ANDARMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suito, fogão de sal 
Local espectacular. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru 
ção com 600 m2 face á Esra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


918617400 


LOUSADA, área de 6000" 


mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiar Tels. 252855565 
1936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565. 
/ 836130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano, Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR Tá, em Gulpil- 
hares, 3 pisos, 1 habita- 
ção por piso. Fogão de 
sala, garagem para 2 


PAREDES, T2, novo, quall- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Nogácio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


'T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 


T2,T3 ETA, MAIA, CI gara- 
gem. Telet. 918788600. 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com pro- 
jecto aprovado para frac- 
ções T2.Tels. 229713891 
1938322414 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negoci 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 - GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 0). 
Telef. 229534661 
969002744. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total 
de cerca de 1.500 m2.Teis. 
2237528884 / 963774707 


ZONA NORTE 


PENAFIEL, T3 + 1, pró- 
ximo da Câmara, c/ terra- 
qo, lavandaria e garagem 
individual, Tel. 933304652. 


carros, área de 170 m2 - | mê. Cozinha mobilada, terra- 
Óptimo preço. (a27) Tels. | ço e garagem para 2 carros. 
225188614/96 5737179 | Telm. 962875280 

TI ET2,MalosinhoseLeça | TERRENO, Lamelas, San- 
adido | rodices toTirso, com 1.160 m2 para 
tabilidade. Telef. 222080780 | construção. C/ poço de água, 
7934156217. com baixada de luz definiti- 


va, Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igra- 
Jas, temeno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado met 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
m situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 | 227729536 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
favandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


BESTEIROS, Paredes, tero- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
Cons- 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


73,72, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
lem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 


todos os extras. Telem.: 


918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional, todos extras. 
914265562 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-cr garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


BMW, 318 I de 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 


HONDA, CBR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. À trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 - 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


LANCIA Y, 10, 1.1 ,e de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96. A trabalhar e andar. 
Telm, 964646429 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez'99. 
Salvado. Telem. 964646429 


TOYOTA, Celica, do 1991, 
garantia e facilidados de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORD FIESTA, 1.8, do 5 
lugaras do Jan/0O. Salvado. 
Telem, 964646429 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


JEEP, Grand Cherokoo, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462901 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678. 
VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente, Tel 
229686678 


APRILIA, R$ 50, nova. Cré 
RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 


* 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504. 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, C15€1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Teim. 936255339. 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Teim. 
996255339, 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosta/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 

964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Sprinter212 
DJ30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
“comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DIGO, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


YAMAHA, R6, nova, Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729596 


PASSAT, TD, Arriva de'2, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/garantia o faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar, Tolm. 
964646429 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 mesos, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9,DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98, Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas, Jan/00. Salva- 
do. Telem, 964646429 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT, Puno de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels 
225390330 / 962629138 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, CRM-125, nova. 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 2295475044 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

2277295935 | 227729536 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000: 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 

Teis. 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facildades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11491, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 220547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 

Teis. 919462301 
1917908946 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul9. 
Atrabalhar e andar. Telm. 
964648429 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
idades de pagamento eis. 
225096423 / 220547504 


BEDFORD, NK R, comier- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SO! 
de 2 lugares. Ano 2001. 
Tel. 229686678 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 


garantia. Tels. 227729535 
[227729536 
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PRECISA-SE 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base continua e opor- 
unidade de carreira. Tel. 
229432807 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.87DVan, 
de Janv98. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41590cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135, 


AUDI, AS 1.9 TDI de 96. 
Garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
/ 225191995 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
c/ futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
se tem idade entra os 18 
eos 45 anos, não exite, 
marque a sua entrevista 
através do tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18a05 45 anos para área 


Crédito sem entrada até 60 | Crédito sem entrada até 60 | RENAULT, Clio, comercial, 94, ci garantia e facilidade 
balhar e andar. Telm. | meses. Com garantia. Teis. | meses. Com garantia. Tels. | 1.5 de Maio deste ano. Tel. | de pagamento. Tels. de Administração. Tel. 
964646420 227729535 | 227729596 227729535 | 227729536 229686678 225096423 / 229547504 253518502. 
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PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


COLABORADORES, mo- 
biiária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


VENDEDORES, precisam 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura. 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


MANICURE/PEDICURE, 
IMF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084, 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 96652841 


PESSOAS, selecciona- 


8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carei- 
ra. Incentivos e rendimen- 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata, 
Tels. 229989427 / 
229987487 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
25518502, 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam ven- 
das, Agradeço contacto Telm. 
919456240. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
97614372 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Telm. 
91 9456240 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe-. 
rências. Telm. 968277087 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências, 
Telemóvel 967784877. 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 

964317415 


IVERSOS 


ND) 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito clespelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se ci pequena entrada. Telet. 
934160084. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


OFERECE-SE 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no Por- 
to, para qualquer serviço. 
Telm. 966277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos as tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telel. 93-467.16.94. 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapêuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720543 / 964656588 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 
com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 
com urgência. Como: Amor, insucessos,depressão, negó- 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. 
Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 
às 21 horas. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau 
Telel.93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
da todo o tipo. Peq e gran- 
des reformas. Tels, 
222087080 / 934160084. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Lino- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Di 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti 
gas em faiança das fábricas 


467.1 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pro- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel.227113715 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho, Telem. 91 


| 7944802. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105805. 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806, 


PATO, em porcelana mot- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802, 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614972 


ASTRÓLOGO 
GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de dificil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 


Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


ALUGAM-SE, Solários. SERRALHEIRO, de facha- FIRMA, de Construção Civil 
Colocam-se em casa. Con- | das. Para qualquer parte do | vende Alvará completo de 
tacte-nos. Telem. 969188447 | País. Orçamentos grátis. | obras públicas e particula- 


Telm. 936321370. res, com cedência de máqui- 
CONSULTA, Psicológica, Do icis TT | nas, equipamento e viatu- 
curso pós-graduação. Psi- | TAXI CARGO, vamos onde | ras. Muito urgente. Tel. 
factor. Tel. 229563088 precisar. Tels. 229026008 | 934160084 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia, Tamanhos 
diversos, muito antigos. Bom 
preço. Telm. 917944802 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio ve- 
hos, etc. Tel. 938642539. 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, vitiva ou divorci 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual Telem. 91 7944802. 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal, Tels. 223791974 / 
937702220 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos, Psiactor. Tels. 220563088. 
(229563446 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


BRASEIRA, antiga, com 
base do madoira, Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


VENDO, Mobiiário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano, Contacto 91 
9128627. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis, Aceita obras 
em subempreitada. Tel 
934982001. 


JOVEM, pretende conhe- | FAZEM-SE OBRAS, exe- | FIRMA CONSTRUÇÃO 
cer Menina ou Senhora para | cutam-se todas as obras | CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
amizade e convívio. Deixe | Necessárias no Porto ouarre- | rado, Vende alvará comple- 
contacto para Apartado 521 | dores, grandes ou peque- | to de obras públicas e par- 
- 2440 Marinha Grande nas, particulares ou de con- |  ticulares, com cedência de 
> | “domínio e damos orçamentos | máquinas, todo o equipa- 
PINTURAS, duas, assina- | Sfátis. Tels. 225105048 / | mento e viaturas, etc. M/ 
das e datadas de Figueire- | 919652825 | “urgente. Motivo: Falta de 
do Sobral e Pedió Olyo. | ConsT.CIVIL, aprofsio- Saúde. Telef. 934160084. 
Telem.91 7944802. | nais o amadores de cons- | TODO O SERVIÇO, de 
GRANDE CÓMODA, anti- PRÓ nd picheleiro, electricista, pin- 
ND do cons. | Mas é equipamentos. Não | tor carpinteiro o olha, Tam 
Telet. 93-467 compre antes de nos con- | bém faço impermeabiliza- 
sultar. Tels. 918714509 / | cães. Contacte. Tels. 


2271193715 
SEXUALIDADE, Clínica, | USD | 229546081 / 964895353 
Workshop, aos sábados. Psi | CÃES, várias raças. Tels. | CAFÉ, Barao trespasse ou 


factor. Tels. 229563088 / | 229284834 / 916072352 tr 
229583446 TES te A cpoporeçãos Telef. 


1 | LIVROS, a colecção “Os 
EXPRESSÃO, dramática, | Grandes Julgamentos” e"Os 
cursos de formação. Psi- | Grandes Romances Histó- 
factor. Tels. 229563088 / | ricos”, em bom estado. Telm. 
229563446 963105806. 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador, Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
91733323 


DISCOS, em vinil, grandes | FRUTEIRO, imponente em 
quantidades, lotes de 100a | prata portuguesa contraste 
400 exemplares. Telm. | javali, cinzelado artistica- 
963105806. mente. Telem. 96 3105808. 


AQUECIMENTO, central, | MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 


sas, orientais e africanas. | Instalação e assistência. 
Só visto. Bom preço. Telem. | Orçamentos grátis. Tel. | nova. Bom preço. Tel. 
917944802. 967568020. 22208166; 


INHOS, de chum- | PATROCINADORES, para 
ENCARREGO-ME, detodo | POLDADINHOS, ce chum | superiga de Futebol. eim. 


bo, colecção. Impecável 
o serviço de trolha. Orça- 968497048 
mentosgrátis.Trabalhocom | Teim-Ses105806 "| TD 
Sereota Tim. IOCSEEAO. | execuTO, obras, todo o | FIXAÇÃO; temos para st 
tipo de pequenas e grandes | todo o tipo de material de 
INFANTÁRIO, em Vilar de | (Poco ea gra. | fixação dos melhores pre- 
Andorinho.De seg a sexta, | figo Tale, 322087080 | | gos. Tels. 918714509 / 
das 7.30 às 49 horas. Carrin- | sa 160054 2eruar1s 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, tin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


CONDOMÍNIOS, Admini 


tração, elc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
34160084 


JANTES, de BMW 318 1, 
como novas. Bom preço. 
Télm. 939762061 


CRÉDITO, sem dificuld: 
des, contacte é resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Teis. 
229350933 / 918104465. 


9 RELAX 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 

914855196 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122/ 
916928465 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel 
934316820 

CLARA, c/ domicílios, rosi- 
denciais, residências e escrt 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel. 9363697333, 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964762572. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 
[967557205 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de mutos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825, 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels 

225108624 / 967053747 


ha p/ transportes. Aberto 
todoo ano.Tels.227122981 | MÁQUINAS, fotográficas, | RUSSO, curso de Língua 
1933927642 de fole, antigas de colecção. | Russa. Todos os níveis. Cur- 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
90, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806. 


Tenho duas em muito bom | so de formação. Psifactor. 
CÓMODA, antiga. finais do | estado. Telem. 91 7944802. | Tel. 220563088 
sec. XIX. Telm. 963105806 


SÃO BERNARDO, Paivice | JARDINAGEM, temos uma 
ENCARREGO-ME, de todo | campeão do Mundo, Inter- | vasta gama de equipamen- 
o serviço de trolha, pintore | nacional, c/ garantia. Facil | to e material para si, aos 
picheleiro. Pequenas e gran- | dades. Envio para todo o | melhores preços, das mel- 
des remodelações. Tel. | País. Tels. 227120747 / | hores marcas e qualidade. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm, 963105806. 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País, 
Tel, 966442732 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


225108624 / 967053747. | 9333547488, .,., o o). Tels. 918714509/2271)9715, 


40 PUBLICIDADE 


Comércio do Porto 
Terçafeira, 22 de Junho de 2004 


Oem o 


anje 


CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos do nº 1 e 2 do art. 18º e dos nºs 2 e 3 do art. 
19º do Regulamento Interno da Associação Nacional de Jovens 
Empresários, convoco a Sessão Extr ri 
Geral, para as 17h30 do próximo dia 30 de Junho, na Sede 
cional da ANJE, sita à Casa do Farol - Rua Paulo da Gama — 
4169.006 Porto, que obedecerá à seguinte Ordem de Trabal- 
hos: 


Ponto Único : Análise, discussão e votação de uma pro- 
posta da Direcção relativa aos novos termos e condições do 
contrato de mútuo aprovado na Assembleia Geral de 6 de 
Setembro de 2000. 


Caso não estejam presentes mais de metade dos sócios 
com direito a voto, a Assembleia Eleitoral reunirá nos termos 
regulamentares em 2º convocatória, pelas 18h30 do mesmo. 
dia, 


É permitida ainda a representação de associados por pro- 


curação nos termos definidos no nº 4 do art. 16º do Regula- 
mento Interno. 


Os sócios que o desejarem poderão solicitar uma cópia do. 
Regulamento interno Junto da Sede Nacional da ANJE. 


Porto, 18 de Junho de 2004 


O Presidente da Assembleia Geral 
Carlos Abrunhosa de Brito 


oa do 


a 


CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


Nos termos do ponto nº 2 do Art.º 11 dos Estatutos, 
convoco todos os Associados Efectivos da Associação Nacio- 
nal de Jovens Empresários para a Assembleia Geral Anual 
quese realizará no próximo dia 30 de Junho de 2004, pelas 
18:00, nas instalações da Sede Nacional, Casa do Farol- Rua 
Paulo da Gama- 4169.006 Porto, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 


Ponto Único: Análise, Discussão e Votação do Relató- 
rio de Actividades e Contas, referentes ao Exercício de 2003. 


Caso não estejam presentes mais de metade dos sócios. 
com direito a voto, a Assembleia Eleitoral reunirá nos ter- 
mos regulamentares em 2º convocatória, pelas 19h00 do 
mesmo dia. 


É permitida ainda a representação de associados por 
procuração nos termos definidos no nº 4 do art. 16º do Regu- 
lamento Interno. 


Os sócios que o desejarem poderão solicitar uma cópia 
do Regulamento Interno Junto da Sede Nacional da ANE. 


Porto, 18 de Junho de 2004 


Presidente da Assembleia Geral 
Carlos Abrunhosa de Brito 


Anúncio 


Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


Para os devidos efeitos avisam-se os 
interessados que foi publicado na 3º 
série do Diário da República nº 135 
de 09/06/2004, um aviso contendo a 
abertura de um concurso intemo de 
acesso geral para 1 lugar de 
engenheiro técnico civil de 1º classe. 


Anúncio 


Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


Para os devidos efeitos avisam-se os 


interessados que foi publicado na 3º 
série do Diário da República nº 135 
de 09/06/2004, um aviso contendo a 
abertura de um concurso interno de 
acesso geral para 1 lugar de 
engenheiro geógrafo 1º classe. 


“o(a doe Otto e 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


DFDO PORTO DFDO PORTO 
SERVIÇO DE FINANÇAS SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 2 DE GONDOMAR 2 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
ak Aipoo del gt Tb Art, 
PPA] O nb ando 

ria condopdea |] ecamiento 


az saber que no di Faz saber que no dia 10 de 


de Julho de 2004, pelas. Agosto de 2004, pelas 10,00 
horas, neste Serviço de horas, neste Serviço de Finanças, 
Finanças, sito na Rua da Fer- sito na Rua da Ferrari, 142 - 
raria, 142 -Rio Tinto, se há- Rio Tinto, se há-de proceder à 
de proceder à abertura das. abertura de propostas em car. 
propostas em carta fecha-| ta fechada para venda judicial 


da para venda judicial nos 
termos dos artigos 248.º e 


nostermos dos artigos 248" e 
seguintes do Código de Pro- 


seguintes do Código de Pro- | cedimento e de Processo Tr- 
cedimento e de Processo Tri butário dos bens adiante de-| 
butário dos bens adiante signados, penhorados a Cartos| 


Paulo Cardoso da Siva Bastos, 
com residência na Avenida D. 
João | n.º 694 -2º Esq? -Rio 


designados, penhorados a 
Helena & Mendes, Lda, com 
sede na Rua da Agra do 


Mato, n.º 101 - Rio Tinto, o Tinto, o processo de execução. 
processo de execução fiscal fiscal n.º 3468200101031600 e 
nº 3468200301003186, para “ps. para pagamento da div 
pagamentos da dívida à “da à Fazenda Nacional, 
Fagenda Nacional É ei depestário oro ar 
fiel depositário Joaquim ciso Santos Pereia, 1 
Teixeira Lopes, residente na na Rua Fernão de Mogalhões 


Rua Paulo da Gama, n.º 79 n$77-1º-RioTinto, que de- 
-ticesg º, Rio Tinto, que de- verá exibir 05 bens no local a 
verá exibir os bens no local ava peteca intao 
a + potencial int o, 
a qualquer potencial inte- EA 

keep as pessoas interessadas a apre-| 
sentarem as suas propostas, 


São, assim, convidadas 


ora designados 

em carta fecha- 
designados para a ao Chefe de 
em carta fechada, dirigida Fiança devendo picar 
do Chefe de Finanças, deven- o proponente (nome, morada 
do identificar o proponente ent de conduto o fotocópia 
tnome, morada e nº de con- do Bilhete de Identidade). No 
tibuinte e fotocópia do Bi- sobrescrito deverá ser men- 
hete de Identidade). No cionado o seguinte: Proposta 
sobrescrito deverá ser men- emcarta fechada referente ao 
cionado o seguinte: Proposta processo de execução fiscal n. 
emcarta fechada referente 3468200101031600e Aps con- 
ao processo de execução fis tra Caros Paulo Cardoso da Si 
cal n.º 3468200301003 186 dei pe 
contra Helena & Mendes, rodeada 

a venda na presença do Chef 
As propostas serão aber. pia 


vendi eba Sp 
o res 
de ate areas 

pe us 
PES IR E 
Reta doi tdo 
Cpo de Primas 
dede io dee 
pereira 
Gpiaáco 
es 

lo bes pra a vem 
au Ce 18006 Ge 
a 

[np tando di 
dos quaisquer credores incer- 
EI 
e Go tio 
perde 
fed gala 
egos Prefeitos parado: 
Imarem o sus créditos no titulares do direito de prefe- 
Pisco Itqunaendana | — | late do rode mto 
Eee da fe de is | | re noeaco do 

Do ati raNhonaDO 

E 
paia 
O Lea e 


Podem assistir à venda os 
proponentes e os citados nos. 
termos do art." 239º do Códi- 
go de Procedimento e de 
Processo Tributário, devendo 
comprovar à sua identidade 
ou poder com que intervêm, 
O valor base para a venda 
é de 52.500,00€ (cinquenta e 
dois mi e quinhentos euros) 
Ficam por este meio citados 
quaisquer credores incertos e 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 


(quinze) dias a contar do fim 
dos 20 dias dos éditos. 
Ficam ainda notificados os 


preferência na alienação do 
be 


ng *: na ltegueia de lo rr 
DESCRIÇÃO DOS BENS oc 

PENHORADOS in amu pr tra 
Verba 1-Uma máquina | | somem registar 


de ponto corrido marca Bro- 
ther, como n.º 69081115 no 
valor de 1.000,00€ 
Verba n*2- Uma máquina 
de recobrir, marca Yamato 


go n.º 11609: sendo o valor 
patrimonial de 43.594,43€, e 
do qual se atribui o valor de 
75.000,06, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial 
de Gondomar sob o n.º 2365. 


Ede Rio Tinto. 
, Helena Moreira, E eu Helena Moreira, escra, 
escrivã o escrevi. o escrevi 


Rio Tinto, aos 08 de Jun- 


fo Tinto, aos 09 de Junho 
ho de 2004 é é 


de zona 

O Chefe de Finanças O Chefe de finanças 

4086 Augusto Teixeira sosé Augusto beer 
Arabjo Arabjo 


OCombcodo Por” RE 


Nê | Direcção Regional 


do 
Ministério da Economia 


Norte 
£ 

Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344789, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Braga, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE 
REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabelecimento da 
Linha Aérea a 15 kV, com 564m de In p/PT 388 Fradelos - 
Chascas a PT; JOÃO DA SILVA FERRERIA, Fradelos, conce- 
lho de Braga, a que se refere o Processo n.º 6253 1125632. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“O Cento ooo”: NA 


Direcção Regional 
O lj 
Norte 


Ministério da Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19. do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no "Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, 
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, com o 
estabelecimento da Linha Aérea a 60 kV, com 1512m, de 
apoio n.º59 da LN Touvedo - Troviscoso a PC; ALAGOA DE 
CIMA, Alvora, concelho de Arcos de Valdevez, a que se 
refere o Processo n.º 6253 1/2562. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2004. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“O mb doe”: 


Pad = | Direcção Regional 


do 
Ministério da Economia 


Norte 
É s 

Faz-se público que, nas termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Esposende e Barcelos, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes úditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabe- 
lecimento da Linha Aér 15kV, com 706m, de Ln Fon- 
te Boa- Faro le ll a PT - interligação - ALAPELA - GEME- 
SES, Fonte Boa e Gemeses concelho Esposende e de Barcelos 
a que se refere o Processo n.º 6253 1/25633. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


ET] 
Onde O A 


TRIBUNAL JUDICIAL | |rqrerar JUDICIAL 
DA COMARCA 
DES. J. MADEIRA DA COMARCA 
od DE BARCELOS 
3.º Juízo 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 2101/03.4TBBCL 
LIQUIDAÇÃO ACTIVO 


Falida: Electro Castro & 
Pinheiro, Lda, 

(Propostas enviadas e rece- 
bidas pelo correio até às 17h 
de 301062004) 

Com o acordo da Comis- 
são de Credores, aceitamos 
propostas para à venda por 
negociação dos 
seguintes bens arrolados à 
favor da Massa Falida e cons 
tantes do Auto de Apreen 
são de Bens 

Lote nº 1 -1- Equipamen. 
to de escritório. 

3) Verbas nº53,4,5,6,7, 
8,9,10,11,12,13, 
17e IB(reierentes. 
tárias, 1 balcão 
cadeiras forradas a tece 
estante c/ 1,2m, 2 armários. 
em metal cinzento, 2 aque- 
cedores marca biza, 2 impres- 
soras, sendo uma Epson e 
outra Hp Desket, 1 escado- 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 2394/03, 7TBSIM 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Pequerentes Cristina Mania Mata 
Sa Bando otro 

lidos: Mera Indústria de Manto 
iara, La outro 

João Verade Ji de Dito do3º 
juta do Tuna Jia da Coura. 
des | Madeira 

Faz saber que por sentença de 


oi decada flénca de Mean 
ria de Marroquina, La, dent 
“ação fecal SOI7aGO. sede Rua Jo 
as Regra nº 49, Apartado 354, 3790 
São Jo da Mader, tenda vdo fa 
oem J0dia,contadosda publicação 
do competente anúncio no Dúrio da 
Repóbica. o prazo para e credores 
tecmaremo sun crédito, conforme 

no diposto no Artº 2, 


iam 19112001 
te, 1 bengaleiro em inox, 2 
máquinas de calula, | máqui 
na de escrever, | rádio leitor 


5 Madeira, 11062004 


ostrtito 
Pa cet 
ada indo Eron Sano 

io ess Saias E 


CJ, 1 telefone Siemens Set 


2115 30054:55723.€661-2/01, 
1 telefone s/ cabo avi 


Anúncio 


Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


Para os devidos efeitos avisam-se os 
interessados que foi publicado na 3º 


série do Diário da República nº 135 
de 09/06/2004, um aviso contendo a 
abertura de um concurso interno de 
acesso geral para 1 lugar de técnico 
profissional de construção civil 
principal. 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! Es 


O Comércio 


doPorto 


Publicidade 


Valença 


Vila Nova de Cerveira 


Caminha 


Tel. 251824116 


Fax, 251824130 


1 extintor Zemer M 629785 
Total € 1007,50. 

Loten*2-Ila) Verbas nos 
1e2 (referentes a veículo 
automóvel matrícula €G-00- 
6S marca Mitsubishi e velcu- 
lo automóvel matrícula 19. 
64-GV marca Seat) 

Lote n.º 2 à vender pela 
melhor oferta 

Os bens podem ser vistos 
no dia 25 de Junho de 2004 
entre as 10 e as 12 horas, 
devendo para o facto, con- 
tactar com antecedência minh 
“ma de 3 dias, a Exm.* Senho- 
ra Liquidatária Judicial para 
o telemóvel nº 934 810 360. 

As propostas, em carta 
fechado, deverão ser ende- 
reçadas, por correio, até à 
data e hora acima indicadas, 
para o escritório da Liquida: 
tária Judicial. Os bens são 
vendidos no estado fico em 
que se encontram, lote a lote, 
e, pelo preço base atribuído. 


A Liquidatária Judicial 
Ana Maria de Oliveira 
Silva 


Ofomãs 


PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 

DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


ARSEenEras Sa 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 22 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 41 


lama 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
ST. MARIA DA FEIRA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1349/03.6TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Carlos Manuel da Costa Fonseca e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada pela 
letra “Fº, correspondente a uma habitação no 1.º andar 
direito frente, descrita na conservatória do registo pre- 
dial de Santa Maria da Feira, sob o n.º 01016/090498- 
E da freguesia de Nogueira da Regedoura. 

Fração autónoma designada pela letra ")”, corres- 
pondente a uma garagem na cave centro frente, des- 
crita na Conservatória do Registo Predial de Santa 
Maria da Feira sob o n.º 01016/090498-), freguesia de 
Nogueira da Regedoura. 

Executados: Carlos Manuel da Costa Fonseca e Flo- 
rinda Nunes Correia Fonseca, residentes na Rua das 
Alminhas, 124 - 1.º Dt.º Fr. Nogueira da Regedoura. 


“Otto TA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7197/03.6TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Cláudia Isabel Rodrigues Moreira e outro(s. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 

cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados à 

executada abaixo indicada, para reclamar o pagamento dos res- 

pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e últi- 
ma publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados. 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Registo: 02415/050194-8, Maia - 2.º Conservatória Registo Pre- 
dial, 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B” corres- 
pondente a uma habitação, no l frente, com entrada pelo núme- 
ro 73, da Rua Maria Augusta Vila Real, com garagem e arrumo 
na cave com entrada pelo n.º 61, do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, sito na mesma Rua, da freguesia de 
Águas Santas, concelho da Maia, omisso na matriz, descrito na 
Conservatória do Regito Predial da Maia sob o n.º 02415/050194- 
8 


Penhorado em: 22-01-2004 00:00:00. 

Penhorado à executada: Cláudia abel Rodrigues Moreira, sol- 
teia, identificação fiscal: 216229634, B: 10784809, Endereço: Tra 
vessa Guerra Junqueiro, 25, 4425-098 Águas Santas. 


“eta 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 152/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outro(s)... 
Executados: João Paulo Barbosa Diogo e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi de 

pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 

bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2724, Valongo - Conservatória Registo Predi 

Art. Matricial: 4261-8, Valongo - Serviço de Finanças 

Descrição : Fracção autónoma designada pela letra “8”, cor- 
respondente a uma habitação no RI, garagem, pátio e dois jar- 
dins, com entrada pela Rua S. Lourenço, n.º 233, do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal (inscrição F-1), sito na 
Rua deS. Lourenço, freguesia de Ermesinde, concelho de Valon- 
go, descrito na competente Conservatória do Registo Predial de 
Valongo sob o art.º 2724, inscrito na matriz predial urbana sob 
cart? a261-8, 

Penhorado aos executados: João Paulo Barbosa Diog 
tificação fiscal: 198027087, BI: 9912927, Endereço: We 
289077 - ULM, Solflingen, Alemanha; 

Odete Siva Ribeiro, identificação fiscal: 196799465, 81:9907175, 
Endereço: Woihgasse - 2, 89077 - ULM, Soflingen, Alemanha. 

Fil depositário: António Pereira da Silva, Endereço: Rua Airo- 
sa, 63, RIC, Ap. 124,8445 - Alfena. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: Igual ou superior a 70% do valor base 
de €47.500,00, ou seja €33.250,00. 


“OC do 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9.2 VARA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1036/03.5TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Júlio Cardoso Sardão e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-07- 
2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte ber 

Bem a vender: Tipo de bem: Quota em Sociedade 

Registo: 50821/931018, Porto - 2.º Conservatória do Regis- 
to Comercial 

Descrição: Quota Social no montante de 548,68 Euros de 
que o executado Álvaro Manuel Abreu de Carvalho Leite 
possui na sociedade Reis e Leite, Lda., com sede na Rua de 
Santa Catarina, 1191 - 4000 Porto, pelo valor de € 200,00. 

Penhorado em: 12-05-2003 

Ao executado: Álvaro Manuel Abreu de Carvalho Leite, 
identificação fiscal: 165197838, Bl: 8401381, endereço: Tra- 
vessa dos Campos, n.º 103, Casa 10, 4000-153 Porto. 

Tipo de bem: Quota em sociedade 

Registo: 50821/931018, Porto - 2.º Conservatória do Regis- 
to Comercial 

Descrição: Quota social no montante de 54.319,00 euros 
de que a executada Maria Fernanda da Silva Abreu, detém 
na sociedade Reis e Leite, Lda., com sede na Rua de Santa 
Catarina, 1191 - 4000 Porto, pelo valor de € 19.800,00. 

Penhorado em: 12-05-2003 

A Executada: Maria Fernanda da Silva Abreu, identifi- 
cação fiscal: 198239106, Bl: 9741707, endereço: Travessa 
dos Campos, n.º 103, Casa 10, 4000-153 Porto. 


Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem imóvel, penhorado aos Executados acima indicados, o 
qual será adjudicado à quem maior preço oferecer acima de 
70% do seu valor base, sendo este de €198.572,00, ou seja de 
€139.000,00. 

Bem a vender; “Prédio urbano sito à Rua dos Cravos, n. 165, 
em Fânzeres, Gondomar, constituído por uma casa de cave, rés 
do chão e andar, com a área coberta de 80 m2 e descoberta de 
114 m2, matriculada na Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar sob o n. 00385/090687 e inscrita na respectiva matriz 
urbana sob o art.º 2.933, com o valor patrimonial de € 19.794,75. 

Deste bem é fiel depositário Camilo Ferreira Maia, residente. 
na Rua de Real, n. 778 em Vilar, Vila do Conde, a quem incum- 
be a obrigação de mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo 
podendo, no entanto, fixar as horas em que durante o dia, facul- 
tará a inspecção tornando-as conhecidas do público por qual. 
quer meio, conforme estipula o art. 891 do Código de Proces- 
so Civil, 

Consigna-se que existem créditos reclamados. 


Gondomar, 04-06-2004, 


A Jujza de Direito, 
Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro 


O Oficial de Justiça, 
Rui Manuel 
Martins da Silva 


Far saber que são citados os cre. 
dores do requerido: Manuel Antb- 
nioda Siva Mot, identificação 

cal: 201507498, domicilio: Ru 

Shea Rego, Loja 6 1 4760205 Jos 
ne-V. Famalicão, para no prato 
Se 10 dias, decomidos que sejam dez 
dis de bro, que começarão acom- 
tar da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, deduzitem 
oposição, ustlcarem os seus rt 
tos, devendo oferecer logo os meias 
de prova de que disponham [An * 


S03123412, com sede na Travessa 
de Chãos Velhos Nº 205, Canelas 
- Arcozelo, 4410-482 Arcozelo ng, 
para no prazo de 10 dia, decor 
dos que sejam dez das de éditos 
que começarão a contarse da pubi- 
cação do anúncio no “Diário da 
República”, deduzirem oposição, 
justifcarem o seus ritos ou pro 
porem qualquer outra providência. 
diferente da requerida, devendo 


pr 
qeipetnimtátesr | Em 
aee te 
case 
p: 
vida 20 


Paulo Fernando Dias da Silva. Pro 


Maria Flrsinda da Silva 


A. Oficial de hustça, “Azevedo Oliveira 


Maria Delfina Simões 


domidio:R Combatentes da Grande 
Guerra, nº 187, 3700088. João da 
Madeira, tendo como lima resto 
cia conhecida a indicada, de que foi 
requerida e admitida a sua itervem. 
ção como pare principal. podendo, 
querendo, no pra de 30 das, findo 
ca de io, oereer o seu articula 
do ou fazer à declaração de que faz 
ess rica da gre que eso 
ch, tudo conforme consta dos dup 
cado dos articulados ja oferecidos e 


Coelho Dias, casada, domicilio 
BaroHabitadonal da Ermida 2º 
Esq” Penamaior, 4590-000 Paços 
de Ferrera, portadora do BI nº 
6667868, com o NF 167095161, 
parano prazo de 10 dias, deco 
dos que sejam dez dias de tos, 
que começarão a conta-se da pub. 
cação do anúncio no “Diário da 
República”, deduzirem oposição, 
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domicilio: Lugar da Pica, Quin- 
chães, 4820 Fafe, para no prazo 
de 10 dias, decorridos que sejam 
dez dias de édios, que começa- 


ra Moreira Ames Leal e Mion Co 
so Costa Canvao, fio de Batilino 
More Carvalho e de Oda Dias Co 
ta Canal, ab com demo 


rão à contar-se da publicção do tensa Pao Hama de lá, nº), 
anúncio oiro da Repubta”, |. | Grp Vaca cr ires 
edirem oposição justicarem 


para no prato de JO da, decorido 
que ea o ds dio, contestar, que- 
tendo a ação, devendo ala teste 


osseus créditos ou proporem qual 
quer outra providência diferente 


arenosa | | entes 
ir DD a 
cata | roseta 
Gen espertas erão 
sato | 


taria em 20-05-2004 Fica advertido de que não é be 


gatóa a corstitução de mandatário 


Fafe, 03062004 Fica talo na fae de recuo 
O Juiz de Direito Ponta, 062004 
Sérgio Afonso Pimentel ptadedieto 
O Oficial de Justiça. Teresa Sá Lopes 
is O Of de hatça 
Antônio Luis Nogueira ota 


RS 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 
3.º Julzo CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3428/04.3TBGMR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 
Executado: Alberto Rosário Viegas Rodrigues Costa. 
Processo de origem: Execução Sumária nº 515-A/2000 - do Porto 
-3ºVara Civel, 3º Secção 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 21-09-2004, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem: Veículo automóvel, mar- 
ca Lado, modelo Vaz, do ano de 1990, a gasolina, com a matrícula 
que será entregue a quem maior preço oferecer acima 


Executado: Alberto Rosário Viegas Rodrigues Costa, nacional de 
Portugal, identificação fiscal: 120439174, BI: 1937759, domicilio: 
Praça Alexandre Herculano, n.º 55 - 4º, 4700-000 Braga. 

É fiel depositária:Leimi - Sociedade Leilões, Lda. endereço: Av* 
Combatentes da Grande Guerra, n.º 63, 4810-240 Guimarães, 


Guimarães, 17-06-2004 


A Juíza de Direito 
Ana Cristina Clemente 


O Oficial de Justiça, 
Jorge Manuel Cunha Rodrigues. 


VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 
em oportunidades de acção 
Inscreva-se na 
“bolsa de voluntários” em 
www.bolsadevoluntarios.net 
pelo e-mail: 
ahcdebolsadevoluntarios.net 
ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


Ra RT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 126/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa de Crédito Agricola Mútuo de S. ). P. 
Executados: Júlio António Silvério Amaral e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-10- 

2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem por 70% do valor base abaixo indicado. 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Um prédio urbano sito no Bairro de St Antó- 
nio na Freguesia de Ervedosa do Douro do concelho de S. 
João da Pesqueira - casa de rés-do-chão, com 5 divisões, 
confrontando a Norte e Poente com Luis Augusto Santa- 
na, de Nascente com Rua Pública, de Sul com António Melei- 
ro, descrito na Conservatória do Registo Predial de S. J. da 
Pesqueira sob o n.º 000586/121288, e inscrita na respecti- 
va matriz sob a art.º 897.º, com o valor patrimonial de 
195,92. 

Penhorado aos executados: Júlio António Silvério Ama- 
ral, casado, identificação fiscal: 118672703, endereço: Bair- 
rode Santo António, Ervedosa do Douro, 5130 5.1. da Pes- 
queira; Arlinda de Jesus Almeida Pinto, casada, identificação. 
fiscal: 184946921, endereço: Bairro de Santo António, Erve- 
dosa do Douro, 51305. ). da Pesqueira 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada, 

Valor base da venda: € 7 481,97. 


S. João da Pesqueira, 15-06-2004 


O Juiz de Direito 
(assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Anabela Lopes 


7 te 586º Ea. 48, 400.00 


O 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 4753/04 9TBVNIG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Tora & Açores, SA. e outra 

Executado: Acácio Ferreira Antunes é outro) 

Processo de origem 

Processo nº S7iIgSO 

do Porto 3 Vara Civel 

Nos autos acima identificados (oi designado o dia 30-062004, pelas O horas, 
neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues té este 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra ds segui 
tesbens 

Verba n. 1 Uma mobi quarto solteiro, composta por 2 camas, 2 mesinhas, 
de cabeceira, uma cômoda, em pinho avaliada em 49880, 

Verba n.º 2 - Uma cama de solteiro e uma cômoda em pinho, 
19952€ 

Verba n.º 3 - Uma mobília de quarto de casal em pinho, uma cómoda com 
espelho e tampo em mármore, 2 mesinhas de cabeceira com tampo em már 
mote, uma cadeira em madeira, avaliado em 750,00. 

Verba nº - Uma moblia de ala composta por um terno de maple emcou- 
to, uma mesa de centro, uma mesa de sala, sei cadeiras em Couro, um tele 
ser a cores "Hitachi avaliado em 1000.00€ penhorados aos Executado: 

Acácio Ferreira Antunes, nascido em 15-05-1962, nacional de Angola, dom 
clio: Rua do Agro, 180, Esq *, 4400-000 Vila Nova de Gaia 

Maria Amélia Mota Meireles Antunes, domíio: Rua do Agro, 5 esq, 400- 
000 Vila Nova de Gaia 

José Maria Antunes, domicilio: Rua Vil D'Este, 8,6 Es 48, 4400.000 Via 
Nova de Gaia, 

Esecutada: Maria dos Remédios Moreira Antunes, domido: Rua Vila D'Es- 

a Nova de Gaia. 

Efe depositário o executado: Acácio Ferrera Antunes, residente na Rua do 
Ago, 180,5 Esq * Santa Marinha Via Nova de Gaia 

Créditos Reclamados no montante de 4 458 36€ pelo Ministério Público. 

As propostas devem mencionar preço acima de 70% da valor base indicado. 


aliado em 


Via Nova de Gaia, 07:062004, 
A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Maria Helena Oliveira Silva Elisa Maria 


VOZ DE APOIO 


+ ANGÚSTIA * DESESPERO « SOLIDÃO « PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


EE] “Ot do E O 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS. 
DE MONDIM DE BASTO 3.º Juízo cÍveL 
SECÇÃO DE PROCESSOS | | ANÚNCIO 
ANÚNCIO po E 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROCESSO: 180-A/1909 Exequente: Artur Almeida 
EXECUÇÃO SUMÁRIA dacosiá 
Exequente: Ana Amélia Tei- Executados: Teresa Maria da 
«eita Pimenta, Silva Bastos e outro(s). 
Executados: José Manuel da Correm éditos de 20 dias para 
seara Pita 2a citação dos credores desco- 
E A nhecidos que gozem de garan- 
Stação dos credores desenhe: | | tia real sobr os bens perho 


rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos ré- 
ditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos édito, que se começará a 


sobre os bens penhorados ao 
executado José Manuel da Silva 
Rodrigues, residente no Lugar 
do Cilindro, freguesia de At 

Mondim de Basto, para recia 
marem o pagamento dos res. 


pectivos créditos pelo produto ú 

pec créditos pelo Broto | | contar da segunda e última 
publicação do anúncio 

findo o dos ditos, que se come Bo seihorádos 

cará a contar da segunda e lt pen tacos: 

a poço o proa ai Tipo de Bem: Outro direito 

his Descrição: Direito e acção da 


executada à herança por óbi: 
to de sua mãe, Maria de Fáti 
ma Rosa da Silva, de que faz 
parte o prédio urbano desti- 
nado a habitação, sito no Lugar 
de Costa - Má, Vila de, Roque, 


Bens penhorados 

Prédio urbano, composto de 
casa de habitação sita no Lugar 
do Clindro, freguesia de Aie, 
desta comarca, composta de rs- 
dochãoe 1 andar com três di. 
sões e quintal junto, confronta 


3720 Oliveira de Azeméis. 
de norte com Junta deFregue- 

pires Penhorado em: 16-01-2004 
sia, sul com Mariana da Silva 00:00:00. 


Rodrigues, nascente com Junta 


de Freguesia e poente com estra- Penhotado à executada: Tere- 


clamuniipal coma área desuper. | | sa Maria da Silva Bastos, ol- 
fide coberta de 72 m2 e quintal | | tira, B1:9243482, Endereço: R. 
com aa de 2 rider | |) pro Sa Pinto, ota Má, 
ciitona Conservatória do Regis | | Roque, 3720 Olive É 
tardia de Mondim de at | | meio 720 leo de re 
inscrito na respectiva matriz 
bad Oliveira de Azeméis, 10.05- 
Mondim de Basto, 0406-2004. A, 
: O Juiz de Direito, 
O Ji de Direto, ? 
Abe Dr. José Agostinho 
RA Sá Pereira 


A Oficial de Justiça, 


prin A Oficial de Justiça, 


Odeta Sequeira 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3808/03.1TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Daniel Jerónimo Coen e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado abaixo indicado, para recla- 
mar o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publica- 
ção do anúncio. 

Imóvel Penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra “Q”, correspondente a uma habitação 11 no pri- 
meiro andar, com entrada pelo n.º 30 da Rua José Car- 
doso Pires, do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na freguesia de S. Cosme, concelho de 
Gondomar, inscrito na matriz sob o artigo 7714 e des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o n.º 03980/221297. 

Executado: Daniel Jerônimo Coen, Contribuinte fiscal 

* 218006403, solteiro, residente na Rua José Cardoso 
Pires, 30, 1.º Hab. 11, 4420 Gondomar. 


Gondomar, 09-06-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça, 
Filomena Correia 


“Ore A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 45/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Márcio André Ferreira Nogueira e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09-2004, 
pelas 09,30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00357/210889-AD 

Art. Matricial: 3380 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AD”, 
correspondente a uma habitação na cave, esquerda do Bloco €, 
com entrada pelo n.º 386, 428 e 348 do prédio sito na Rua Rio 
do Forno, 348 a 428, freguesia de Vilar do Paraíso, concelho de 
Vila Nova de Gaia, descrito na 1.º Conservatória do Registo Pre- 

al de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00357/21,08.89 e inscrito na 
sob o artigo 3380. 

Valor à anunciar: o equivalente a 65% do valor base do bem 
que se fixa em 100.000,00€. 

Penhorado ao executado: Márcio André Ferreira Noguei 
solteiro, identificação fiscal: 221299947, Bl: 11316517, endere- 
ço: Rua Rio do Forno, 386, cave esq ”, Bloco €, 4405-898 Vilar do 
Paraíso - Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário 
Albano Nogueira Mendes, residente na Rua João de Deus, 280 
-1.º esq, Vila Nova de Gaia, obrigado a mostrar os bens a quem 
pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, duran- 
teo dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 


Vila Nova de Gaia, 16-06-2004 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça. 
Edite Fernanda de Almeida 


"col 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4245/03,3TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: O Banco de Investimento Imobiliário, S.A 
Executados: Maria Amélia Neto Oliveira Ferreira e outra(s 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 05/07/2004, 

pelas 11 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 

tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Descrição: Prédio urbano - Fracção autónoma designa- 
da pela letra “H”, destinada exclusivamente a habitação, 
correspondente ao segundo andar direito, Bloco A, do pré- 
dio urbano sito na Gaveto da Avenida de Sousa Cruz e Rua 
do Olival, freguesia de Santo Tirso, concelho de Santo Tir- 
so, descrita na Conservatória do Registo Predial de Santo 
Tirso sob o n.º 140-H daquela freguesia e inscrita na res- 
pectiva matriz urbana sob o artigo 3007-H. 

Penhorado em: 17-12-2003. 

Penhorado às executadas: Maria Amélia Neto Oliveira 
Ferreira, Identificação fiscal: 122914899, Bl! 3934658. 

Paraiso Carneiro Ferreira, Identificação fiscal: 122914902, 
BI: 59300384, residente no Lugar de Pedras Pintas, 4780 
Refojos de Riba D'Ave. 

Fiel depositário - Manuel António de Sousa Festa, resi- 
dente no Lugar de Juncal - 4780 Santa Cristina do Couto, 
o qual deverá mostrar o bem a quem se mostre interessa- 
do. 

Valor base a anunciar para à venda: 63.000 € (70% do 
valor base), 


Santo Tirso, 03-06-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Carlos Revez 


A Oficial de Justiça, 
Antónia Maria M. Mesquita 


“Ode TA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 443/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos (Sede) 
Executados: Abilio Álvaro da Costa Aguiar e mulher 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

30-09-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, de valor supe- 
rior a 65% do valor base que é de 60.000 euros, pelos. 
interessados na compra do seguinte imóvel: 

Fracção autónoma designada pela letra "L”, corres- 
pondente a uma habitação no 2.º andar direito tra- 
seiras com entrada pelo n.º 97 da Praceta Diogo de 

Macedo, do prédio urbano inscrito na matriz predial 

sob o art.º 6657 e descrito na 1.º Conservatória do 

Registo Predial de V. N. de Gaia sob o n.º 66223 do 

Livro 8-1733 da freguesia de Santa Marinha. 
Penhorado aos executados Abilio Álvaro da Costa 

Aguiar e mulher, Rosa Arminda Sousa Aguiar, ende- 

reço: Praceta Diogo Macedo, 97, 2.º Dt.º Tr, 4400 Vila 

Nova de Gaia, 

É fiel depositário do imóvel o Sr. Albano Nogueira 

Mendes, da R. João de Deus, 280 - 1.º, 4400 V. N. de 

Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 15-06-2004 


A Juíza de Direito 
Conceição Pacheco 
Maia 


A Oficial de Justiça 
Maria Luísa M. 
L. Pereira Alves 


cedo 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA * 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8773/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA | 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 

Executados: Aniceto Silva Ribeiro e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
“dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anuncio. 

Bens penhorados, Imóvel 

Registo: 03317/030393. 

Art. Matricial: 7264 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “0”, corres- 
pondente à 4. Cave esquerda, com entrada plo n.º 60, destinada 
a habitação, e, na 2. Cave, com entrada pelo n.º 54, lugar de gara- 
gem, e, na 1º Cave artumo, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, situado na Rua Aureliano Lima, n.º Sá e 60, 
freguesia de Mafamude, concelho de Vila Nova de Gaia, descrito 
na 2. Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob 
o n.º 03317/030293 da freguesia de Mafamude, e, inscrito na matriz 
predial urbana sob o artigo n.º 7264. 

Penhorado aos executados: Aniceto Silva Ribeiro, casado sob o 
regime de comunhão de adquiridos com a segunda executado, Iden- 
ficação fiscal; 161303013, BI: 8415031, Endereço: R. Aureliano 
Lima, N.º 609, 4º Cave Esq, Mafamude, 4430 Vng. 

Maria do Céu Reis Tavares Ribeiro, casada, Identificação fiscal 
192825788, Bl: 10314411, endereço: R. Aureliano Lima, N.º 60, 4º 
Cave Esq , Mafamude, 4430 Vng. 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2004 


O Juiz de Di 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles 


| em 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


“Copos e TA 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
2º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 11825/04.8TJPRT 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Requerido: Frage Internacional - Ind. De Comércio Ld* e 
outro(s) 

Processo de origem: 

Processo nº 75-€/2002 

do Vila Nova de Gaia - Tribunal do Comércio 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-07-2004, 
pelas 10 horas, neste Tribunal para a abertura de propostas, em 
carta fechada, com o valor a anunciar de 70% do valor-base dos. 
bens, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Bens a vender 

Um lote de perfumes das marcas “Luciano Soprani, Byblos 
UoMo, Borsalino, gai Mattiolo, Rosé de Paris, Futyiamo; Best 
Man; Best Lady, Omar Sharif; ino Silvestre; Femina; Rocco;Baroc- 
co; Laguna; Isabel e Puig, avaliados em €12.500,00. 

Um lote composto por uma máquina de escrever de marca 
“Olympia”, um computador sem marca visível e uma máquina. 
de escrever eléctrica de marca “Corona”, em estado de sucata 
e avaliados em 15,00, penhorados à Requerida: Frage Inter. 
nacional-Ind, De Comércio Ld-, sede: Trav, da Prelada, 485, 4200 
Porto. 

Requerente: Banif - Banco Internacional do Funchal SA. com 
sede na Av* dos Aliados, 107, 4000 Porto. 

Credor: Crédito Predial Português, sede: R. Augusta, 237, 1100- 
051 Lisboa, 

Mandatário: Dr. Joaquim Taveira da Fonseca, identificação fis 
cal:132250721, BI: 3153097, Cartão Profissional: 1837p, domic 
o: Rua Pedro Homem de Melo, 55-7.º, 4150-599 Porto. 

Credor: Igfinanceiro da Seg. Social, sede: Rua da Boavista, 900, 
4000-000 Porto. 

Mandatária: Dr.* Paula Torres, sede: Rua da Boavista, 900, 
4000-000 Porto, 

Credor: Danzas, Ld.º, sede: Rua do Barreiro, 300, Crestins 
Moreira, 4470-573 Maia. 

Mandatário: Drº Marta Burmester, identificação fiscal: 180571567, 
BI: 7930978, Cartão Profissional: 2726, domicilio: R. do Crasto, 
120, 4150-241 Porto. 

Credor: BANIF - Banco Internacional do Funchal, S.A, identi- 
ficação fiscal: 511202008, sede: Av. dos Aliados, n.º 107, 4000- 
234 Porto. 

Mandatário: Dr Rui Encarnação, identificação fiscal: 165519592, 
BI: 8455282, Cartão Profissional: 5393P. domicilio: . da Picaria, 
75, 4050-478 Porto. 
fiel depositário dos bens: O Liquidatário Judicial: Or Arman- 
do Rocha Gonçalves, domicílio: Av. Combatentes da Grande 
Guerra, 386, 4200-186 Porto. 


Porto, 09-06-2004, 


A Julza de Direito, 
Alexandra Castro Rocha 


A Oficial de Justiça, 
Isabel Machado 


“One e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 564-F/2002 - LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


Requerente: BANIF - Banco Internacional do Fun- 
chal, SA 

Requeridos/Falidos: Zulmiro Gregório Ferreira da 
Rocha, casado, com domicilio na Trav. das Mercês, n.º 
23, 1200 Lisboa; Gertrudes Moreno Matado da Rocha, 
casada, com domicílio na Rua Infante D. Henrique, Ed. 
Terraços Infante, Bl; A307, Apart 114, Bougado, S. Mar- 
tinho, 4785 Trofa. 

Liquidatário Judicial: Dr. Agostinho Novais Gonçal- 
ves, telefone 22 2084074 e telemóvel 962458081, com 
domicílio: Rua Guedes de Azevedo, n.º 33 - 3.º, 4000- 
272 Porto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
09-07-2004, pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, pelos valores mínimos abaixo 
indicados, que sejam entregues até às 12.30 horas do 
dia designado, na Secretaria deste Tribunal, em enve- 
lope fechado, contendo a identificação completa do 
proponente, por quem exiba documento de identifi- 
cação bastante, As propostas enviadas por correio 
deverão conter, sob cominação de não serem consi- 
deradas, fotocópia do bilhete de identidade e núme- 
ro de contribuinte do proponente e/ou seu legal repre- 
sentante, bem tomo telefone de contacto. 

Verba n.º 1 - Fracção "B” do prédio urbano descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Paredes, fre- 
guesia de Baltar sob o n.º 00326/021288, inscrito na 
matriz predial sob o n.º 1154, situada na Urbanização 
Areal, com entrada pelo n.º 47, 1.º andar destinado a 
habitação, composta por: vestíbulo, sala comum, cozi- 
nha, zona de tratamento de roupas, despensa, três 
quartos, um quarto de banho, uma instalação sanitá- 
ria, uma garagem em cave, arrumos no vão do telha- 
do e logradouro. Área de habitação: 73,80m2; área de 
tratamento de roupas 3.20m2; Área de garagem 23m2; 
Área de arrumos 70ma; área de logradouro Sim2 
Valor minimo 130.000 euros (cento trinta mil euros). 

Verba n.º 2 - Prédio misto, denominado "Quinta do 
Pisco”, descrita na Conservatoria do Registo Predial 
de Paredes, sob n.º 01121/250595, sita em Alure, fre- 
guesia de Aguiar de Sousa, inscrito na matriz predial 
com os números: U-398 abrangendo casa de rés-do 
chão e andar com logradouro (5.€. 100m2 e L. 200m2); 
R- 2029 abrangendo 55,000m2 de terreno de cultura 
a ramadas, pastagem, pinhal e mato. Valor mínimo 
500.000 euros (quinhentos mil euros). 

Os bens encontram-se na posse do Liquidatário Judi 
cial; Dr. Agostinho Novais Gonçalves 


Paredes, 14-06-2004 


O Juiz de Direito 
António Joaquim 
da Costa Gomes 


A oficial de Justiça 
Cândida Aguiar Vale] 


“O et A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1681/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Carlos Manuel Ferreira Marques Lemos 

Executado: Carlos Manuel Marques Nunes. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos ao executado abaixo indicado, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados ao executado: Carlos Manuel Marques Nunes, 
com domicílio: Rua D. Afonso Henriques, 332 - 1.º, Rio Tinto, 
que a seguir se identificam: 

Verba n.º 1 - Uma tv marca “Elbe”, referência 207220; 

Verba n.º 2 - Um videogravador marca "SANYO”, referência 
asp EX; 

Verba n.º 3 - Um móvel em madeira, constituido por dois 
módulos, com três portas, três gavetas e na parte superior três 
portas e três estantes; 

Verba n.º 4 - Um terno de maples em tecido; 

Verba n.º 5 - Uma mesa de sala de jantar e seis cadeiras; 

Verba n.º 6 - Um móvel de sala de jantar em madeira const 
tuído por sete portas, três gavetas e sete estantes; 

Verba n.º 7 - Uma TV a cores marca “SANYO”, ecran 37em; 

Verba n.º 8 - Um microondas marca "MOULINEX"”; 

Verba n.º 9 - Uma máquina de lavar roupa, marca, modelo 
5830, 

Verba n.º 10 - Uma secretária em madeira com quatro gave: 
tas, 

Verba n. 11 - Uma estante em madeira, composta por dois 
elementos com quatro portas, composta por oito estantes; 

Verba n.º 12 - Uma cama de casal em madeira; 

Verba n.º 13 - Uma cama de casal latonada de cor branca; 

Verba n.º 14 - Uma secretária em madeira de mogno com qua: 
tro portas laterais 

Verba n.º 15 - Uma bicicleta marca "ETEL"; 

Verba n.º 16 - Uma bicicleta de desporto marca “BIC! 5000"; 

Verba n.º 17 - Uma arca em madeira; 

Verba n.º 18 - Uma cama latonada de cor branca; 

Verba nº 19 - Uma mesinha de cabeceira com quatro gave- 
tas, duas cadeiras em madeira e uma escrivaninha em madeira 

Verba n.º 20 - Um relógio de parede com pêndulo; 

Verba n.º 21 - Um radiogravador marca “SHARP”; 

Verba n.º 22 - Uma arca congeladora horizontal, sem marca; 

Verba n.º 23 - Móveis de cozinha em madeira de lacado cor 
branca, composto por seis módulos na parte inferior e seis módu 
los na parte superior 


Gondomar, 26-05-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr! Yolanda Carla Alves Pereira. Natália Cerqueira 
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CULTURA 


O Comércio do Porto 43 


b). 


PESOS mavENIA NOS 


“Carlos Relvas e a Casa da Fotografia” a 
partir de hoje no Museu Soares dos Reis 


O espólio, tratado entre 1995-2003, revelou um 


A exposição monográfica, é inaugurada hoje, 
às 18h30, poderá ser vista até 30 de Novembro 


| Rodrigo Affreixo 


trabalho de investigação 
Ox grandes surpresas 

à humanidade, mesmo 
num país pequeno como Portu- 
gal. Na área do cinema, a recupe- 
ração sistemática do nosso patri- 
mónio começou apenas nos anos 
80, enquanto a da fotografia está 
ainda em curso. 

Ao longo dos últimos 17 anos, 
os investigadores Vitória Mesqui- 
ta e José Pessoa (da Divisão de 
Documentação Fotográfica do 
Instituto Português de 
Museus/IPM) têm-se dedicado 
de alma e coração à recuperação 
do atelier e do espólio de Carlos 
Relvas (Golegã, 1838-1894), um 
pioneiro — amador — da foto- 
grafia em Portugal com um per- 
curso e uma obra notáveis, es- 
quecidos pela voragem do tem- 
po. “Durante este período 
trabalhámos sob três vereações 
de três forças políticas diferentes, 
na Câmara Municipal da Gole- 
gã/CMG, e tivemos o voto de 
confiança de todas elas, por una- 
nimidade, o que muito nos hon- 
ra”, confessou ao COMÉRCIO 
José Pessoa. 

Em 1995, seria finalmente ce- 
lebrado um protocolo entre o 
IPM e a CMG para o tratamento 
do espólio fotográfico de Carlos 
Relvas existente na Casa-Museu 
da Fotografia, na Golegã, antigo 
atelier do fotógrafo. Esse espólio, 
que ronda os 11 mil negativos em 
chapas de vidro, revelou uma 
obra de importância fulcral para 
a história da fotografia, não só a 
nível nacional, como mundial. 
Mas, como refere José Pessoa, 
“este é um espólio considerável 
mas longe de estar completo, 
uma vez que a viúva de Carlos 


pioneiro não só em Portugal, mas a nível mundial 


Carlos Relvas (1838-1894) num dos seus muitos auto-retratos /DR 


Relvas vendeu uma grande parte 
das fotografias de uma forma 
bastante aleatória”. 

A recuperação da casa, a cargo 
do Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico, teve lugar 
entre 1989 e 2003, e custou 2,2 
milhões de euros. 

A exposição “Carlos Relvas e a 


Casa da Fotografia”, resultante de 
todo este exaustivo trabalho de 
investigação e restauro, teve lugar 
no Museu Nacional de Arte Anti- 
ga (Lisboa), entre Junho e No- 
vembro do ano passado, e é hoje 
inaugurada no Porto, às 18h30, 
no Museu Nacional Soares dos 
Reis, onde ficará patente até ao fi- 


nal de Novembro. Inaugurando 
uma colaboração regular com o 
Museu Nacional Soares dos Reis, 
a STCP vai disponibilizar a recta- 
guarda de um dos seus autocar- 
ros para melhor divulgar esta ex- 
posição. Em curso estão já a ser 
desenvolvidos contactos no sen- 
tido de levar esta retrospectiva ao 
estrangeiro em 2005. As monta- 
gens na Alemanha e na Grá-Bre- 
tanha estão confirmadas, haven- 
do neste momento em curso ne- 
gociações com Los Angeles. 

Carlos Augusto Mascarenhas 
Relvas de Campos, fidalgo da Ca- 
sa Real, era um abastado lavrador 
e proprietário do Ribatejo e um 
amante da então muito recente 
arte fotográfica, levando esta pai- 
xão a dimensões invulgares e ex- 
cêntricas. Era um filantropo, que 
aliava a generosidade para com 
os pobres a uma rigorosíssima 
gestão dos seus bens, sobrando- 
lhe meios para gastar “à grande e 
à francesa” com o seu hobby de 
eleição. 

Entre 1872-75, na Golegã (en- 
tão tão “longe” de Lisboa), cons- 
trói o seu Atelier Fotográfico, 
concebido por si em colaboração 
com o arquitecto Carlos Afonso. 
A obra, inaugurada em 1876, é 
um autêntico templo de venera- 
ção à fotografia, contendo no to- 
tal 33.636 kg de ferro. Equipado à 
exaustão com o material mais so- 
fisticado da época, este atelier é 
hoje reconhecido como um 
“exemplar único de arquitectura 
fotográfica, a nível mundial. 

Michael Gray, conservador do 
Museu Talbot, refere: “A impor- 
tância e o valor do legado de Car- 
los Relvas para Portugal, a Euro- 
pa e o resto do mundo está para 
lá de toda a medida e não pode 
ser desvalorizada ou descuidada”. 


Um aspecto do sumptuoso Atelier Fotográfico de Carlos Relvas /DR 


Carlos Relvas foi pioneiro a fotografar paisagens do Porto /DR 


Uma relação 
“profunda 

e constante” 
com o Porto 


“Profundas e constantes fo- 
ram as ligações de Relvas à ci- 
dade do Porto", escrevem Vi- 
tória Mesquita e José Pessoa, 
comissários desta exposição, 
num texto interessantissimo 
intitulado "Carlos Relvas e a 
cidade do Porto”. E acrescen- 
tam: "Beneficiou certamente 
da abertura social que lhe foi 
proporconada pelos sogros, 
Viscondes de Podentes, e foi 
frequentador assiduo dos sa- 
lões da nobreza e alta bur- 
guesia nortenhas, visita regu- 
lar, por exemplo, da Viscon- 
dessa de Gouvêa ou dos 
Barões da Várzea do Douro, 
da família Van Zeller ou de 
António Bernardo Ferreira, da 
familia Pinto Basto ou do di- 
plomata Luis Soveral. Docu- 
mentadas estão também as 
suas estadias estivais na Foz e 
na Granja e a participação co- 
mo 'jockey' nas corridas de 
cavalos locais, onde obteve 
grande triunfo montando 
“Chasseur d'Afrique: É prová- 
vel que no Porto tenha tido o 
primeiro contacto com a 
grande Fotografia do seu 
tempo. Em 1861 [data próxi- 
ma do início da sua actividade 
como fotógrafo) realizou-se 
nesta cidade uma grande ex- 
posição fotográfica, onde se 
apresentaram trabalhos de 
Russell Gordon [madeirense 
de origem escocesa, inventor 
do melhor processo de coló- 
dio seco e dos reveladores al- 
calinos] e Joaquim Possidónio 
Narciso da Silva, entre outros; 
em 1865 outra grande mostra 
organizada pela Associação 
Industrial Portuense, em que 
figuraram os nomes e as 
obras de Charles Negre, Da- 
vanne, Carlos Muró e José 
Nunes da Silveira. Carlos Rel- 
vas percorreu certamente os 
espaços do Palácio de Cristal, 
onde estes eventos tiveram 
lugar, e onde talvez tenha co- 
nhecido pessoalmente alguns 
destes autores. Certo é que, 
na segunda exposição da So- 
ciedade Francesa de Fotogra- 
fia (IXeme) em que participa, 
em 1870, leva a Paris vistas do 
rio Douro e da Foz”. Esta liga- 
ção com o movimento foto- 
gráfico do Porto duraria, de 
forma regular, até 1885. 


44 E CULTURA 


AToada Calma de Suzanne Vega não se adequou à noite de festejos /FOTOS: ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES /INTERMEIOS 


Mafalda ganhou duelo 


Veiga x Vega nos concertos 


de animação de Aveiro 


Maria José Santana 


s cantoras Mafalda Veiga 
A: Suzanne Vega partilha- 

am, no passado domin- 
go, o palco da Praça Fonte No- 
va, em Aveiro. Foi mais uma 
noite de concerto duplo no 
programa de concertos de ani- 
mação do Euro 2004 em terras 
aveirenses, que juntou naquela 
praça mais de uma dezena de 
milhares de pessoas. 

Talvez devido ao facto da 
noite ter sido reservada aos fes- 
tejos patriotas — o concerto 
coincidiu com a vitória de Por- 
tugal frente à Espanha -, Mafal- 
da Veiga acabou por ser a estre- 
la mais brilhante da festa avei- 
rense, conseguindo atrair um 
número de público bem supe- 
rior ao de Suzanne Vega. 

Mafalda Veiga foi a primeira 
a subir ao palco, numa altura 
em que as ruas da cidade já se 
encontravam completamente 
congestionada de trânsito e em 
que as buzinas se faziam ouvir 
com grande intensidade ao lon- 
go de todo o centro urbano 
aveirense. Mas apesar de toda 
esta azáfama, a cantora portu- 
guesa conseguiu chamar a aten- 
ção do público aveirense, e aca- 
bou por fazer do seu concerto 
uma verdadeira celebração da 
vitória da selecção. 

“Filme”, “De mão em mão”, 
“No rasto do Sol”, “Um pouco 
de Céu", “Restolho”, “Em toda a 
parte”, “Fim do dia”, foram al- 
guns dos temas interpretados 
por Mafalda Veiga no concerto 
de anteontem em Aveiro, que 
terminou em grande ao som de 
“Cada Lugar Teu”. 

“Foi muito emocionante po- 
der partilhar com todo este pú- 
blico a alegria da vitória de Por- 
tugal”, referiu a cantora no final 
do concerto ao COMÉRCIO. 
Mafalda Veiga não escondeu a 
emoção de “poder ver tanta 
gente a cantar comigo ao longo 
de várias músicas”. 


Mafalda Veiga foi a triunfadora da noite 


Mafalda Veiga, garante ter 
sentido prazer em partilhar o 
palco com Suzanne Vega, “uma 
referência musical” “Ainda me 
lembro do dia em que comprei 
o primeiro disco dela, ainda em 
vinil”, confessou a cantora, que 
no início da sua carreira chegou 
a ser vítima da semelhança dos 
sobrenomes “Veiga” e “Vega”. 


“Vega” e "Veiga" 
“Recordo-me que a primeira 
vez que fui à RTP Porto, logo no 
início da minha carreira, na 
portaria estava escrito 'Susana 
Veiga”, contou ao COMÉRCIO. 
Confusão que está já ultrapas- 


sada, especialmente em Aveiro, 
uma cidade que preferiu ouvir a 
“Veiga” à “Vega”. 

Talvez devido ao facto dos 
ânimos da noite de festejo na- 
cional não terem sido compatí- 
veis com a calmaria e suavidade 
do som da norte-americana Su- 
zanne Vega, a Praça Fonte Nova 
foi-se es ndo à medida que 
a hora ia avançando. E nem o 
facto deste ter sido um concerto 
único em Portugal conseguiu 
segurar a assistência 

Apesar disso, Suzanne Vega 
brindou o público aveirense com 
os seus mais que conhecidos êxi- 
tos“Tom's Dinner” e “Luka”, 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Junho de 2004 


Dom Quixote lança hoje 
“Yakov e os Sete Ladrões”, 
livro infantil de Madonna 


O livro conta a história de um sapateiro humilde 
que tudo faz para salvar um filho doente 


4 Lusa 


O livro para crianças da can- 
tora pop Mado, Yakov e os 
Sete Ladrô à eiro de uma 
série de cinco, teve ontem o seu 
lançamento mundial e chega ho- 
je a Portugal, informou a Dom 
Quixote. 

Com ilustrações de Gennady 
Spirin, cujo trabalho artístico 
tem sido diversas vezes galardoa- 
do, o livro conta a história de Ya- 
kov, um sapateiro humilde que, 
para salvar o filho doente, procu- 
ra a ajuda de um sábio. 

Este, por sua vez, recruta a 
ajuda de sete ladrões, surpreen- 
dendo o sapateiro e mostrando, 
em jeito de moral da história, 
que até as piores pessoas podem 
ter atitudes de bondade. 

Publicado em 40 idiomas e 
lançado em mais de 100 países, o 
novo livro da cantora norte- 
americana segue-se aos volumes 
"As Rosas Inglesas" e "As Maçãs 
do Sr.Peabody”, também lança- 
dos em Portugal pela Dom Qui- 
xote. 

A totalidade da série para 
crianças assinada por Madonna, 
que é mãe de dois filhos, vai ser 
publicada até 2005, revertendo o 


A versão americana de “Yakov” /DR 


lucro devido à autora pelas ven- 
das nos vários países para a Spi- 
rituality for Kids Foundation. 

Entretanto, Loren Long, o 
ilustrador do segundo livro, assi- 
nou contrato com a Penguin 
Young Readers Group para uma 
série de obras que ele próprio vai 
escrever e ilustrar, 

Por seu lado, as empresas 
AOL, Apple iTunes, e 
Audible.com colocaram "As Ma- 
ças do Sr. Peabody" para down- 
load na Net, lido pela própria 
Madonna. 


Tahar Ben Jelloun ganha 
prémio IMPAC com “Uma 
Ofuscante Ausência de Luz” 


O escritor marroquino Ta- 
har Ben Jelloun foi recente- 
mente galardoado com o Pré- 
mio IMPAC pela obra “Uma 
ante Ausência de Luz”, 
publicado em Portugal por 
Edições ASA. 

O galardão é patrocinado pe- 
la empresa farmacêutica IMPAC 
e é organizado pela rede de bi- 
bliotecas e a Câmara de Dublin, 
na Irlanda. O prémio, atribuído 
anualmente, tem um valor pe- 
cuniário de 100 mil euros: 75 
mil para o escritor e 25 mil para 
a tradutora, neste caso, Linda 
Coverdale. 

Os livros candidatos são in- 
dicados por centenas de biblio- 
tecas privadas e públicas de to- 
do o mundo, sendo que cada 
uma pode escolher até três 
obras. 

Portugal é representado des- 
de o início (1996) pela Rede de 
Bibliotecas de Lisboa que, após 
consulta a autores e editores, es- 
colheu Dois Irmãos (Cotovia), 
de Milton Hatoum, e “Uma De- 
solação” (ASA), de Yasmina Re- 
za 


Em “Uma Ofuscante Ausên- 
cia de Luz”, Ben Jelloun descre- 
ve, numa linguagem simples e 
directa, uma a terrível história 


verídica de prisão e tortura em 
Marrocos, a partir do testemu- 
nho de um dos sobreviventes 
que se manteve são apenas devi- 
do à força da sua espiritualida- 
de. O seu crime foi a tentativa 
de deposição de Hassan II e por 
isso foi condenado a ser aprisio- 
nado em pequenos buracos no 
deserto. 

Tahar Ben Jelloun nasceu em 
Fez (Marrocos) em 1944, mas 
vive em França desde 1971. 

É autor de uma vasta obra li- 
terária que inclui o romance “O 
Albergue dos Pobres”, já editado 
pela Asa. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 22 de Junho de 2004 


—— BREVES 
vconcertO 
Brasileiros Swing & Companhia 
no Euródromo de Braga 


A banda brasileira radicada em Portu- 
gal Swing E Companhia dá hoje conti- 
nuidade à animação do Euródromo de 
Braga. O concerto, às 22h00, integra-se 
na animação especial da cidade em 
contexto de Euro 2004. Com três ál- 
buns editados em Portugal viajam do 
axé ao pagode e do forró ao samba. 


V TEATRO PARA FOMENTAR A LEITURA 


Peça“A Bicicleta do Palhaço” 
na EB 2,3 de Ribeira do Neiva 


A Companhia de Teatro de Barcelos 'A 
Capoeira' vai apresentar amanhã, na 
Escola EB 2,3 da Ribeira do Neiva, a pe- 
ça de teatro 'A bicicleta do palhaço”, no 
âmbito da implementação do projecto 
municipal 'Ler... em Vila Verde”. Esta é 
mais uma actividade com o propósito 
de promover o livro e a leitura. 


Y WORKSHOPS PARA PAIS E FILHOS 


Teatro do Campo Alegre 
dedica Julho aos bebés 


O Serviço Educativo do Teatro do Cam- 
po Alegre, no Porto, dedica Julho aos 
bebés. Aos fins-de-semana, de 3 a 25, 
pais e bebés (até 24 meses) irão povoar 
o Café-Concerto do TCA, participando 
no projecto “Bebébabá", workshops 
destinados a pais e bebés que culminam 
na apresentação de dois espectáculos. 


Crianças carenciadas aprendem 
a valorizar-se enquanto brincam 


Miúdos do centro 

histórico do Porto 
desenvolvem novas 
aptidões em ateliers de 
teatro e construção de 
brinquedos 


I Paula Mourão Gonçalves 


eixes, sereias, barcos e 
Poncias são as persona- 

gens principais da histó- 
ria que um grupo de miúdos 
do centro histórico do Porto 
desvendou ontem numa sessão 
de teatro de sombras, no audi- 
tório da Escola Superior Artís- 
tica do Porto (ESAP). 

A peça de teatro, muito 
aplaudida pelos mais de 20 me- 
ninos e meninas do Centro Lú- 
dico da Banharia que assisti- 
ram à “estreia” é mais uma acti- 
vidade incluída no projecto 
Brinquedos sem Fronteiras, 
que a Fundação da Juventude 
desenvolve desde o início do 
ano. 

Depois da construção de pa- 
pagaios de papel, brinquedos 
de madeira e bonecas de trapo, 
entre muitas outras activida- 
des, desta vez o desafio era o 
desenvolvimento de uma histó- 
ria e a construção das suas per- 
sonagens. 

Ao longo de duas semanas, 
um grupo de cerca de 10 
miúdos participou no atelier 
de teatro dirigido por Rober- 


As crianças aprenderam a fazer teatro de sombras /PEDRO GRANADEIRO 


to Merino, professor na 
ESAD. 

“Primeiro pedi-lhes que 
desenhassem figuras e só de- 
pois é que escrevemos o 
guião”, explica. Assim nasceu 
a história de uns peixes sem 


cabeça que os meninos fo- 
ram encarregues de comple- 
tar. A Tânia, de 7 anos, trans- 
formou o seu pequeno peixe 
num golfinho. A Susana San- 
tos, que se diz apreciadora de 
teatro, deu forma a uma sereia 


“Os miúdos têm dificuldade em criar porque niúnica 


foram sensibilizados para isso”, lamenta o professor | 


Cinema Fora de Sítio levou “Na 
Maior” ao parque do Via Catarina 


A iniciativa Cinema Fora do 


Sítio, já tradicional no Verão * 


portuense (vai na 5º edição), 
passou desta vez pelo parque de 
estacionamento do Centro Co- 
mercial Via Catarina, no Porto, 
onde foi projectado “Na 
Maior”, dando seguimento à 
ideia de mostrar filmes em lo- 


cais públicos. É uma co-produ- 
ção da Culturporto e da Dele- 
gação do Porto do INATEL, 
com colaboração do Cineclube 
do Porto. 

Na noite do passado domin- 
go foi possível visionar, de for- 
ma gratuita, “Na Maior”, de 
Mark Herman, 


No próximo dia 26, no Lar- 
go dos Grilos, vai passar “Joga 
como Beckham”,sobre futebol 
feminino, de Gurinder Chadha, 
às 22h30, seguindo-se a 27, no 
Museu da Indústria, a exibição 
de “Há festa na aldeia”, filme de 
1947 do realizador francês Jac- 
ques Tati. 


e todos os outros contribuí- 
ram com as suas pinturas e re- 
cortes. Depois bastou um re- 
troprojector e a história ga- 
nhou forma. 

Satisfeito com o resultado, o 
professor mostrou-se algo 
preocupado com a falta de à- 
vontade com gue aquele grupo 
de crianças lida com materiais 
tão simples como uma tesoura 
ou um compasso. “Nunca fo- 
ram sensibilizados para criar”, 
lamenta. 


E 
Brincadeiras 


formativas 
sem fronteiras 


O projecto Brinquedos Sem 
Fronteiras, que em Portugal é 
coordenado pela Fundação da 
Juventude, é uma iniciativa 
comunitária que está a ser 
desenvolvida também na Po- 
lónia, Itália e no Reino Unido 
com o objectivo de oferecer 
uma “formação artística e 
cultural a crianças de áreas 
carenciadas”, como nos expli- 
ca Paula Cardoso, coordena- 
dora do projecto 

O brinquedo, nomeadamente 
os brinquedos tradicionais, 
surgem, assim, como uma 
“desculpa” para este trabalho 
de formação. Quando partici- 
pam num atelier como este 
do teatro de marionetas, as 
crianças “não aprendem só a 
desenhar ou a fazer bonecos”, 
explica Paula Cardoso, apre- 
dem também "a expressar-se 
e a comunicar de outra for- 
ma”. Com isto consegue-se, 
perante algumas situações de 
risco social, “resgatar a auto- 
estima das crianças e abrir- 
lhes novas perspectivas de vi- 
da”, afirma a técnica. 

E a magia é operada através 
de acções tão simples como a 
do fabrico de papagaios de 
papel ou de bonecas de trapo, 
mas também através da cola- 
boração das crianças, ou ado- 
lescentes no caso, na constru- 
ção de um site na internet. 

À iniciativa, que se destina às 
crianças do centro histórico 
do Porto, termina no próximo 
sábado com a participação 
em ateliers de olaria e de cria- 
ção de instrumentos, no CRAT. 


“Na Maior” em projecção no parque de estacionamento /LUÍS COSTA CARVALHO 


A) 


VDESTAQUE 


JE. “ RuiAzeredo 


livier Varêse é mais um 
Os jornalista (depois 

de Tintim, Spirou ou 
Lefranc) que brilha como herói 
de Banda Desenhada. Tal como 
os seus antecessores, tem mais 
de aventureiro do que de repór- 
ter e uma tremenda propensão 
para se meter em trapalhadas. 

A Asa acaba de editar o se- 
gundo número da colecção 
deste herói criado pela dupla 
Thierry Smolderen (argumen- 
tista belga) e Enrico Marini 
(desenhador suíço). “Bem- 
vindo a Kokonino World” 
(12,50 euros) é uma divertida 
história de “Os Dossiers de 
Olivier Varêse”, colecção ini- 
ciada com “A Pomba da Praça 
Vermelha”, também editado 
pela Asa. 

Os autores optaram pela tra- 
ço claro da linha clássica belga, 
embora misturado um pouco 
com o estilo manga, mais diná- 
mico, uma opção inteligente 
dado o tipo de herói que temos 
pela frente. 

Varêse é um jovem jornalis- 
tas, corajoso, mas algo irres- 
ponsável, que neste álbum pre- 
sencia acontecimentos terríveis 
na China, na época do Massa- 
cre de Tianamen. Levado por 


Y. NOVIDADE 


BANDA DESENHADA 


CULTURA 
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feira, 22 004 


"Bem-Vindo a Kokonino World” leva-nos a 
uma alucinante e divertida aventura no Oriente 


EIDADOS DE INTERESSE 


RA primeira recordação de in- 
fância de Smolderen é uma 
visita ao foguetão de Tintim 
em Bruxelas 

E Marini e criança recriava os 
seus heróis de BD 

EA dupla trabalhou junta na 

« bem sucedida série Gipsy 


uma mulher misteriosa e obri- 
gatoriamente bela a presenciar 
um massacre perpetrado pelas 
tropas chinesas, acaba por 
inadvertidamente não fazer o 
“jogo” dela, que consistia em 
divulgar as fotografias no Oci- 
dente. A mulher, claro, não se 
movia por razões humanitá- 
rias, mas sim comerciais. Só 
que Varêse esqueceu-se de pôr 
o rolo na máquina. 

Assim, vê-se envolvido nu- 
ma série de peripécias, sem sa- 
ber como nem porquê, ajudado 
por uma misteriosa persona- 
gem, desta vez masculina. Aca- 
ba por saber que a misteriosa 
mulher é a viúva de um pode- 
roso milionário japonês, dono 
de um império construído à 
base do negócios de brinque- 
dos. 

Mas os objectivos dela são, 
claro, bem mais megalómanos 


Uma história 


introspectiva em nova 
busca de identidade 


Po RuiAzeredo 

“Ego Sum”, do italiano Si- 
mone Bianchi, editado pela 
Vitamina BD (12,99 euros), é 
mais um álbum de ficção 
científica (o primeiro de uma 
saga), onde o protagonista 
não sabe quem é e vai à pro- 
cura da sua identidade, um 
pouco ao jeito de XIII, mas... 
no futuro. 

O autor, que prefere traba- 
lhar sozinho (argumento e 
desenho), engendrou uma 
história onde um homem, de- 
pois de encontrado por uns 
marginais em muito mau es- 


tado físico, é levado para uma 
clínica, onde é tratado. Antes 
de acordar, tem uns sonhos 
terríveis e demasiado realistas 
para serem só fruto da “ima- 
ginação”. Alguma mensagem 
estará ali escondida e por des- 
codificar. 

Apesar de bem tratado na 
clínica, o protagonista, Sari- 
han, revela-se pouco paciente 
e faz tudo para rapidamente 
descobrir quem é. Um passo 
em frente nessa busca é desco- 
dificar um microchip com ba- 
se de dados que tem implan- 
tado no braço. Assim, resolve 
fugir da clínica, roubar o chip 


Jornalista Olivier Varêse mete-se 
em trabalhos por terras do Oriente 


OLIVIER 


VARESE 


Olivier Varêse vê-se envolvido numa série de 
peripécias, sem saber como nem porquê 


SIMONE BIANCHI 


Ego Sum - 1. 
Caçador de Si 


Mesmo 
VITAMINA BD 


e partir para um local onde 
possa “ler” a sua vida. Forte, 
persuasivo, sem escrúpulos e 
sem nada a perder, Sarihan 


parte na procura do passado. 
Mas, ao redescobri-lo, nada 
lhe desperta na memória e 
tem de estender a busca às 
pessoas que viu gravadas no 
microchip. Uma bela freira, 
num planeta coberto de água, 
é o seu primeiro contacto, 
mas aí termina este tomo ini- 
cial da saga, esteticamente in- 
tocável, mas a precisar de 
mais vitalidade e sobretudo 
imaginação, que se espera 
chegue nos tomos seguintes. 

A obra foi lançada simulta- 
neamente em Itália, França, 
nos países francófonos e em 
Portugal 


Uma vida a ilustrar 
Simone Bianchi, nascido 
em Lucca, Itália, para além de 
se dedicar à BD, é pintor e 
ilustrador. Antes de criar Ergo 
Sum, desenhou Conan, o Bár- 
baro e os Fantastic Four, para 
a Marvel, tendo ainda colabo- 
rado na produção de teledis- 
cos de Eros Ramazzotti. Co- 
meçou a desenhar aos 14 anos 


do que um simples império 
sustentado em brinquedos. 

A um ritmo quase frenético, 
ajudado pelo traço de Marini, 
seguimos as aventuras de Varê- 
se até ao alucinante Kokonino 
World. 


Os autores 

Os autores desta divertida 
banda desenhada têm um pas- 
sado na nona arte que não dei- 
xa dúvidas quanto à sua quali- 
dade e imaginação. A dupla tra- 
balhou junta na já nossa 
conhecida série Gipsy. 

Marini (1969), graças a este” 
álbum de Varêse ganhou o pré- 
mio de melhor desenhador jo- 
vem no Festival de BD de An- 
gouléme. É evidente a influên- 
cia do grafismo japonês no seu 
trabalho, mas nem por isso dei- 
xa de inovar e apresentar novas 
soluções para a moderna banda 
desenhada. 

Começou como ilustrador 
de histórias juvenis e depois de 
Gipsy fez também “A Estrela do 
Deserto”. 

Quanto a Thierry Smolde- 
ren, nascido em 1954, começou 
por ser um seguidor de Moe- 
bius, tendo de início sido críti- 
co de BD em 1983, depois de 
ter frequentado um curso de ci- 
nema de animação na década 
de 70. 

Em 1986 escreveu o seu pri- 
meiro argumento e arrancou 
para uma carreira de destaque. 


para jornais e revistas regio- 
nais e nacionais em Itália. 
Depois dedicou-se a estu- 
dar desenho realista, até que 
em 1994 publicou o primeiro 


A obra foi lançada 

- simultaneamente em 
Itália, França e em 
Portugal 


número de "Nemo" seguindo- 
se "Rivan Ryan" e o já referido 
“Conan”, na Marvel de Itália, 
onde esteve até 1998. Depois 
dedicou-se por inteiro à ilus- 

«tração, tendo feito capas para 
bandas de heavy-metal como 
Labirynth, Vision Divine, Sig- 
ma e Angra, assim como ca- 
pas de revistas e livros e publi- 
cidade. 
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TELEVISÃO 47 


Portugal vs Espanha TV 34.5%. 
Jornal Nacional TVI 17,7% 
Euro 2004: Edição da Noite RTP1 10.4%, 
Jornal da Tarde RTP1 9.7% 
Primeiro Jornal SIC 8.7%, 


H Mi 38,9% 

ater RTP1 24,2% 
EB sc 21,8% 
EH a: 34% 


E RTP1 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 
10.00 Praça da Aleg 
Com apresentação de Jor- 
ge Gabriel e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Euro 2004 
14.15 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 
15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show com José Carlos. 
Malato, MercHe Romero e 
Marta Leite de Castro 
17.45 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por 
Serenella Andrade 
18.15 O Preço Certo em Euros: 
“Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
19.00 Telejornal 
19.45 Euro 2004: 
Itália x Bulgária: Grupo C, 
Estádio de Guimarães 
21.35 Telejornal 
22.25 Contra-Informação 
22.40 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado por 
José Carlos Malato 
23.25 Euro 2004: 
Em directo do Porto 
00.30 Sessão da Meia-Noite: 
*Uma Vez Ladrão” 
02.30 Philly: Série estrangeira 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
à imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: Con- 
querors: Peter the Great 

13.00 Zig Zag 

13.30 Bucha e Estica: 
Série estrangeira 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família: Com 
apresentação de Margari- 
da Mercês de mello 

15.00 2010 

16.00 Bastidores: Especial 
Quentin Tarantino 

17.00 Magazine: Música 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.30 Nikki: Série estrangeira 

21.00 Hora Discovery: 
Harley Davidson: 
A lenda americana 

22.00 Jornal 2: 

23.30 Mundos: 
Fascismo & Futebol 

23.30 Magazine: Artes Plásticas 

00.00 Parlamento 

01.00 Universidades: 3810 UA 
- Universidade de Aveiro 

02.00 Etiqueta 

02.30 Euronews 


Litle Bill, What's 
With Andy, Zentrix, Trans- 
formers, Avengers, Shin 
Chan, Ace Lightning, Cam- 
peões 

10.30 A Minha Família é uma 
Animação: 

Série portuguesa 

11.30 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresenta- 
ção de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: 
Série estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk 
show com apresentação de 
Fernanda Freitas e José Fi- 
gueiras 

16.45 0 Jogo: 

Telenovela portuguesa 

17.30 Malhação: 

Telenovela brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

19.30 Futebol: 

Dinamarca x Suécia 

21.45 Jornal da Noite 

22.45 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

23.45 Celebridade: 

Telenovela brasileira 

00.45 Noite de Cinema: "Lulu, 
O Primeiro Amor é Eterno” 

02.45 Jornal Euro 2004 

03.00, Bairro da Fonte; 

Série portuguesa 

04.00 Lum: Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: Com Jú- 
lia Pinheiro e Henrique Gar- 
cia 

10.00 Olá Portugal: Apresentado 
por Manuel Luis Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14.00 A Vida é Bela: 

Talk- Show apresentado por 
Carlos Ribeiro 

17.00 Bons Vizinhos: Série nacio- 
nal 

17.45 Quem Quer Ganha 

18.30 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: 

Série portuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

23.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

00.30 Filme: "Teia da Mentira” 

02.15 Jornal do Euro 

02.45 Os Homens do Presidente 
HI: Série estrangeira 

03.30 Frasier: Série estrangeira 

04.00 TVI Negócios 

04.15 Sins Of The City: 

Série estrangeira 
05.15 Chiqui 


RESTAURANTE Mim 


PizzaGold 
TO 05 É Mansa! Cunna 


e Serviço de Pizzaria 
* Snack-Bar e Restaurante 
* ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— S 


SPORTTV 


17.00 - Futebol: Euro 2004, Suiça- 
França; 19.00 - Informação: Viva o 
Euro!!, Tudo sobre o Euro 2004; 
19.30 - Informação: Notícias; 19.40 
- Futebol: O Século Maravilhoso, 100 
Anos da FIFA; 20.10 - Motociclismo: 
Campeonato do Mundo, Trial Out- 
door GP EUA; 20.40 - Hipismo: Sam- 
sung Nations Cup, Lisboa; 21.45 - In- 
formação: Viva o Euro!!, Tudo sobre 
o Euro 2004; 22.10 - Futebol: Euro 
2004, itália-Bulgária, Resumo do jo- 
go; 22.50 - Informação: Viva o Eu- 
rol, Tudo sobre o Euro 2004; 23.00 
- Futebol: Euro 2004, Dinamarca-Sué- 
cia, Resumo do jogo; 23.40 - Infor- 
mação: Viva o Euro!, Tudo sobre o 
Euro 2004: 


télite 


EUROSPORT 


15.30 - Futebol: Euro 2004 Inside The 
Teams; 16.00 - Snooker: Open Eu- 
ropeu, Malta, Final; 18.00 - Nascar 
Winston Cup Series, Michigan; 19.00. 
- Futebol: Football News; 19.15 - Bo- 
xe; 21.45 - Jogos: M2A; 22.15 - Fu- 
tebol: Euro 2004 Extra Time; 23.15 
- Notícias; 23.30 - Futebol: Euro 2004 
Extra Time. 


LUSOMUNDO Premium 


16.40 - Martin e Lewis; 18.15- O 
Mestre do Disfarce; 19.40 - Vícios Da 
7º Arte; 20.00 - Showtime; 21.40 - 
35 MM; 22.00 - O Pianista; 00.30 - 
Grande Sarilho; 01.55 - O Anarquis- 
ta; 03.40 - Showtime. 


LUSOMUNDO Gallery 

17.05 - Europa; 18.55 - Íntimo e Pes- 
soal; 21.00 - O Protagonista; 22.50 
- Festival Carry On: Doutor... Vamos 
a Isto; 00.25 - Louca por Si, Profes- 


Cabo 


sor; 02.10 - Íntimo e Pessoal; 04.10 
- Europa. 


LUSOMUNDO Action 


16.40 - Instintos Assassinos; 18.15 - 
Duelo Na Estrada; 19.45 - Maldição 
Submersa; 21.30 - O Coleccionador; 
23.05 - 29 Palmos; 00,40 - O 5º Ele- 
mento; 02.45 - Cães Danados, 04.25 
- Duelo Na Estrada; 05.55 - Cumpli- 
cidade. 


HOLLYWOOD 


17.00 - Duelo ao Pôr do Sol; 18.51 - 
Baboon na Lua; 19.00 - O Mistério 
das Caraíbas; 20.38 - Revista Canal 
Hollywood: Outra Questão de Ner- 
vos; 21.00 - Duelo de Consciência; 
22.39 - Amplo, Luminoso, Junto ao 
Metro; -23.00 - Os Amores de uma 
Adolescente; 00.32 - Nos Bastidores 
de Hollywood; 07.00 - Roma... Era 
Assim; -02.36 - O Mundo das Estre- 
las; 03.00 - Sem Palavras, 


SIC Mulher 


16.00 - Os Amores de Grace; 16.30 
- Ligações; 17.00 - Em Familia; 17.30 
xTV Cinema; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18.45 - Elas Em Marte; 
20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Um dia de 
cada vez; 22.00 - Querido mudei a 
casa; 22.30 - Sexo e a Cidade; 23.00 
- Encontro Marcado; 00.00 - A Jui- 
za. 


SIC Notícias 


15.30 - Imagens de Marca; 16.00 - 
Edição da Tarde + Cartaz; 16.30 - 
Diário do Euro; 17.00 - Opinião Pú- 
blica Interactiva; 18.00 - Jornal de 
Economia; 18.30 - Diário do Euro; 
19.00 - Jornal das Sete; 20.00 - Ca- 


ras Notícias; 20.30 - Internacional 
SIC; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 
- Diário do Euro; 23.00 - Edição da 
Noite. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito Zona de Jo- 
gos; 15.30 - TV de Culto: Lin 
Chung, o justiceiro; 16.15 - Max 
Música; 16.30 - Hyper Tensão; 
17.00 - Curto Circuito; 18.30 - Pla- 
neta Pop; 19.00 - TV de Culto: O 
Caminho das Estrelas; 19.45 - Max 
Música; 20.00 - Banzai: Lum; 20.30 
- Resumo RIR; 21.00 - Medicina Al- 
ternativa: TV to Go; 21.30 - Medi- 
cina Alternativa: Médicos e Esta- 
giários; 22,00 - Medicina Alterna- 
tiva; À Empresa; 23.00 - O Homem 


ODISSEIA 


16.00 - Lugares Insólitos: Escócia; 
17.00 - Prisma: Crianças e Cirurgia; 
18.00 - Benfica na Memória; 19.00 
- Paraísos: Tasmânia; 20.00 - O 
Dom da Dislexia; 21.00 - América 
do Sul Selvagem: Grandes Planícies; 
22.00 - Prisma: Crianças e Cirurgia; 
23.00 - Alces da Escandinávia. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


17.00 - A Tecnologia do Titanic; 
18.00 - Passagens Secretas: Os Sar- 
cófagos de Apis; 19.00 - Os Mor- 
tos Falam: Edgar Allan Poe; 20.00. 
- Segredos da Arqueologia: O Im- 
pério Romano em África; 20.30 - 
Conquista: As Armas Secretas dos. 
Ninjas; 21.00 - World Trade Cen- 
ter: Ascensão e Queda de um Sim- 
bolo; 23.00 - A Tecnologia do Ti- 
tanic; 00.00 - Passagens Secretas: 
Os Sarcófagos de Apis. 


CANAL DISCOVERY 


17.00 - Casos Médicos, Hospital Lu- 
ciani, Caracas; 18.00 - Hora Selva- 
gem: Leões, Monarcas Ameaçados; 
19.00 - Território Discovery: Mamí- 
feros Devoradores de Insectos; 20.00 
- Os Arquivos do FBI: Negócio Mor- 
tal; 21.00 - Os Novos Detectives: Le- 
aldade Perdida; 22.00 - Detectives 
Médicos: Sólidas Mentiras; 22.30 - 
Detectives Médicos: Votos Profanos; 
23.00 - Território Discovery: Mamí- 
feros Devoradores de Insectos; 00.00 
- Os Arquivos do FBI: Negócio Mor- 
tal; 01.00 - Os Novos Detectives: Le- 
aldade Perdida. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Formatura 
com Estilo; 16.30 - Antes e Depois: 
Nunca é Tarde para Mudar; 17.00 
O Mundo à la Carte: Floyd na Grã 
Bretanha e na Irlanda Northumber- 
land; 17.30 - O Mundo à la Carte: 
Floyd na Grã-Bretanha e na Irlanda 
Norfolk; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Escócia; 19.00 - Jardim Surpre- 
sa; 20.00 - Elas Não São Louras ; 
20.30 - Linda Green; 21.00 - Os 10+ 
Crimes Misteriosos; 22.00 - Jardim 
Surpresa; 23.00 - Os 10+ Desastres 
Naturais; 00.00 - Spas Espectacula- 
res: Castelo les Beaulne; 00.30 - ||- 
has Exóticas: Zanzibar; 01.00 - O 
Mundo à la Carte: Ainsley Cozinha 
ao Ar Livre Terra Nova, Canadá. 


mtv 


15.30 - TRL; 17.00 - Non Stop Hits; 
18.30 - Re-Action; 20.00 - Music Non 
Stop; 21.00 - Base Chart; 22.00 - Dis- 
missed; 22.30 - This |s Our Music; 
23.00 -MTV Mash; 23.30 - Making 
The Movie. 


O Pianista 


Titulo original: “The Pianist”; 

Origem: ALEIFRA/HOLIPOL (2002); 
Realização: Roman Polanski; | 

ntérpretes: Adrien Brody, Daniel Caltagirone, 
Thomas Kretschmann, Maureen Lipman, 
Frank Finlay e Emilia Fox; 

Duração: 150 minutos 


O pianista polaco Wladyslaw Szpilman 
(Adrien Brody) interpretava peças clássicas 
numa rádio de Varsóvia quando as primeiras 
bombas caíram sobre a cidade, em 1939. Com 
a invasão alemã e o início da 2.º Guerra Mun- 
dial, começaram também as restrições-aos ju- 
deus polacos pelos nazis. Inspirado nas me- 
mórias do pianista, o filme mostra o surgi- 
mento do Gueto de Varsóvia, quando os 
alemães construíram muros para encerrar os 
judeus em algumas áreas. 


Tudo em Familia 


Com as férias mesmo à porta, Margarida 
Mercês de Mello conduz mais um Tudo em 
Família subordinado ao tema Férias com Saú- 
de. Descubra como evitar o jet-lag, como pro- 
teger-se dos climas tropicais ou como fazer 
uma viagem de 12 horas com uma criança no 
carro. 4 
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- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE IZORIA 
Apesar do par de bispos, toda 
a estratégia branca ruiu entre 
os lances 25 e 27 na recente 
partida entre Izoria (2573, 
brancas) e Cheparinov (2555) 
disputada no 5º campeonato 
europeu de Antalya (Turquia, 
5º ronda). Mas um lapso negro 
no lance 33, permitiu a recu- 
peração: 1.d4 d5 2.c4 c6 3.Cf3 
Cf6 4.e3 Bf5 5.Cc3 e6 6.Ch4 Bg6 
7.Cxg6 hxg6 8.8d2 Cbd7 9.Db3 
Dc7 10.cxd5 exd5 11.h3 Bd6 
12.0-0-0 b5 13.Rb1 a5 14.Dc2 0- 
O 15.94 Cb6 16.95 Ch5 17.Bd3 
a4 18.Ce2 b4 19.Tc1 Tfc8 20.Dd1 
b3 21.33 De7 22.Tc3 c5 23.dxc5 
Txc5 24.Txc5 Bxc5 25.8c3? Dxg5 
26.h4?! De7 27.Cf4 da!-+ 
28.Cxg6 fxg6 29.exd4 Bd6 
30.Bxg6 Cf4 31.Te1 Df6 32.Be4 
Tc8 33.Dg4 Rf8? 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 22 segundos - Grande 
Mestre (GM); 22 a 30s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 30 a 
38s. - Mestre FIDE (MF); 38 a 
46s. - Mestre Nacional (MN); 
46s. a 1 minuto - 1º categoria; 
tm. a 1m.20s. - 2º categoria; 
Mais de 1m.20s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 34.835! Tb8 35.Bxb6 Txb6 
36.Dc8+ Rf7 37,854! Rg6 38.Tg1+, 1-0. 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
Problema n.º 984 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - SEDE DE CONCELHO 
DO DISTRITO DO PORTO; Abortam (in- 
vert). 2- Cromo (5.q.); Abalar; Cheia de 
ruídos; Pref, de igualdade. 3 - Eriçado; 
Vaso que contém as partículas consagra- 
das. 4-0 sono das crianças; Basta; Sau- 
dável; Abrev. de recibo; Nome de várias 
plantas brasileiras. 5 - Caixão funerária; 
Oceano; Faculdade de raciocinar. 6 - Te- 
lúrio (s.q.); Crosta da pedra quando se 
extrai da pedreira (pl); Abrev. de senho- 
ra. 7- Organização das Nações Unidas 
(iniciais); FREGUESIA DO CONCELHO DO 
CARTAXO, DISTRITO DE SANTARÉM. 8- 
Térbio (s.q.); Ministro maometano; Anti- 
ga cidade da Caldeia. 9 - Animal rumi- 
nante, da família dos bovinos; Comen- 
tar. 10-Aténio (59). 11-Quete per- 
tence; Amachuca. 12 - Patrão; Parte 
inferior do pão. 13 - Pedras preciosas. 
14 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE AMARANTE, DISTRITO DO 
PORTO; Compartimento de uma casa; 
Azedume no estômago. 15 - Uniram; 
Peça de vestuário interior para o tronco 
e braços; Canseira. 16 - Comento; Tem- 
peratura elevada do ar; De varão. 17- 
Testículo; Navio; Actínio (5.9). 18 - Va- 
sos para recolha do leite, nas ordenhas 
(invert); Naturais da Alemanha. 19 - 
Oferecer; Miadelas; Pref. de oposição; 
Batráquio. 20 - Cai; Abalava; Atmosfe- 
ra. 21- Variedade de pêra; FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
ABRANTES, DISTRITO DE SANTARÉM. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCEN- 
TE AO CONCELHO DA CHAMUSCA, DIS- 
TRITO DE SANTARÉM; Letra grega; Ar- 
mação de madeira, que navega nos rios 
ou nos mares. 2 - Cheio de frio; Igualar 
em número. 3- Que tem o dom da ubi- 
quidade; Desordem. 4 - Catálogos; En- 
gano; Grande porção. 5 - Fêmea do 
grou; Negativa; Mil e um, em romano. 
6 - Dois mil, em romano; Túlio (s.q.); 
FREGUESIA DO CONCELHO DE GONDO- 
MAR, DISTRITO DO PORTO. 7 - Acto de 
corroer; Braço de rio. 8 - Palmeira do 
Brasil; Espécie de sapo do Amazonas; 
Tombara. 9 - Abastado; Condimento; 
Muda para outro dia. 10 - Somei; Letra 
grega; Acumular. 11 - Restos; Instru- 
mento musical de cordas. 12 - Reles; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCEL- 
HO DE ALCANENA, DISTRITO DE SANTA- 
RÉM; Chefe etíope; Vazia; Bismuto (s.q,). 


13- Sinais; Ruim; Que lhe pertence; Fru- - 


to da aveleira. 14 - Guarneceram de or- 
las; Bário (s.q.); Tem cabimento (invert). 
15 - Curso de água (pl); Rio de França; 
Tornaram real; Ródio (5.9). 16 - Ósmio 
(5.9); Primeiro de todos os números; 
Ponta aguçada; Reduzir a gás. 17 -FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE BAIÃO, DISTRITO DO PORTO; Arras- 


tar; Árvore com cuja casca se aromatiza 
o vinho; Nome de homem. 
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— EfemérideS 


1660 Morte do embaixador Francisco de 
Sousa Coutinho, o primeiro diplo- 
mata português de carreira. 

1633 A Inquisição obriga Galileo Galilei a 
negar a teoria de rotação da terra, 
em Florença, Itália. 

1752 O cientista norte-americano Benja- 
mín Franklin, signatário da Declara- 
ção de Independência, em 1776, rea- 
liza a primeira experiência que dará 
origem ao pára-raios. 

1846 Em Portugal, os forais são extintos 
definitivamente. 

1888 O corpo de Alexandre Herculano, es- 
critor, historiador, político, último 
Presidente do Município de Belém, é 
trasladade para o Mosteiro dos Jeró- 
nimos. 

1894 Daomé é declarada colónia francesa. 

1921 É criado o Parlamento Sinn Fein, no 
Ulster, Irlanda do Norte. 

1926 A ditadura militar portuguesa, saída 
do Golpe de 28 de Maio, institui a 
censura prévia à imprensa. 

1940 Aristides Sousa Mendes é chamado 
de urgência a Lisboa, por Oliveira 
Salazar. Contrariando as ordens do 
ditador, o cônsul de Portugal 
em Bordéus emitira vistos a cerca 


de 30 mil pessoas perseguidas 
pelas forças nazis. Sousa Mendes 
é expulso da carreira diplomática 
e condenado à miséria pela ditadu- 
ra. 

1941 II Guerra Mundial. Operação Barba- 
rossa. Começa a invasão da União 
Soviética pelas tropas nazis de Adolf 
Hitler. A 10 de Julho, a Legião Portu- 
guesa irá declarar o seu apoio à ope- 
ração. 

1961 A Secretaria de Estado de Aeronáuti- 
ca é criada no Governo de Oliveira 
Salazar. A pasta é entregue a Kaúlza 
de Arriaga. 

1963 É inaugurada a Ponte da Arrábida, 
no Porto. 

1976 O Canadá aprova a abolição da pena 
de morte. 

1980 A URSS anuncia o envio de tropas 
para o Afeganistão. 

1981 O Parlamento espanhol aprova a Lei 
do divórcio. 

1984 Morre Joaquim Baptista Pereira, 63 
anos, nadador português que atra- 
vessou, por duas vezes, o Canal da 
Mancha. 

1985 A polícia italiana detém 107 presu- 
míveis mafiosos numa operação 


desencadeada a nível nacional con- 
tra o crime organizado. 

1986 O PSOE, de Felipe Gonzalez, conser- 
va a maioria absoluta depois da rea- 
lização de eleições legislativas em 
Espanha. 

1987 Morre o actor e bailarino norte-ame- 
ricano Fred Astaire, 88 anos. . 

1988 Portugal, Moçambique e a África do 
Sul assinam o acordo sobre a barra- 
gem de Cahora Bassa. 

1989 Cimeira de 18 chefes de Estado afri- 
canos, em Gbadolité, no Zaire. Dis- 
cutem a paz em Angola. O presiden- 
te angolano, José Eduardo dos San- 
tos, e o líder da UNITA, Jonas 
Savimbi, acedem à proposta de ces- 
sar-fogo. 

1990 É desmantelado Checkpoint Charlie, 
o mais famoso posto de fronteira no 
Muro de Berlim, que dividia a Ale- 
manha de Leste da Alemanha Fede- 
ral. 

1992 Morre o escritor de origem romena 
Virgil Gheorghiu, 75 anos, autor de 
“A 25º Hora". 

1993 Os EUA abrem embaixada em Luan- 
da. 

1994 O Conselho de Segurança das Naçõ- 


es Unidas dá luz verde à França para 
intervir no Ruanda, com o objectivo 
de pôr fim aos massacres entre as et- 
nias hutu e tutsi, que decorrem des- 
de o início de Abril 

1995 O primeiro-ministro britânico, John 
Major, demite-se da presidência do 
Partido Conservador. Reafirma, no 
entanto, a intenção de se recandida- 
tar ao cargo. 

1998 O general Garcia dos Santos abando- 
na a presidência da Junta Autónoma 
das Estradas. 

1999 O Vaticano dá luz verde à beatifica- 
ção dos pastores de Fátima, Jacinta e 
Francisco Marto. 

2001 O ministro português das Finanças, 
Joaquim Pina Moura, anuncia o pla- 
no de emergência, para combater os 
desperdícios no Estado. 

2002 A Polícia espanhola trava, na frontei- 
ra, militantes do Bloco de Esquerda 
que se deslocavam à Cimeira Euro- 
peia de Sevilha, onde é debatida a 
imigração. 

2003 Recomeçam as exportações de pe- 
tróleo iraquiano, com o carregamen- 
to de dois navios no porto turco de 
Ceyhan. 


Problema n.º 10 816 


HORIZONTAIS: 1 - Espalhara. 2 - 
Alumínio (s.q,); Seis, em romano. 3 
- Local onde se malham os cereais 
(pl); Alimentar-se. 4 - Graceja; Dig- 
nidade militar entre os turcos; Cate- 
dral. 5- Boatos infundados. 6 - Es- 
pécie de sapo do Amazonas; Que es- 
tá no lugar mais fundo. 7 - Esticar. 
8 - Actínio (s.q.); Abrev. de artigo; 
Cento e um, em romano. 9- Relati- 
vo à pólo; Ponta de caneta. 10 - Ér- 
bio (5); Nesse lugar. 11 - Que fi- 
cam atrás. 


VERTICAIS: 1 - Produz; Letra grega. 
2 - Dois, em romano; Cobalto (5.q.). 
3- Parte inferior do pão; Botequim; 
Compreender. 4 - Fileira; Medida 
de superfície; Pedra de altar. 5- 
Bom para à saúde. 6 - Porco; Ger- 


Pedicuro. 8 - Bagatela; Adora; Pa- 
relha, 9 - Viscera dupla; Ribeira de 
Portugal; Escudeiro. 10 - Estás; Cro- 
mo(s..).. 11 - Carruagem; Cordéis. 


— — Palavras cruzadas 


vosauns wanna 


máânio (s.9.); Érbio (s.q)); Crença. 7 
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Problema n.º 9806 
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HORIZONTAIS: 1 - Lusitana; Ave trepadora 
do Brasil. 2- Ribeira de Portugal; Mais pe- 
queno. 3 - Partícula afirmativa do dialecto 
provençal; Atilho; Ali. 4 - Botequim; Salas 
onde se recebam lições. 5 - Cursos de 
água; Pecam. 6 - Brisa; Qualquer pedaço 
de madeira; Crença. 7 - Canonizado; An- 
das para lá. 8- Fruto do pereiro (pl); 
Abrev. de catálogo. 9 - Campeão; Aguar- 
dente feita do melaço da cana sacarina; 
Abrev, de senhor. 10 - Ocasiões (fig.) Pe- 
dras de moinho. 11 - Amargo; Verbal. 


VERTICAIS: 1 - Pregas; Adora, 2- Tomba- 
ra; Tio dos americanos. 3- Vogal (pl.); Le- 
Batráquio. 4- 
ig.); Urdir. 5 - Cantiga; Colocar; 
Isolado, 6 - Conj. de alternativa; Suf. de 
agente. 7 - Antemeridiano; Compreendeu; 
Suco. 8- Orar a Deus; O mesmo que 
maior. 9 - Pref. de negação; Abrev. de 
senhor; Actínio (s.9.); Apelido. 10 - Lista; 
Aguças. 11 - Pedra de altar; O que ensina. 


- Sinónimos 


Problema n.º 984 


lavras do quadro A. 
QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma cidade francesa, capital da C'rsega, situada à frente 
da Ilha de Elba. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pa- 


QUADRO B 


Problema n.º 2507 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

113-151-182-225-247-268-329-344- 
366-423-461-492-535-557-578-639- 
676-733-741-877-888-949-964-986. 


4 ALGARISMOS 
1625-2091-2908-3293-4211-4551- 
4920-5258-6576-6920-7244-7598- 
8029-8713-9113-9614. 


5 ALGARISMOS 
11811-13054-20654-25786-35479- 
37701-40850-41435-45057-54278- 
79012-83935. 


6 ALGARISMOS 
131265-236806-262121-314323- 
467113-505811-524002-586802- 
623660-775203-866159-913041. 


7 ALGARISMOS 
1248055-4566134-5587252- 
9967111. 


- Algarismos puxam números 


PROBLEMA N.º 2506 

IODO z[o[a[3 
a[2|s|n/o[ |2[3/3/7/1 
a[pja[als[n[ejnlz/a[ejo]2 
[2/7 2[1/4 1[8/3 
a[2/s|s[ [a/3/9/2|s| |s[1/aj6 
O s[ [7|soj1/o/ Jo 1 
alz/aj7/6 s[1/3/o/o[6 
a joiE 9º 1 z 
2|1/a/7/2/9 a/s|2/0/7/2 
5 a |s|a|s[a/2[|s 7 
s[e[a/s[ |o[1/2[7/7] Joj1/3/0 
ajs/3 7[8|2 sja|s 
ajs[a/2|s|3[|2]|s|2[1/9/9]e 
s[1/7|3|s | |s|2[6/ojo 
ajrfejs afe[3]3 
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Navegação & Lransportes 
EIJOP SON) HOVO gjrafisano 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


TODOS OS DOMINGOS (o) SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Excesso de 
Sector preo 


Oferta no 
cupa ANTRAM 
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Tempo 
HOJE | Ho je TEMPERATURAS | 
Regiões do Norte e do Cen- : [7] ESTAÇÃO 12H Tmin 
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Por Onofre Varela 


DEPOIS DO DESAIRE 
ELEITORAL. 


O GOVERNO SENTE 
QUE PRECISA 
DE FAZER ALGO. 


NESSE SENTIDO 
VIROU-SE PARA 
AS INAUGURAÇÕES. 


E JÁ INAUGUROU 
“A RECUPERAÇÃO 
ECONÔMICA” ! 


Jorge Coelho responsabiliza-se 
por resultados nas autárquicas/2005 


O dirigente socialista 
Jorge Coelho colocou on- 
tem a vitória como meta do 
PS para as autárquicas de 
2005 e assumiu-se como o 
principal responsável pelos 
resultados que o partido 
obtiver nessas eleições. 

"Só temos uma ambição 
no grande combate político 
das autárquicas, que é a vi- 
tória", declarou Jorge Coe- 
lho perante algumas deze- 
nas de vereadores socialis- 
tas que participaram num 
encontro sobre educação, 
na Assembleia da Repúbli- 
ca, preparatório do debate 
sobre o "estado da nação", 
que o PS vai promover a 7 
de Julho. 

"A responsabilidade co- 
meça por mim”, sublinhou, 
em seguida, o coordenador 
nacional do PS para as elei- 
ções autárquicas de 2005. 

Jorge Coelho desvalori- 
zou, desta forma, a ligação 
entre os resultados dos 
socialistas nas eleições au- 
tárquicas - que, em 2001, 
levaram à demissão do en- 
tão líder do partido e pri- 
meiro-ministro António 
Guterres - e a liderança do 
PS. 

Coelho deu também a 
entender que permanecerá 
à frente da coordenação das 
autarquias independente- 
mente do desfecho do pró- 
ximo congresso do PS, pre- 


Coelho diz que a vitória é a única ambição no combate das autárquicas /ARQuIvO 


visto para Novembro, em 


que Ferro Rodrigues deverá | 


disputar o lugar de secretá- 
rio-geral com João Soares e 
José Lamego - que já anun- 
ciaram as suas candidaturas 
- e eventualmente com José 


Sócrates, que se tem recusa- 
do a adiantar se vai ou não 
apresentar uma candidatu- 
ra à liderança. 

Na sessão preparatória 
do debate de 7 de Julho so- 
bre o "estado da Nação”, 


Fique com mais te 


nós tratamos do re! 


Compra - Venda 


Jorge Coelho afirmou tam- 
bém que a política autár- 
quica do PS relativa à edu- 
cação será definida até 2005 
em termos "bem claros", em 
conjunto com a dirigente 
socialista Ana Benavente. 


Foz: Rua D. Domingos Pinho Brandão, 116 (Junto da Igreja de Nevogilde) — Telef: 22 616 58 50 


Antas: Rua Jerónimo Mendonça, n.º 96 — Telef: 22 557 31 60 


visite o nosso site: wwwmsc.com.pt 


do Porto 


PJ desmantela rede 
de jogo ilegal na Net 


A Polícia Judiciária (PJ) desmante- 
lou uma rede internacional que se de- 
dicava à organização de jogo ilegal na 
Internet, informa um comunicado 
emitido esta segunda-feira. A investi- 
gação, que foi conduzida em colabora- 
ção com as autoridades canadianas e 
israelitas, iniciou-se há seis meses, cul- 
minando na constituição de 15 argui- 
dos, que, devido à natureza do crime, 
não foram detidos. A operação “ORA” 
baseou-se realização de 21 buscas em 
casas particulares e estabelecimentos 
comerciais, estes os principais locais de 
suporte à actividade, segundo a PJ. Em 
simultâneo, ocorreram outras acções 
similares em Israel e no Canadá. As 
buscas permitiram também a apreen- 
são de todo o material informático que 
servia de suporte à actividade. 


Lixeiros do Porto 
não vão fazer greve 


Já não haverá greve na recolha de li- 
xo, na cidade do Porto. A paralisação 
estava anunciada para dia 1 de Julho, 


- mas, conforme uma nota de imprensa, 


do Sindicato Nacional dos Trabalhado- 
res da Administração Local (STAL), foi 
possível obter-se a garantia, por parte 
da Câmara do Porto, que não haverá a 
privatização dos serviços. “A decisão te- 
ve em conta as garantias dadas pelo ve- 
reador Paulo Cutileiro, de que não ha- 
veria a privatização da recolha de lixo, 
ficando, também, assegurado que se irá 
concretizar quer a entrada de 165 can- 
toneiros, quer o pagamento do traba- 
lho extraordinário realizado no passa- 
do dia 15 de Maio” frisa o STAL. 


Presumível homicídio 
em Castro Daire 


Foi ontem encontrado, em Castro 
Daire, distrito de Viseu, o cadáver de 
um homem de 27 anos, residente no 
Lugar de Lamas, que terá sido alvo de 
agressões mortais com uma arma 
branca. O corpo mostrava sinais de 
violência, nomeadamente cortes feitos, 
presumivelmente, com uma arma 
branca. O caso está sob investigação da 
Polícia Judiciária. 
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Rigoroso cumprimento 
de prazos, qualidade de 
fabrico e equipa 
empreendedora são factores- 
chave de sucesso rrig3 


Em Guimarães se fabricam 
modelos para todo o mundo 
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Grandes Neg 


Estados Unidos da América, Espanha, França e Itália 
são mercados onde a Pimba já adquiriu uma represen- 
tação significativa(Pág?. 


Exemplo raro de sucesso internacional no sec- 
tor têxtil, a Pimba é responsável pelo fabrico de 
vestuário para as mais conceituadas marcas rm: 


“Agence Attias 

constitui um aliado de peso 
na nossa estratégia 
comercial e de 
internacionalização” yes 


Rigoroso controlo de 
qualidade alicerça imagem 


Rigorosos critérios de qualidade, cumprimento de es- 
pecificações e optimização dos recursos de produção 
tornam a Pimba uma referência / Pág 3 


E ESPECIAL GRANDES MARCAS GRANDES NEGÓCIOS 
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Alta roda Portuguesa 


“Michel Attias é o nosso agente para o 
mercado externo e um grande impulsionador” 


António Sérgio 


A história que antecede a cria- 
ção da Pimba, Importação e Ex- 
portação de Vestuário passa ine- 
vitavelmente pela existência de 
uma outra empresa de origem na 
família que actualmente a gere. 
Daí provém todo o know how pre- 
sente nos três sócios que consti- 
tuem a gerência deste digno re- 
presente vimaranense do sector 
têxtil. 

Como recorda Sandra Freitas, 
sócia-gerente, “o meu pai tinha 
uma empresa que operava no 
sector têxtil que, face a algumas 
contrariedades ocorridas no ano 
de 1992, decidiu aplicar os co- 
nhecimentos adquiridos numa al- 
tura de crise e partir para a cria- 
ção de uma empresa dotada de 
um perfil completamente dife- 
rente, com uma nova orientação, 
com o esforço de conhecer cada 
vez melhor os mercados e com 
um rigor completamente diferen- 
te”, 

A Pimba faz parte de um grupo 
de duas empresas complementa- 
do pela VLS. Desde os seus pri- 
mórdios, a Pimba trabalhou per- 
manentemente com o agente 
francês Agence Attias “que está 
muito bem implantado há uma 
longa data em Portugal e creio 
que faria todo o sentido mencio- 
ná-lo na história da empresa, o 
Sr Michel Attias, filho do falecido 
Tulio Attias que foi quem imple- 
mentou a empresa em Portugal”, 
salienta Sandra Freitas que 
acrescenta a felicidade de “ter- 
mos encontrado como parceiro 
uma pessoa muito bem relacio- 
nada e com muita vontade de 
vencer na vida. Trata-se, no fun- 
do, do nosso intermediário. Co- 
mo se sabe, o mercado é hoje 
susceptível de sofrer algumas 
mudanças repentinas e ele, quan- 
do prevê essas alterações, pro- 
cura antecipadamente um substi- 
tuto”. 


Alta produtividade 

Empregando actualmente 25 
funcionários, a Pimba pode con- 
siderar-se basicamente uma em- 
presa familiar, dado extremamen- 
te relevante sobretudo se tiver- 
mos em conta o facto de 
representar anualmente uma fac- 
turação superior a cinco milhões 
de euros, o que significa uma al- 
tíssima produtividade per capita. 
Como refere Sandra Freitas, "so- 
mos uma empresa que prima pe- 
lo desafio, pelo rigor, pela capa- 
cidade de resposta na hora certa, 
pelo facto de não enganar o 
cliente...” Tudo isto, devidamente 
explicado, significa que o desafio 
consiste “na própria estratégia de 
responder em prazos muito cur- 


A alta produtividade da equipa da Pimba constitui uma mais-valia de peso 


tos, em ser-se profissional do 
stress. O rigor, esse, consiste em 
cumprir a data anunciada, não 
mentir ou prometer algo que sa- 
bemos ser impossível cumprir e 
assim manter o cliente satisfeito, 
não descurando nunca os rigoro- 
sos critérios estabelecidos ao ní- 
vel da qualidade. Além disso, co- 
mo sustenta José Luis Freitas, “é 
essencial responder em termos 
de colecção, ou seja, daquilo que 
os nossos clientes precisam an- 
tes de venderem e no prazo que 
necessitam”. 

E a este nível nada melhor que 
um exemplo salientado por José 
Luis Freitas: “Posso dizer-lhe, a 
título de exemplo, que um cliente 


nosso lançou há cerca de 15 dias 
uma colecção que, supostamen- 
te, devia estar pronta oito dias 
depois - e falo de modelos extre- 
mamente morosos de conseguir. 
No dia em que foram apresenta- 
dos ao cliente os protótipos da 
colecção, este alterou pratica- 
mente tudo e quis que tudo fosse 
feito de novo e, nem oito dias de- 
pois, com o esforço da equipa do 
sector de amostras que trabalhou 
de quinta-feira a domingo, o 
cliente tinha na segunda-feira a 
colecção pronta a vender. E esta- 
mos a falar de 13 modelos a 24 
cores, de 6 mil peças, com es- 
tampados, acessórios que nada 
têm de simples...“ 


Conceito familiar 

No que concerne à estrutura- 
ção da empresa, todo o conceito 
partiu de José Luis Freitas. Como 
o próprio recorda, “depois de ter 
formulado conceptualmente o 
projecto, executei-o com os 
meus filhos. Logicamente, colo- 
quei-os a trabalhar em função 
daquilo que mais gostam: o Luis 
Freitas, que é o mais novo, en- 
contra-se muito vocacionado pa- 
ra a área da informática e está li- 
gado à área administrativa, à par- 
te de apoio de economato e 
logística, a Sónia, que também 
está vocacionada para a informá- 
tica, direcciona o seu trabalho 
para a área da produção, do CAD 


“Temos uma equipa fantástica, sem a qual não 
seríam possíveis os êxitos alcançados” 


Grandes marcas 
sustentam um 
grande negócio 


Quanto a mercados-alvo, os 
EUA, França, Espanha, Itália e 
Bélgica absorvem a grande maio- 
ria da produção da Pimba. O mais 
impressionante mesmo, para 
além do volume de facturação 
anual cifrado em verbas superio- 
res a cinco milhões de euros, é 0 
facto de algumas das mais repre- 
sentativas e conceituadas marcas 
terem eleito a preferência deste 
ímpar agente têxtil português: - 
“Trabalhamos com o Sergio Tac- 
chini, com a Etam, com o Carven, 
com a Kookai, com a Reebok, 
com o Charles Chevignon, Von 
Dutch e depois trabalhamos al- 
guns clientes mais ou menos 
pontuais que vão aparecendo 
através do nosso agente”, frisa, 
orgulhosa Sandra Freitas, susten- 
tando que o facto de terem opta- 
do por, trabalhar com um agente 
se justifica com uma máxima 
muito simples: “Em equipa que 
ganha não se mexe e esta é uma 
grande segurança para a nossa 
empresa”. » 


e do CAM e tecnologias afins. 

A Sandra Freitas é a encarrega- 
da geral da empresa. Faltará dizer 
ainda que nós subcontratamos 
tudo, exceptuando a primeira e a 
última fase, ou seja, contratamos 
a fase intermédia. Cortamos tudo 
aqui mas a concepção é normal- 
mente do cliente. Geralmente, o 
cliente envia-nos o sketch e e nós 
desenvolvêmo-lo. 
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Factores que 
diferenciam 


“Vontade de vencer - impos- 
síveis não há e fazem-se por ve- 
zes milagres -, um rigor extre- 
mo, profissionalismo e discipli- 
na, exigência quer com os 
fornecedores quer com os 
clientes e connosco próprios”. E 
desta forma que Sandra Freitas 
resume a postura diferenciada 
da sua empresa face a muitos 
parceiros de mercado. A empre- 
sária reconhece que actualmen- 
te a Pimba está dotada de um 
razoável poder negocial funda- 
mentado no facto de “cumprir- 
mos sempre com aquilo com 
que nos comprometemos”. 

E, na verdade, resistem mes- 
mo à normal tentação de vender 
quase exclusivamente pelo bai- 
xo preço, salientando que “nem 
se trata de resitir mas antes de 
ser objectivos e realistas. Nós 
temos uma ficha de custos abai- 
xo da qual não podemos ir. Não 
trocamos material por dinheiro 
nem pagamos para trabalhar”. 

Atal ponto que Sandra Freitas 
afirma mesmo que “temos 
clientes que preferem pagar um 
pouco mais por saberem que 
vão ser bem servidos e no prazo 
combinado. Uma imagem de ri- 
gor não se cria num ano...”, 
acrescenta. 

Quanto à actual conjuntura 
económica, Sandra Freitas con- 
sidera que “só quem não está 
no mercado não a teme. No en- 
tanto, sentimos que estamos 
preparados, soubemos encon- 
trar alternativas e não ficamos 
menos fortes sob o ponto de 
vista negocial por via da crise 
que o país atravessa. Nós não 
estamos no mercado para ali- 
nhar em pedidos de desconto e 
quando existem situações de 
dúvidas a Pimba desloca-se aos 
clientes para verificar qualquer 
situação menos clara, porque 
sabemos que a satisfação dos 
nossos clientes depende muito 
mais da qualidade e rigor que 
oferecemos do que propriamen- 
te do preço que praticamos”, 
concretiza. 


Concorrência e indiferença 

No mínimo curiosa, a postura 
da gerência face à concorrência é 
ditada por uma certa indiferença. 
Como sustenta Sandra Freitas, 
“nós não nos preocupamos com 
aquilo que os outros pensam 
acerca de nós. O que nos preocu- 
pa é o que os clientes pensam 
acerca de nós. Nós não encara- 
mos as outras empresas que 
operam no nosso mercado como 
concorrentes. Para nós são par- 
ceiros de trabalho porque a nos- 
sa meta não passa por chegar até 
eles mas sim aos clientes, fazen- 
do com que estejam o mais satis- 
feitos possível, fazendo também 
com que o nosso agente continue 
a sentir um enorme prazer em 
trabalhar connosco, continuar a 
fazer tudo para que haja harmo- 
nia no grupo e potenciar a conti- 
nuidade no tempo deste negó- 
cio”. 

Há muito tempo que a Pimba 
elegeu o mercado externo como 
alvo preferencial para 0 escoa- 
mento da sua produção. Não só 
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A satisfação do público interno é uma das prioridades da gestão adoptada na Pimba 


pela pequenez do mercado nacio- 
nal mas também, e essencial- 
mente, “pelos inúmeros vícios, 
entre os quais o do incumpri- 
mento relativamente aos paga- 
mentos, levaram-nos a preferir 
mercados como o americano, o 
espanhol, o francês ou o belga”, 
sustenta José Luis Freitas, para 
quem “a maior parte dos clientes 
nacionais que operam neste sec- 


tor compram pequenas quantida- 


des, dão muito trabalho e não pa- 
gam”. 


Tecnologia e produção 

De acordo com Luis Freitas, a 
tecnologia constitui igualmente 
um factor-chave de sucesso. Co- 
mo o próprio desvenda, “a partir 
do momento em que tivemos 
banda larga, por exemplo, conse- 
guimos uma redução significati- 
va de custos e uma rapidez na 
comunicação que é essencial, tal 
como será noutros projectos que 
temos em curso mas que para já 
estão no segredo dos Deuses. No 


Sergio Facchini uma referência 


sector da produção temos o CAD 
CAM, uma tecnologia que se afi- 
gura suficiente face às nossas ne- 
cessidades. Nós optimizámos o 
nosso sistema de corte, por 
exemplo, de tal forma que ne- 
nhum é capaz de fazer mais do 
que nós conseguimos. E que na 
preparação para o corte podemos 
considerar-nos verdadeiros ca- 
peões”. 

Dependendo obviamente dos 
modelos em questão e do tipo de 
especificações delineadas pelos 
clientes, a capacidade de produ- 
ção da Pimba situa-se em pata- 
mares bastante satisfatórios, so- 
bretudo se tivermos em conside- 
ração a actual conjuntura que 
atravessa o mercado e a própria 
dimensão em termos físicos da 
empresa. Como exemplo, pode- 
mos referir que no mês passado 
foram aqui produzidas cerca de 
165 mil peças. Dados subvaloriza- 
dos por Sandra Freitas, para 
quem “isto não quer dizer que so- 
mos uma super empresa nem que 


tenhamos feito algo extraordiná- 
rio. Qualquer empresa organiza- 
da, sabendo trabalhar a vertente 
humana e sabendo incentivar os 
funcionários sendo rigorosos e 
em determinadas situações in- 
transigentes mas capazes de gra- 
tificar o esforço, é capaz de fazer a 
mesma coisa”. 


“Fazer com que pessoas 
vulgares façam coisas invul- 
gares” 


Importante mesmo, é o “am- 
biente de trabalho, a agressivida- 
de comercial e a capacidade 
que os gestores têm de fazer com 
que pessoas vulgares façam 
coisas invulgares. Nós temos a 
vantagem de sabermos que temos 
uma equipa capaz de responder 
às nossas necessidades face aos 
pedidos dos clientes e de fazê- 
lo com rigor. O mesmo rigor que 
nós exigimos aos nossos fornece- 
dores e aos nossos clientes quan- 
do chega a hora de pagar”, finali- 
za. 
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